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P r e c i o s d e s u s c r i p c i ó n 
M A D E I D 2,00 pesetas a l mea 
P R O V I N C I A S 9,00 ptas. trimestre 
P A G O A D E L A N T A D O 
f E A N Q U B O C O N C E R T A D O 
M A D R I D — A f l X ) X Y . — N ú m . 4.829 Martes 6 de enero de 1925 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S 
Apartado 466 . -Red. y Admón. , C O L E G I A T A , 7. Teléfonos 365 M.y398JVE 
E n estos m o m e n t o s a t r a v i e s a l a p o l í -
t i c a i t a l i a n a p o r u n t r a n c e , m á s q u © i n -
t e r e san t e , d i f í c i l y , m u y p o s i b l e m e n t e , 
de g r a v e s consecuenc ias . A l a r u d a c a m -
p a ñ a de o p o s i c i ó n — e n l a q u e n o se es-
c a t i m a n l a d i f a m a c i ó n n i l a v i o l e n c i a — , 
M u s s o l i n i h a iTesppndido c o n u n r e t o 
f r a n c o y r o t u n d o . H a a a u n c i a u O ade-
m á s que e n c u a r e n t a y o c h o H o r a s que -
d a r á d e s l i e d l o e l p resen te embrollo... V a 
e n o t r o l u g a r de este n ú m e r Q el f i n a l 
d e l d i s c u r s o q u e t a l e s a n u n c i a s coait iene, 
y d e l c u a l p u b l i c a m o s a n t e a y e r l a p a r t o 
p r i m e r a ; q u e m á s n o a l c a n z a r o n los te-
l e g r a m a s y r a d i o g r a m a s dJo ese d í a . 
I g n o r a m o s c u á l sea e l r e c u r s o quie e n 
e l b r a v e p l a z o de dos d í a s h a d e u t i l i -
z a r ^ l u s s o l í h i p a r a vence r a sus e n e m i -
g o s ; p e r o sea c u a l q u i e r a l a r e s o l u c i ó n 
que h a y a de d i c t a r p a r a d e j a r a s a l v o 
el o r d e n p ú b l i c o y el p r e s t i g i o do l a a u -
t o r i d a d , d i f a m a d a e n t é r m i n o s de e n o r -
m e v i o l e n c i a , n o h a de f a l t a r l o j u s t i f i -
c a c i ó n . 
S i n f a l t a r a l a v e r d a d , n o puede de-
c i r s e que, a m á s da s a l v a r a I t a l i a . de 
u n a a n a r q u í a que h a c e t res a ñ o s n o e r a 
a m e n a z a p r o b a b l e , s i no r e a l i d a d e n t o n -
ces p resen te , n o h a y a p r o c u r a d o M u s -
s o l i n i s u j e t a r l a f u r i a f a s c i s t a y e^table-
*cer l o s m o d o s p o r los cua l e s v o l v i e r a a 
l a n o r m a l i d a d l a v i d a p o l í t i c a i t a h a n á " . 
S e g ú n c a r t a q u e en e l p a s a d o n o v i e m -
, b r e i n s e r t a b a The Times, 800 fasc i s tas 
s u f r e n c o n d e n a p o r sus actos d e l i c t i v o s ; 
m á s de 5.000 e s t á n su je tos a p roceso . 
P u d o a m n i s t i a r l o s M u s s o l i n i , y n o h a 
q u e r i d o h a c e r l o . E n c a m b i o , h a i n t e n t a ^ 
d o l a c o l a b o r a c i ó n cfon e l emen tos d e l 
a n t i g u o r é g i m e n , h a l l a m a d o a t odos a l a 
c o n c o r d i a p a r a l a b o r a r p o r I t a l i a , i n -
c luso a h o r a m i s m o p r e p a r a l b a l a v u e l t a 
a l a n t i g u o r é g i m e n e l e c t o r a l . Sea c u a l -
q u i e r a e l j u i c i o que m e r e z c a l a o b r a go-
b e r n a n t e de M u s s o l i n i , n i n g ú n h o m b r e 
d e s a p a s i o n a d o n e g a r á q u e h a p r e t e n d í , 
do h a c e r p o l í t i c a n a c i o n a l , n o de p a r -
t i d o . P e r o l o s p a r t i d o s n o h a n q u e r i d o 
c o o p e r a r a esa p a t r i t T í i c a p o l í t i c a na-
c i o n a l , a l a que t a n t a s veces f u e r o n i n -
v i t a d o s , y c o n s u v i e j o c r i t e r i o de f r a c -
c i ó n , y de f a c c i ó n , so h a n l a n z a d o a l a 
r e c o n q u i s t a d e l a s p o s i c i o n e s p e r d i d a s . 
E n los ú l t i m o s meses h a l l e g a d o a l pa -
r o x i s m o l a o p o s i c i ó n a n t i f a s c i s t a . E l 
a s e s ina to de ^Vla t teo t i p l a n t e ó e l ú l t i m o 
e p i s o d i o do i a b a t a l l a , n o t e r m i n a d a 
a ú n . S ó l o qui ten d í u r a n t c es tos meses h a -
y a l e í d o l a P r e n s a i t a l i a n a , p u e d e a p r e -
c i a r l a i n t e n s i d a d d e l o d i o , l a s a ñ a y 
l a m a l a fe con q u e se h a e x p l o t a d o el 
b á r b a r o c r i m e n , y l a maca-bro, de t ec t a , 
c i ó n c o n q u e h a s ido t r a í d o y l l e v a d o e l 
Siete millones y medio para ia 
industria textil 
Los SíndíCBtoB da fabricantes propondrán 
la fórmula de dlstribuofón 
Ayer salieron e n el r á p i d o do Barcelona 
e l conde de Garalt y e l vizconde de Cuiasó. 
que van a c ó n s u l 1 ai- a los Sindicatos ca 
Carne frigorífica para Madrid 
Tresqlegitaa toneladas importadas 
de |a Argentina 
A fines de mas s e r á n descargadas en Bar-
celona 300 toneladas de carne frigoríficq,, pro-
cedente do Buemos Aires , cuya a d q u i s i c i ó n 
i o iutair a JOS bindicat  ca , .. , , i . • i . / -v. ,J„J , . _ , - v - , i T„ ; A ^ . i t^rno ' h a n reahzado los tablajeros de la Oiuaad. oon -
taj'anes de fabricantes de tejidos la forma , , ^ ¡ ^ ^ ^ i T ^ w . . ^ Mnfeah de 
de d i s t r i b u i r los siete mil lones y medio d«Sr 
t inados a compensaciones a la e x p o r t a c i ó n 
para resoljver l a cr is is de aquella indus t r i a . 
L a cantidad indicada asciende a l a mi t ad 
de lo presupuestado para compeusaiciones de 
todas las iaiduSUrias y l a ap l icac ión se h a r á 
con toda c'ase de g a r a n t í a s , es decir, te-
niendo en cuenta los mercados de destino 
de '.'tas merc -anc ías . 
TJDS comi í t i onados re^ivjsarám a ¡Madrid 
dentro de l a actual quincena, con lag ob-
servaciones hechas a l a f ó r m u l a , a fin de 
que el "OoniSejo dfe E c o n o m í a Nacional se 
r e ú n a y resuelva con toda l a urgencia po-
Bibléi 
A r d e u n í r e n e n B o s t ó n 
Treinta muertos y 200 heridos 
B O S T O N , 5 . — U n a b a n d a de c e l u l o i d e , 
p e r t e n e c i e u t e a u n a s e r i e d e p e l í c u l a s , 
h i z o e x p l o s i ó n en u u t r e n , c o m u n i c a n d o 
e l i n c e n d i o r á p i d a m e n t e a los coches. 
Se p r o d u j o u n p á n i c o i n d e s c r i p t i b l e . 
E l t r e n se d e t u v o r á p i d a m e n t e , p e r o y a 
d a l , por i n i c i a t i v a del deJiegado oentraj de 
Abastos, s e ñ o r Bahamonde, qu ien se encuen-
t r a en L a C o r u ñ a gestionando la so luo ión 
del problema do l a carne. 
Una bercera parte de esta cant idad s e r á 
destinada ai consumo de M a d r i d , en v í a de 
ensayo, a precios probablemente inferiores a 
los q u é en l a actualidad rigen para este ar-
t í c u l o . 
Las 200 toneladas restantes se reservarán 
pera los mercados da Zaragor-a y Baroelona. 
Si el ensayo t iene é x i t o , se formal izai -á esta 
i m p o r t a c i ó n hasta el mes de a b r i l , fecK", en 
que los prados nacionales garantiiwin ya un 
ganado luc ido . 
JJOS 100 to^e-ladas son cantidad suficiente 
para abastecer a los consumidores de M a d r i d 
durante quince d í a s . 
La botadura del "Príncipe Alfonso" 
¿ U n a princesa madrina ? 
F E R R O L , 5.—Se asegura que con el P r í n -
cipe de Astur ias v e n d r á una de sus augus-
las l l a m a s r o d e a b a n a los v i a j e r o s q i i e , tas hermanas para amalr inar al «^Príncipe A l 
e n l o q u e c i d o s de t e r r o r s a l t a r o n de l o s fonso» en el acto de su botadura, 
vagones . M u c h a s m u j e r e s y n i ñ o s f u e r o n I Para asistir a la ooremonia de lanzamiento 
b á r b a r a m e n t e p i so teados . H a h a b i d o ' dal . n u e v o crucero, v e n d r á e l c a p i t á n gene-
u n o s 30 m u e r t o s y m á s de 200 h e r i d o s e n 1 r a l de la Armada , a lmirante F e r n á n d e z do 
l a c o l i s i ó n o p o r q u e m a d u r a s . la Puente. 
B 
Madrid, estacón de paso rr i les que pueden estabCecar tan impor t an te 
servicio 
L a C á m a r a de C o m e r c i o de M a d r i d , U n pe^onajo p o l í t i c o i t a l i ano d e c í a que 
t o m o e n t r o sus ú l t i m o s a c u e r d o s e l de para estrechar lás. relaciones entre j o r t ú g a 1 
c o n g r a t u l a r s e p o r e l a,vance d a d o a los y E s p a ñ a se ' d a r í a m i gran paso e s t a ó l e -
e - t u d i o s p a r a es tab lecer u n a g r a n est 
c i ó n m e t r o p o l i t a n a en M a d r i d , t r a n s f o r -
m a n d o de es te m o d o a l a c a p i t a l de Es-
p a ñ a e n e s t a c i ó n d i a m e t r a l y de paso . 
C o n o c a s i ó n do este a c u e r d o , t a n o p o r 
cieudo un t ren r á p i d o d iar io entre las dos 
capitales. S in conocernos no podremos ob-
tener esa in te l igencia peninsular, que es e l 
ideal de í a s porciones m i s selectas y pa-
t r i ó t i c a s , t a n t o españor 'as como portuguesas. 
fu. , , , A - i« / - - . . w , i „ / - - , - • . •'• puede conip.ct-arse esa verdad, que cous-
cuno, de l a C á m a r a de C o m e r c i o , h e m o s i./ • i i • J 
. . . . . . . . „ , ' , Lituve un t o p e o en las relaciones de pue-
de f e l i c i t a r n o s t a m b i é n todos los q u e de- | bIoe a pueblos; diciendo que s i noe conoce-
seemos el_ e n g r a n d e c i m i e n t o y f a c i l i d a d . mos es impesib-e que no nos entendamos 
de comunicac ion-es de ¿ V í a d r i d y e l be-
n e f i c i o de l a s p r o v i n c i a s , que se encon-
r a r í a n , p o r m e d i o d e l n u e v o M e t r ó p o l i , 
t a r to , c o m u n i c a d a s d i r e c t a m e n t e . 
Pi-eocu p a c i ó n d.o t o d a g r a n c a p i t a l eu-
r o p e a h a s i d o l a de l l e v a r l o m á s a l ceru-
t r o p o s i b l e s i t ó g r a n d e s e s f c a c í o n e s f e r r o , 
v i a r i a s , y B r u s e l a s , entape e l las , t i ene des-
de hace t i e m p o aco tados y s e ñ a l a d o s los 
quienes por designios de la Providencia, 
manifiestes eaa el curso de los siglos, s in 
per juic io de nuestras resjeotivas indiv idua-
j i d á d e s , const i tuimos una so a raza y posee, 
mee, un m i s m o genio h i s t ó r i c o . 
Port'.igal—1 ay que confesarlo—va rnáfl 
j adelantado en esa obra de conocimiento, a 
lo que ha cont r ibu ido , s in duda, el destie-
ITO forzoso en E s p a ñ a de no po<JC)s emigra-
dos d e s p u é s de les infructuosas tentat ivas 
paa-a restaurar l a m o n a r q u í a . L a deprecia-
ción del escudo a b r i ó a1, p a í s hermano a 
- . p o r l a p e n u r i a •niüehóg e s p a ñ o l e s ; pero esa, corr iente e m i -
b ó . e n u n o do los m a g i s t r a l e s a r ü c u l o ? , f ^ do f e r r o c c r r i l e s fas í ^ a , m á s que a los viejas ciudades don-
que v i e r o n l a l u z e n L L DEBATE, croe ^ ^ ^ ^ ^ * ^ r S ^ y l « c i f ¿ s S ! 6 ^ l i c i ó n portuguesa, se d i r i -
a n t r n i u s s o l m i s m o m o s t r a b a m a y o r P ^ - | h a U a r í a s1 l i f i c a d o ¿ j p r o b l e j n a y ^ > las p l a y a , en bus.a de la tregua ve-
ce r p o r p o d e r a r r o j a r sobre e l onzee e l j ^ , i ^ . . ramega. v no t r a í a al regresar a h « p a ñ a de 
c a d á v e r de M a t t e o t i , que p e n a p o r l a ! ^ " a u o , y—1se^un se dajo en l a '^a- ia v ¡ d a ^ por tUgai apenas si unos cuantos 
p é r d i d a de u n a m i g o o u n c o r r e l i g i o n a . i ra:ma, d ^ ,^ei;(:lt>~!j"II>hcado e l r G n d i - | datos pint>om--cos sobre las c o e t i m ^ i e s , y . 
r i o . D u r a n t e d í a s y d í a s h a n d e d i c a d o ! ^ J ^ 0 de.1 ^ * T m f e r r o v i a r i o c o n e l | desde luego, las justas xK.nderaciones de ia 
los p e r i ó d i c o s i t a l i a n o s p l a n a f i e n t e r a s ! ^ ^ í ^ 1 1 1 0 ^ l a n u e v a ^ ' 
a r eco g e r t o d o s los r u m o r e s y comenta-1 c,on- L o s P 0 I ^ i S s s o n de t a l c l a r i d a d , Los estudiantes ca tó l i co s do allí y de a q u í 
r i r t c rrn* ,>nr lí, v í n r f l i h l i r a H r r n l i h n n rt i ^ ^O e s c a p a n a l XÚ&S i n c o m p e t e n t e . A oci'Pa" acaso el pnmer lugar entre los quo 
n o s que p o r a v í a p u b l i c a c i r c u l a b a n o ^ ^ v ^ n f i trabajan eficMineate por la a p r o x i m a c i ó n 
e r a n i n v e n t a d o s en l a s r edacc iones , ú t i -
les p a r a a r r o j a r s o m b r á i s die nesponsa-
M l i d a d s o b r e e l G o b i e r n o , p o r l a m u e r t e 
c u a l q u i e r a se a l c a n z a el e n o r m e benef i -
c i o que a l a c o m u n i c a c i ó n e n t r e p u n t o s 
p e r i f é r i c o s y de s i t u í i c i ó n d i a m e t i - a l m e n -
de M a t t e o t i . Y n o i m p o r t a l b a que l a s (E J J ^ 1 1 áe r e p p r t a r i á «1 que 
l i g e n c í a s j u d i c i a l e s y l o s d i c t á m e n e s de | M ^ l d _fuesf ^ t a c m n de paso. 
p e r i t o s f u e r a n d e s t r u y e n d o , u n a a u n a , 
l a s a t roces c a l u m n i a s . N o p o r e l l o ce-
j a b a en s u f u r i a c a l u m n i a d o r a l a P r e n -
.sa d e o p o s i c i ó n ; o n o h a c í a caso de aque-
l l a s a v e r i g u a c i o n e s , o i n v e n t a b a n u e v a s 
especies. ¡ T a m b i é n e n E s p a ñ a h e m o s 
c o n o c i d o e l m a l v a d o p r o c e d i m i e n t o , p o r 
e l c u a l se c o t i z a p o l í t i c a m e n t e l a m u e r , 
t e de u n h o m b r e ! C o m o en E s p a ñ a e n 
1909, t a m p o c o e n l a I t a l i a de a h o r a es 
e l h a m b r e y i a sed de j u s t i c i a l o que 
m u e v e l a s p l u m a s y l a s l e n g u a s . Y h o y , 
c o m o en tonces , es j u s t o d e c i r que n o 
h a y de recho a e n v e n e n a r y e m b r u t e c e r 
a u n p u e b l o c o n l a p e r e n n e c o n t e m p l a -
c i ó n de u n c a d á v e r e n s a n g r e n t a d o , n i a 
h a c e r g i r a r t o d a l a p o l í t i c a de u n a na-
c i ó n a l r e d e d o r de u n c r i m e n y de l a s 
c i e n y u n c a l u m n i a s que p r e t e n d e n exr 
plicark). 
S e r í a n e c i o , s i n o a r g u y e r a m a l a fe, 
c o n c r e t a r a ese e p i s o d i o v i l l a p o l í t i c a 
i t a l i a n a . N o v a m o s a j u z g a r a h o r a , í n -
t e g r a m e n t e , l a o b r a de M u s s o l i n i . S ó l o 
h e m o s de r e c o r d a r , a m á s d e l a s ven ta^ 
j a s l o g r a d a s p o r I t a l i a e n l a v i d a i n t e r -
n a c i o n a l , q r ie s ó l o c i r e s t a b l e c i m i e n t o d e l 
o r d e n m a t e r i a l s i g n i f i c a u n s e ñ a l a d o y 
t r a s c e n d i e n t a l t r i u n f o de l c a u d i l l o fas-
c i s t a . ¿ S e h a n d a d o J B . a l o l v i d o l o s eedb 
ciosos r e p a r t o s de t i e r r a s , los a s a l t o s a 
l a s f á b r i c a s , l o s i n s u l t o s a l o s m i l i t a -
r e s e n l a v í a p ú b l i c a , l a o l a de a n a r q u í a y 
d'e l o c u r a q u e se a p o d e r ó de l a s c lases 
p o p u l a r e s i t a l i a n a s ? ¿ S e h a o l v i d a d o ' q u i e 
a q u e l d e r r u m b a m i e n t o de u n a g r a n n a -
c i ó n f u é c o n t e n i d o y e v i t a d o p o r l a m a -
n o f u e r t e d e M u s s o l i n i ? ¿ N Q h a y y a m e -
m o r i a de l a a l b s o l u í a i m p o t e n c i a de los 
v i e j o s p a r t i d o s p a r a tenf renar e l desate 
d e m a g ó g i c o ? ¿ N o p a r e c í a en tonces que 
m u y p r o n t o s e r í a I t a l i a u n a s e g u n d a R u -
s i a? Es tos hechos s o n de t a l m a g n i t u d , 
que e l los so los b a s t a n p a r a ena l tecer l a 
o b r a de l ducc, 
Y s i é s t e desaparece d e l P o d e r , y so-
b r e t o d o en l o s a c t u a l e s m o m e n t o s de 
p a s i ó n y de f i eb re , ¿ q u é a c a e c e r á en I t a -
l i a ? V a n a i l u s i ó n s e r í a l a de q u i e n p e n -
s a r a en u n G o b i e r n o f o r m a d o p o r l o s a m 
t i g u o s g r u p o s . N i m e d i a s e m a n a resis-
t i r í a u n G a b i n e t e de t a n , r a q u í t i c a con-
t m t u r a , í i a n q u e a d o y c o m b a t i d o p o r fas-
c i s t a s y sbe ia l i s a s . C o n é s t o s , en conse . 
cuenc i a , s e r á fo rzoso gobernai* , en c u a n -
t o so p r e s c i n d a ' d e l o s p r i m e r o s . Y Jos 
s o c i a l i s t a s e n e l P o d e r d e s e n c a d e n a r í a n 
l a g u e r r a c i v i l . ¿ P i e n s a a l g u i e n que e l 
f u r o r fasc i s ta , a d u r a s ponas s u j e t a d o 
p o r s u jefe, h a b r í a do t r o c a r s e en evan-
íContmúa al <final ¿Je la 2.a coli¡mn(íí¡ 
U n p e q u e ñ o r e p a r o se n o s o c u r r e . E l 
e m p l a z a m i e n t o de l a n u e v a e s t a c i ó n e n 
l a p l a z a de l C a l l a o n o lo c reemos c o m -
p l e t a m e n t e a c e r t a d o . H a y u n s i t i o en 
M a d r i d , e l S a l ó n de l P r a d o , e n t r e N e p , 
t u n o y l a Cibeles , q u e p o r l a a m p l i t u d 
de e spac io n o e d i f i c a d o s i m p l i f i c a r í a e l 
p r o b l e m a die l a c o n s t r u c c i ó n s u b t e r r á n e a , 
y q i í e a d e m á s t e n d r í a s a l i d a s a p u n t o s 
e s t r a t é g i c o s , d e n t r o del s i s t e m a d e c o m u -
n i c a c i o n e s m a d r i l e ñ a s . Y a qiue s-c t r a t a 
de d a r u n g r a n paso en bene f i c io del 
p ú b l i c o , debe p r o c u r a r s e d a r l o de í á m a -
y o r a m p l i t u d pos ib l e . 
Las comunicaciones 
con Portugal 
Pronto, s e g ú n manifest aciones del presi-
denta del Consejo de min is t ros de Por tu-
gal , u n i r á Lisboa y M a d r i d una línr-a teie-
fón i oa. 
J;a nueva es de la mayor impor tanc ia pa-
ra e l porveni r de las dos naciones peninsu-
lares. Por tugal est i i m u y lejos de E s p a ñ a , 
no obstante hallarse incrustado en nuestro 
t e r r i to r io por -tres puntea oardinaks . Es que. 
la distancia ent re Jos pueblos no se mide i 
tonto por e l n ú m e r o de Tos k i l ó m e t r o ^ como | 
por la exifiitenc.ia de m ú l t i p l e s , fác i les y i á - ¡ 
pidas comunicaciones, Y el hecho es (jue, 
por la carencia de é s t a s , M a d r i d e s t á m u y 
íe ioe de Eisbca. N ó " hay u n t ren expreso 
diar io que una cot idianamente e l centro do 
la P e n í n s u l a con la hermosa capital lusi ta-
na, fa l ta quo desear/amos ver pronto reme-
diada, y sol>re ello nos permi t imos l lamar 
la a t e n c i ó n de las C o m p a ñ í a s de í e r r o : a -
g é ü c a m a n s e d u m b r e ? E l s o c i a l i s m o i t a -
l i a n o , p o r o t r a p a r t e , y s i n n e c e s i d a d de 
d e r i v a r m u c h o , p r o n t a m e n t e p r e p a r a r í a 
l a e n t r o n i z a c i ó n del c o m u n i s m o . T a m p o . 
co el p r o s e l i t i s m o m o s c o v i t a h a b r í a d e 
d e s a p r o v e c h a r l a f e l i z c o y u n t u r a . 
¿ H a n p e n s a d o en t o d o esto los e l e m e n -
tos c o n s e r v a d o r e s e s p a ñ o l e s , deseosos 
del p r o n t o ocaso d e l f a s c i s m o , c o n l a es-
p e r a n z a de que l l e g u e n a E- p a ñ a saJp i -
por la aproxi 
fordial luso lúspán ' -oa . Escolares portugueses 
han asistido ai' Congreso de estudiantes ca-
tó l i cos d© M a d r i d , en Salamanca, en Sevi-
lla, y escolares e s p a ñ o ' e s han concurr ido a 
otro Congreso en Golmbra. Cada d í a es ma-
yor e l i n t e r cambio inteleotnal entre Jos dos 
pueblos; van menudeando las visitas de los 
ingenios y hombres de ciencia portugueses 
a la Corta e s p a ñ o l a , y por nuestros elemen. 
¡"os oficia-esi y nraostra Prensa se í eá t e j a a 
las g lor ia^ portuguesas, con entusiasmo que 
dista mucho de ser protofolar io en el pr imer 
caso y con verdadera sinceridad en el se-
gundo. Pues intensificar las -comunicaciones 
materiales , como chora se l i a r á con el te lé -
fono, es abr i r nuevos cauces a esa po l í t i c a 
do a p r o x i m a c i ó n e sp i r i t ua l , en la que se 
asienta l a fu tu ra prosperidad de P ó r t a g á l y 
E s p a ñ a . 
Discutamos de buena fe 
Hemos publicado algunos a r t í c u l o s hablan-
do de i a l iber tad de Ja P ivnsa . H a n l lovido 
r é p l i c a s , y d e s p u é s de leerlas todas dette-
uidameuto, nos admira ver con q u é ampulo-
sa va'guedad se ha con testado a nuestras 
sencillas y c o n c r e t í s i m a s alirmaciones. Des -
pués de unos d í a s de aparente d i s c u s i ó n 
nce hallaaiog con que no se ha d iscut ido 
nada. Eae coate&t-aciones que se nos han 
d i r ig ido se han escrito por un m é t o d o popa-
b a r í s i m o en la e.nseñaux.a de idiomas. Si t u -
v i é r a m o s que represen t -a r í a s e n un gráfico 
las c o l o c a r í a m o s por los cerros de Ubeda. 
N o es por a h í , señores» y perdonen usl/^-
des la excesiva llaneza de l a frase. E s t i -
mamos e n l o mucho que valKci nues t ra pro--
fesióii y nuestros derechos; sabemos defen-
der una y otros, y no nos impresiona, por 
l o tanto , en lo m á s m í n i m o ouanta l i t e r a -
tura declamatoria y barata nos salga al 
l>año. Excusado es a ñ a d i r que éCi exabrupto 
grosero nos deja completamente f r íos , y si 
de algo nos vale es de í n t i m a a l eg r í a poí-
no sent i rnos capaces de descender a ese te-
rreno. 
Hecha esta advertencia, di remos una ve'/, 
m á s lo que pensamos, por si alguien quiere 
d iscut i r de buenae fe. Hemos dicho ( v é a n -
se" los a r t ícu ' /os publicados' en E L D E B A T I - " 
los d í a s 10, 18 y 30 de diciembre) que «o 
se t iene el c ín ico impudor de declarar casta 
apart-0 y pr iv i leg iada a los hombres que al 
)>eriodisino nos consagramos... o es for/.eso 
allanarse a que. con todas la^ g a r a n t í a s que 
exi ja !a complejidad de l a función p e r i o d í s -
t i ca , exis ta en cada p e r i ó a j a p u n gerente, 
" S i n n o v e d a d e n l a p o s i c i ó n " 
Andan por esos muriMios de Dios en 
márynoles y bronces algunos liéruvs, qiue 
son wna especie de bufos Tartarmes cmn-
parados con el jefe de esa pequeña po-
siciúni de que 7ios ha fiaiblado el gencm 
ral Primo de Rivera, que, sitiado du. 
rante setenja días y, hericDo en una mcí-
not ordena a uno de sus subordinados 
que con un hacha le ódrie la mano lie-
rida, y a otro fie encarga diga al alto 
mando con el brillante parpadear del he-
liógrafo uSin novedad en la posiewn...» 
¿.Sin iu/vedad en la posición! Hay que 
saber el nombre xj da condición del que 
tal dijo para lanzarlo a los cuatro vien-
tos¡ inirque esa frase, sin valor alquno 
en circunstancias normales, en las ya 
citadas es reveladora de uní ahiui de ace-
rado temple y de un hombre ijue sabe 
distingtiir (y ello es poco frecuente) en-
tre lo que a su Patria lie importa y lo 
que a él íc rntañe; entre el bien colecti-
vo y el bien individual. 
Conocido es el rasgo de aquella ma. 
drc espartana que) al interrogar a un 
combatiente acerca del reswltado de una 
balalla y saber que su hijo había muer-
to, atajó al que le daba la nexticia, di-
ciéndpte: «Yo n0 te pregunto eso, sino 
H Esparta ha vencido.» He ahí otro su-
blime ejcm.plo de distmeión entre el bien 
de la Patria y el bien propio. Pero hay 
que remontarse a Esparta, \y Esparla 
está tan lejos \) para encontrar tales 
ejemplos. En el siglo XX, donde tos va-
lores morales se cotizan muy ^bajos, don-
de son legián los que confunden el vo-
lumen de su cartera con el bien de su 
Patria, entendiendo que si aquélla se 
hincha y engorda con billetes y cheques, 
su Patria está a punto de reventar de 
sa'isfacción, aunque se halle a puiUo de 
perecer, es pa.ra repicar las campanas 
y sentirse orgulloso de ser espafíol, al 
saber que hay uno que ha dejado en 
vMntillas a la madre espattána. . . Si, p o r -
qwc, dado el ambiente que en Esparta 
se respiraba; dada la educación que tos 
espartanos recibían, lo que hoy se nos 
antoja sublime (y lo es: porque las ma-
dres siempre son madres), entonces, 
cuando Esparta era Esparta, tenía sólo 
un relativo mérito. «Con el escudo o so-
bre el escudo», dice otra madre espartan 
na para indicar a su hijo que le quiere 
ver. vencedor o muerto. 
\Lo daba la é p o c a ! Hoy la época da 
el prófugo. EncmUrar, pues, un hombre, 
que quizá sea un cabo, un sargento o 
un imberbe oficial (puesto que se trata 
del, jefe de. una u-pequeTM» posición), quet 
teniendo víveres y agua, como tendría 
para seis u ocho días {y- puede que me 
corra), se pasan setenta, y resiste, y no 
desmaya, y tiene alientos en ese trance 
para que le ajnputen la mano de La ma-
nera dicha, para olvidarse de su dolor 
y para decir estoico: « S i n novedad en 
la posicióin», es para cobrar ánimos to-
dos, para, repetir una vez más que la 
primera materia es buena, y para coro-
fiar en que, remediando lo que hay que 
remeáitvr, y que, por hoy, me callo, la 
matriz de España, que parece d&bíera 
estar cansada de haber parido tañías 
glorías y tantos héroes, aun ha de V®" 
r i r muchos más. Porque si braviú es el 
mozo de la am.putada mano, no le van 
muy a la zaga el cabo del KaMa y ese 
médico, de que también nos ha hablado 
el general Primo de Bivera, que, sabien-
do que va a caer prisionero si continúa 
cuidando a un soldado herido, no te 
abandona. ¡ Y más valor se necesita pa-
ra sentirse cautivo que para morir l Mo-
rir no se muere más que una vez. Estar 
prisionero de los rifeños es agonizar 
lentamente. 
¡ Sublime manco de la mano amputa. \ 
da a hachazos [ Yo me he preguntado 
muchas veces para qué servirían esas 
famosas posiciones aisladas en lo alto 
de un cerro, donde i m puñado de hom-1 
bres ( jas í , un puaí)ado\) pretendía p o J 
ner puertas al campo. Afutra ya sé para j 
qué sirv(?n esos rediles ; p ^ r a piedra de ' 
toque donde comprobar que* la 'primera 
materia es bwna, aunque ya nos lo hd-
bian dicho Eloy Gonzalo, en Cascorro, 
y NovaH, en el n$f, y Benitez, en Igue.-. 
riben..., ' contb-a lo qute afirmaban los 
que veían reflejarse en el soldado espa-
ñol ha propia incapacidad. De hoy en 
adelante, y convencidas de que la hari-
na es apcelente, hay que suponer y es1-
perar que atinemos a hacer un pan. tan 
excelente como la harina. 
Armando G U E R R A . 
Eí secretario de U. P. a Tetuán 
ussolini anuncia medidas enérgicas 
«El pueblo no respeta ̂ Gobierno que se deja oíender.» «Dentro 
de cuarenta y ocho horas estará plenamente aclarada la situación» 
Se ha constituido un Gobierno de fascistas solamente 
-BE-
Damos a con tánuac ión el d i s c « r s o de Mus-
s o l i n i , de l que só lo h a b í a m o s recibido los 
pr¿mer((3 p&rra£os al cearar nuestra ed i 
c ión de l domingo : 
U n a Ylolencüa e s t ú p i d a 
R Ü M A , 3 . ~ « N a d i e me ha negado has i* 
ahora tres cualidades : discreta i n í e l i g e n e K , 
valor y desprecio soberano hat'ia el dinero. 
S i yo hubiese fundado una « c h e k a » , io 
h u b i e r a hecho de conformidad con los p r i n -
cipicB que ho declarado siempre. Es i n d u 
dable que cier ta y determinada violencia 
no í :uede ser excluida por completo d© l a 
l l i s t - r ia . Pero yo he dicho siempre—v lo 
r e c o r d a r á n lodos aquellos que m e hap se-
guido durante t» .os cinco años de duM. 
batalla—que l a v iolencia , para dar buen re-
sul tado, ha do ser a l a vex q u i r ú r g i c a , i n -
te l igente y caballerosa, y Los actos llevados 
a cabo por esa l lamada «cheka» han sido 
s iempre in in te l igentes , desordenados y lo 
COS. 
¿ P o d é i s pensar, h a c i é n d o l o con cordura, 
que precisamente al d í a siguiente de Noche-
buena—noche en que todos los e s p í r i t u s 
abrigan pensamientos buenos y piadosos— 
hubiera yo podido ordenar n i induc i r a la 
<;Qm:si<in de actos como e l registrado a las 
diez de l a macana en Rema y mucho me-
nos d e s p u é s de haber pronunciado m i dis-
curso de Morete l lo tondo . qnie ha sido acaso 
e l nuíis pacificador do todos los pronuncia-
dos por m í durante mis años de gobernan-
te? (Muestras do a p r o b a c i ó n . ) l l acedme al 
menos e l honor de no jui '.garme tan cret ino. 
(Aplausos.) ¿ H e podido yo -organizar de 
igual modo actos de menos impor tanc ia co-
mo las agresiones contra M i s u r i y Fo rn i ? 
Recordad m i discurso do 7 de j u n i o pa-
sado. Seguramente no os s e r á dif íci l re-
cordar aquellas semanas de enconadas y ex-
citadas pasiones p o l í t i c a s , durante las cua-
les, en ©ste sallón, m a y o r í a y m i n o r í a s dis-
c u t í a n y luchaban a d ia r io , hasta el punco 
de que algunos desconfiaban de poder llegar 
a contener esa p a s i ó n p o l í t i c a dentro de los 
l í m i t e s preciso® para l a convivencia en í a 
C á m a r a de par t idos de opuestas ideas. A q u e l 
d í a e l discurso a que antes me r e f e r í a d i ó 
por resultado despejar por completo l a at-
m ó s f e r a . E n é l , d i r i g i é n d o m e a las oposi-
cionos, d i je l o s igu ien te : «Reconozco todos 
vuestros derechos, tan to ideales como rea-
lee, y , por taníto, p o d é i s juzgar a l fascismo 
oomo experiencia h i s t ó r i c a , y podé is hacer 
una c r í t i c a inmedia ta de todas las medidas 
adoptadas por e l Gobierno fasc i s ta .» 
T o d a v í a conservo ante mis ojofe el aspec-
to que presentaba esta C á m a r a , cuando to-
dos me escuchabais con l a mayor a t e n c i ó n , 
d á n d o o s cnenta do que h a b í a n sal ido de mis 
labio? palabras profundas v h a b í a fijado los 
l í m i t e s dentro de los cuales debe desenvol-
ver?e eeta v ida en c o m ú n , sin l a que no es 
potable la cccistencia do asamblea p o l í t i c a 
a l g u n a . » 
,•. C ó m o p o d í a y o — d e s p u é s de conseguir u n 
é x i t o que, sin falsa modestia, me atrevo a 
calificar do b r i l l a n t í s i m o — , cuando la Cá-
mara , aquietando sue pasiones p o . í t i c a s . 
funcionaba en una a t m ó s f e r a casi paradi-
síaioa; c ó m o , s i n estar atacado de locura fu-
riosa, p o d í a o c u r r í n s e m e i n d u c i r a que se 
cometiera, no digo un c r imen , s ino n i s i -
quiera e l m á s insignif icante acto de agre-
s i ó n contra adversarios qne gozaban de m i 
o s t i m a c i ó n por haber dado muestras de u n 
valor y de un t e s ó n a n á l o g o s a aquellos con 
quo yo en ocasiones d e f e n d í ideas y, sostuve 
t e f í s ? 
Algunos oerebros i l imitados han pretendido 
que yo tuve e n aquella o c a s i ó n gestos de 
cinisimo. cont ra los que m i conciencia se 
revuelve e n é r g i c a m e n t e , y gestos de fuerza 
y de poder. ¿ D e q u é fuerza? ¿ C o n t r a q u é ? 
¿ Con q u é objeto ? 
E n e r g í a necesaria 
Haber dado en oc asi anos pruebas de ener-
c a d n r a s a p r o v e c h a b l e s ? ¿ N o so danMitor o 
„-,",„„4~ _ , , , . , . l i e m o s d icho que «hav que impedi r ñor de-
c u e n t a - a p o s a r de l a s d i f e r e n c i a s -exis- (.oro de !a / p ¿ a s ^ u á r d a r los 
tentes e n t r e I t a l i a y E s p a ñ a , p o r q u e e n dereehos de la sociedad y del Estado, que 
t r e noso t r a s n o h a y qne l a m e n t a r a s o M - ¡ c o n t i n ú e el vergonzoso t ipo deif « h o m b r e de 
na tos n i ' ( p u r g a s » — q u e el f r a ca so d e l pa ja» a! frente de un pe r iód ico» , l i a m o s d i -
D i r e c t o r i o s e r í a s e r v i d o de l a i n v a s i ó n 
r e v o l u c i o n a r i a ? Desean é s t a , con t a l de 
ve r y s a b o r e a r e! v e m . - i i n í o n t o de su a d -
v e r s a r i o ? N o q u e r e m o s i n f e r i r t a n g r a -
ve ofensa a su p a t r i o t i s m o . . » 
E n r e s u m e n ; p e n s a n d o en E s p a ñ a y 
e n l a e f i c a c i a y en las ' r epe rcus iones de 
los c(ejcrnplos)) e x t r a n j e r o s , s in . v a c i l a -
c i ó n nos c o l o c a m o s , e s p í r i t u a l m o n t e , a l 
l a d o de ' M u s s o l i n i . T a l c reemos n u o s t r o 
deber . " 
(dio que el Estado d«.-l>o «conoce r con qué 
« c a p í t a ! in ic ia l se funda un pe ród ico y con 
q u é m-urecs e ingresos se s o s t i e n e » . Y liemos 
por i i l t i r no . d i s t ingu ido entr^ l ibertad do ia 
Prensa y l iber tad de d i famar . 
E&o hemois d i cho y oso repetimos Si a'-
í /uien de buena fe y correctamente, quiere 
discut i r esos puntos concretofi. dispuestos nos 
hallamos a d i scu t i r los . S i no ocurre asi\ que-
den a u n lado cuantos quieren l iber tad de 
difamar. pri.vi*0g.!.0 cont ra loé leyes y tupido^ 
celajes Sobre su contabil idad, y del otro E L 
D E B , A T E y Jos que con él e s t é n ue acuerdo. 
E n el r áp ido de Algeciras s a l i ó ayer, a 
l'as c inco de la tarde, el comandante don 
L u i s l í o n j u m e a . secretario de las oficinas 
de U n i ó n P a t r i ó t i c a , el cual va a T e t u á n 
para dar cuenta al presidente del Di rec to -
rio de todos les datos relat ivos a ta orga-
n izac ión en toda E s p a ñ a de aquella fuerza 
pol í t ica . 
T R A N O V E L A 
la ne l ' eza a l m m m de ia 
e l b i en , ¡.o ( í e i é l s os l e e r l a 
ios m m i ® p a H i r de l m 
EI e n e 
u e r f l á o 
I N D I C E - R E S U M E N 
Conoieuto a tjenaficlo de los mu-
tilados de Africa, por V . Ar rogu i . P á g . 2 
Hablando con Rey Pastor, por 
Manne l G r a ñ a P á g . 3 
E l sueño de Petrilla (Cuento de 
Beyes) , por Rafael Villaseea. 
L o s 'laureles cortados ( f o l l e t í n ) , 
por tPierre Lhande P á g . 3 
Crónica do sociedad, por « E l 
Aba te F a r i a » Pá^. i 
Cotizaciones de Bolsas P á g . 5 
ficticias P á g . i 
Pág ina Deportiva P á g . 6 
—«o»—-
P R O Y I N G I A S . — R e u n i ó n de Diputaciones 
vascas.—Asamblea en Pontevedra por el 
íiTocaml Central gnllego. —• Homenaje al 
1 general L ó p e z Pozas en C o r u ñ a (pá^. 2). 
— « o s — 
E X T R A N J E R O . — M u s s o l i n i anuncia me-
; didas e n é r g i c a s contra la opos i c ión ; se ha 
j const i tuido un Gobierno, formado sola-
! men ta por fascistas.—Las l luvias causan 
i l a i n u n d a c i ó n do Leningrado. — Ayer se 
l e n t r e g ó la nota sobre la e v a c u a c i ó n de Co-
l o n i a . — E l incendio de u n t ren causa 30 
muertos en Boston (páginas 1 y 2 ) . 
— « o » — 
E L T I E M P O (Datos del Servicio Meteo-
ro lóg ico Of ic i a l ) . — Tempera tu ra m á x i m a 
en M a d r i d , 9,2 grados, y m í n i m a , 6 , 1 . 
E n provincias la m á x i m a fué de 18 grados 
en San S e b a s t i á n , y la m í n i m a , 2 bajo 
cero en Teruel . 
g ía neoeearia no puede n i - debe sea tachado 
do affibdad. 
Puedo decir que yo no he sido nunca' ; 
hasta ahora infer ior a les aoonteedmientos ¡ 
quo se han desarrollado. H e l iquidado en I 
dooa horas revueltas como las provocadas ¡ 
por l a guardia regia, y en cuarenta y ocho 
hoirás l levé una d iv is ión de I n f a n t e r í a y me- l 
d ia i lo ta a Corfú. Todosi mis actos han de-, 
/nostrado que no es la e n e r g í a i a cond ic ión 
que fa l ta en m i c a r á c t e r . 
¿ Q u é es necesario hacer para satisfacer a 
ciertos s e ñ o r e s ? ¿ I m p l a n t a r la pena capi- : 
tal'? A u n cuando fuera necesario in t roducir -1 
la en e l Código penal , y o no la a p l i c a r í a ( 
nunca como r e p r e s a ü » (de Gobierno. Esa; 
pena debe ser tan s & o aplicada d e s p u é s de , 
haberse llevado a cabo un ju ic io resplande-
ciente de jus t i c i a , y cuyo» t r á m i t e s se hayan 
desenvuelto dentro de la mayor regui'ari-; 
d a d ; porque, s e ñ o r e s , se t ra ta de La v i d a i 
de u n ciudadano. 
U n a campaña sucia y miserable ¡ 
A fines de aquel me® de j u n i o , t an pro- • 
fundamente s e ñ a ' a d o en m i vida, dije:> 
« Q u i e r o que haya paz para e l pueWo i t a - [ 
l i a n o » ; y me propuse por todos i'os medios j 
establerer l a normal idad en la v ida poli- ' ' 
t ica . 
Pero ¿ c ó m o se r e s p o n d i ó a este p r inc ip io ' 
m í o ? Por i o pronto , con 'a e sc i s ión del! 
A v e n t i n o , e sc i s ión contrar ia a l a Const i tu-
c ión y francamente revolucionariia (Aproba-
ción) ; d e e p u é e con una c a m p a ñ a periodis- • 
t i c a , que se p r o l o n g ó durante j u n i o , j u l i o y 
agesto, c a m p a ñ a sucia y miserable, que nos 
d e s h o n r ó durante tres meses (Vivos aplau-' 
sos), y en la cua l fueron vertidas por to-
dos ¡os1 diarios 'as ment i ras m á s f a n t á s t i c a s , 
mtis horr ipi iantes , m á s macabras; fué un) 
verdadero acceso de necrofil ia (Aproba-
ción) ; fie investigaba incluso sobre lo má«; 
absurdo, se inventaba, se m e n t í a , a sabien-
das, pero se m e n t í a . Segu í t r anqui lo y se-
reno en medio de esta tormenta , que s e r á 
recordada con profunda v e r g ü e n z a por los 
que vengan d e t r á s de nosotros. 
S i n embargo, c o n t i n u é en mis esfuerzos 
para) llegar a u n p e r í o d o de normal idad y de 
paz, repr imiendo , eso s í , todas las i legah-
dades. Porque no e© m e n t i r a e l hecho de-
que en i as c á r c e l e s haya actualmente pre-
sos centenares de fascistas; no es ment i ra , 
©I hecho de que e i Parlamento baya reanu-
dado regularmente sus sesiones en üa fecha 
fijada, y que sean disentidos, con no menor* 
regu'jaridad, todos los c a p í t u l o s de l presu-
pues to ; n o es mentara la reforma, de las 
mi l i c i a s y e l nombramien to de los generales 
para e l ma r do de las legiones. 
Por ú l t i m o , he aqu í una c u e s t i ó n de ve r -
dadero i n t e r é s : ¡a p e t i c i ó n de au to r izac ión , 
para proceder contra e l d iputado Giunta . La , 
C á m a r a se r e b e l ó , y comprendo e l verda-
dero Sentido de esta a c t i t u d ; s i n embargo,, 
y al'i cabo de cuarenta y ocho horas, c e d í 
a ú n una vez, v a l i é n d o m e de m i prestigio y, 
de m i inf luencia , dominando a esta asam-
blea i r r i t a d a diciendo que las d i m i s i o n e s - d e r « 
b í a n Ser admit idas. • 
Fueron admit idas , al fin; pero esto no 
bas'ta y realizo u n ü l t á m o acto para logras 
¡ta n o r m a l i z a c i ó n al presentar el proyectoi 
dé reforma electoral. 
I b c e e t s m o s s i m u e r o 
Nóvalas que se p u b l i c a r á n esto mes 
Día 8: «ORO N A T I V O » , por A L F O N S O 
P É R E Z N I E V A . 
Dia 15: « D E S E N G A Ñ O S D S Ü N CO-
M U N I S T A » , por P A S C U A L S A N T A C R U Z . 
D-'a 22 : « E L M E J O R M A E S T R O » , por 
PAl ' ,1 .0 SAKNZ. D E B A R E S : 
Día 29 : « T O Q U E D E P E R D I D O S » por 
V I C T O R E S P I N O S . 
Para snscriprnones: Adminis trac ión de 
« N U E S T R A N O V E L A » , Barquillo, i y 6 
M A D R I D . 
L a opos ic ión na quiso la paz, 
¿ C ó m o se ha respondido a todo esto? Se 
c o n t e s t ó con una a g u d i z a c i ó n de l a c a m p a ñ a 
en c o n t r a m í a . Se h a dicho que e l fascismo; 
e s t á formado por una horda de b á r b a r o s * 
acampados en l a n a c i ó n ; que es un m o v i -
m i e n t o de bandidos s i n conciencia; se h a 
sacado a re luci r l a c u e s t i ó n morall,_ y d e 
sobra cenocemos l a t r i s t e h is tor ia de las, 
cuestiones morales en I t a l i a . (Muestras da 
a p r o b a c i ó n . ) 
Yo detíliaro, s e ñ o r e s , ante esta asamblea,, 
ante el pueblo i t a l i a n o entero, que asumo: 
yo^ solo las responsabilidades p o l í t i c a s , m a -
ra'les e l i i s t ó r i c o s de cuanto ha ocurrido-des-i 
de el advenimiento de l fascismo. ("Vivoei 
aplausos. Gr i to s e n las tr ibunas y en líos 
e s c a ñ o s : « [ T o d o s con Mussormi la ) 
Si e l fascismo es solamente e í aceite deí 
r i c ino y l a estaca y no l a soberbia p a s i ó n 
de i a mejor j u v e n t u d de I t a l i a . S i el fasci®-! 
m o es una a s o c i a c i ó n de c r imina les , y o soy^' 
Bu jefe, soy la cabeza de esta asoc iac ión ; 
de cr iminales . (Grandes aplausos. Nnevcs^ 
gr i tos de « f T o d o s con M u s s o l s n i ! » ) 
Si unas cuantas frases arrancadas de d i e -
cursos y escritos bast'an para ahorcar a u n i 
hombre, estoy p ron to a el lo; s i todas las! 
violencias fueron e l resultado de un estado/ 
h i s t ó r i c o , po l í t i co y moral determinado, que. 
l?a responsabilidad de l o ocurr ido recaiga ev) 
bre m í , porque es t i estado lo c reó yo porj 
una c a m p a ñ a de propaganda q u é c o m e n z ó ¡ 
cuando nuestra i n t e r v e n c i ó n en l a guerra,: 
en 191.5 y dura hasta estos d í a s . Duran te j 
estos i 'dtimos díaa , no solamente los fascis- ' 
tas, sino un considerable mimero de c in - i 
dadanos, preguntaban si h a b í a un Gobaemo,, 
s i h a b í a hombree en e\ Gobierno o h a b í a u n ; 
conato de Gobierno tan só 'o . Yo quise e x - i 
presamente que las cosas llegaran a estaj 
extremo determinado, y durante estos seis; 
meses, fuerte de m i experiencia <fo l a vida,,' 
I quise probar al pa r t i do ; yo__probé e l t empí le i 
de ci ortos hombres, v i lo que valtfan y supej 
por q u é r a z ó n o s en un momento dado, c u a n -
do el buque empieza a hacer agua, b ú s c a n i 
e l modo de rehuir el cuerpo, (Vivos aplau-, 
sos.) Me he probado a m í mismo, y n o h u -
biera recurr ido a estas medidas si no hubie 5 
ran estado en juego los intereses de 1/a na-.' 
c ión . 
« ¡ B a s t a , la medida e s t á l l e n a ! » 
E l pueblo no respeta a un Gobierno que> 
so deja ofender (Muestras de a p r o b a c i ó n ) ^ 
el pueblo quiere que su dignidad, e s t é re-) 
ih ' jada en e l Gobieiruo, y este mismo pue-
blo dice conmigo : « ¡ B a s t a ; l a medida está , 
l lena y a ! » 
EJ Ú llena porque la sed ic ión del A v e n t i -
no, quo t iene u n fondo republicano (Gran- ' 
des aplausos y vivas a l Rey. Lia C á m a r a : 
e s t á eoi pie y aplauden t a m b i é n las t r i b u -
na4), tuvo consecuencias. Ved que en Ita-^ 
l i a , e n estos tiempos, el que es fascista1 
arriesga aun su v ida . Solamente en los úl-, 
l imos mases de noviembre y d ic iembre once, 
fascistas cayeron, a-vesinadoK; uno de ellosi 
q u e d ó con l a cabeza de t a l modo aplasta-
da que p a r e c í a una hostia sangrienta; otro,, 
un anciano de setenta y tres años , fué' 
m u e r t o y arrojado desde lo al to de una nau-
ral la . Eñi un mes hubo tres incendios mis-; 
terio.-os, registradoB e n los d e p ó s i t o s dé 
m e r c a n c í a s de las estaciones de Roma, Par-
m a y Florencia . 
F u é u n verd'adero l lamamiento a l a re* 
ttirtea 6 do enwfo <tó i í i25 Oh ^ L - OEIEBAXR í í IA i^Kl t* .—Ano A i . — M ü m . 
Polución toda ]a Ifijoa, y aoctroa dol cual 
ae de clocuunon-tanx?, jx>rquo esto es nec&-
fcano paaa los diwios do ayer y para lo.? 
¿iarios do hoy.> 
Eaumera dospuési todas las t r o p e l í a ^ de 
!|ue fueron v í c t i m a loe fascis-títs duranu; 
fetos ú l t i m o s tiempos, y repi to que todas 
&Uas fueron conso'uoncio do l a sotlición del 
'A van t ino . Y c o n t i n ú a : 
U Í U c u e s t i ó n de fuerza 
« H a llegado el momento de dcoir : ¡ B a s -
t a ! Cuando dos o k n n o n í o s s© hallan en l u -
cha i r reduc t ib lo , l a ú n i c a s o l u c i ó n etj 
•fuerza. (Aplausos y muestras de aproba-
ciófii.) N o hubo jamás; en l a H i s t o r i a o t ra 
eolució-n, n i podia haber otra. E n el mo-
l l e n t o presante me atrevo a deciros que el 
problema q u e d a r á r e sue l to : el fascismo 
(Gobierno y partido) o s t á n en piona fuor/.a. 
S e ñ o r e s : Tmichos de vosotros h a b í a i s l le-
'gado a desi lusionaros; h a b é i s c i t ído que el 
fascismo tocaba a su fin porque yo le su-
jetaba; que í>staba muerto porque l e d o m i -
naba yo, y ademási t e n í a con él la crueldad 
de d e c i r l o ; poro s i « n p i o a r a la c'-'Dtoéyma 
parte de ¿a e n e r g í a que g a s t é en sujetarle 
en desoncad'jnar sus fuerzas, entonces ve-
r í a i s . . . (Grandes a)'!ai:,-ios.) É s t o no s e r á nt-
ceiar io , porque el Gobierno es sufioiente-
' don te fuerte para t emuna r ix>r completo de 
un modo def in i t ivo con la s e d i c i ó n del Aven -
t ino . (Grandes y prolongados aplausos.) 
I r a ü a , s e ñ o r e s , quiere la paz ; quiere l a 
t ranqui l idad y e l trabajo, y nosotros se la 
daremdB por medio del amor s i es posible, 
o por l a fuerza, ai es necesarm. (Grandes 
ap láneos . ) lOstad segures de que en las 
cuarenta y ocho horas siguientes a m i dis-
curso la s-ituacón tótará aclarada plenamen. 
te. (Grandes y prolongados aplausos;; todo 
e l mundo gabo que no so t ra ta del capr i -
cho de unos ind iv iduos , que u<> so t ra ta de 
l a avidez de u n Gobierno n i de pasiones i n -
nobles , sino de u n amor apasionado y s in 
•l ímites a la P a t r i a . » (Aplausos vivos y re-
petidos. Grandes vivas a M u s s o ü n i . ) 
Todos los min i s t ro s y un gran n ú m e r o do 
diputados se levantan de sus o s c a ñ e s y fe-
l i c i t an caluroamento al s eño r Musso l in i . 
Pocos minu tos d e s p u é s so levanta l a se-
s ión . 
L A C A M A R A S E G U I R A T R A B A J A N D O 
B O M A , 3.—EJ discurso de Mussol in i ha 
causado profunda i m p r e s i ó n en los cc'rculos 
'po l í t i cos y eai ila op in ión púb l i ca . 
S e g ú n informes do buen origen, Musso l in i 
se encuentra dispuesto a un i r a sus declara-
ciones e n é r g i c a s una ac t i tud severa con I ra 
la oposic ión l lamada aventina, que desdo 
hace algunos meses ha degenerado en i ran-
oamente sediciosa, revolucionaria y opuesta 
a la C o n s t i t u c i ó n . 
; E ] presidente del Consejo de minis t ros 
ven ía recibiendo hace ya a l g ú n t iempo i n v i -
taciones procedentes do muchos lados, en 
especial del par t ido fascista, para que so do-
cidiera a obuar, y la m a y o r í a do la n a c i ó n 
i t a l i ana so ha mostrado favorable a sus pro-
.cedimientos de gobierno. 
L a oposic ión const i tucional , que par t ic ipa 
en los trabajos d© Jas C á m a r a s , y do l a cual 
son jefes G i o l i t t i y Orlando, ha reconocido La 
dura necesidad de obrar, ante l a cual se en-
cuentra Musso l in i , y no ha insis t ido en man-
tener, sino que ha rothndo hoy, la m o c i ó n 
presentada contra el Gobierno que preside. 
E l aplazamiento do los taren;; parlamenta-
rias no tiene s ignif icación po l í t i ca alguna, 
pues ha obodecido tan sólo a la falta de pro-
yectos que discut i r . 
Dentro de pocos d ías q u e d a r á u l t imada -a 
redacc ión del proyecto de reforma olcotoral 
' y de otros diversos, y acto seguido, d e s p u é s 
de un corto interregno, el Parlamento reanu-
d a r á sus t rab i jos . 
T R E S M I N I S T R O S N U E Y O S 
(RADIOGRAMA KSPECIAI, DE E L D E B A T E ) 
R O M A , 5 . — E l presidente del Consojo ha 
aceptado la d imi s ión de los minis t ros do 
Jus t ic ia . I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y Obras públ i -
cas, Ovigl io , Casati y Sarrochi , nombrando 
en su lugar a Rocco, presidente de l a Cá-
m a r a ; F i d e l i y G i u r a t i . 
E n cuanto a Balandra, que ha d i m i t i d o su 
puesto de delegado de I t a l i a en la Socie-
dad de Nlaciones. paréele que provisional-
mente s e r á sus t i tu ido por e l min i s t ro de I t a -
l i a en Bema .—0 . d© H . 
L A D I S C I P L I N A F A S C I S T A 
R O M A , fi .—EK Director:»» del par t ido fas-
cista ha lanzado una proclama, d i r i g ida a 
los fascistas, declarando necesidad do 
guardar la m á s rigurosa disc ip l ina , de con. 
t m u a r la Ilabor de los fascios con gran acti-
v idad y laboriosidad y s in imHl les violen-
cias, pues -a só l ida obra realizada—dice— 
hasta e.1 prefento por él; Gobierno y l a que 
é s t e e s t á desarrollando a ú n bastan para 
contrarrestar la c a m p a ñ a emprendida por los 
denigradoras de l a Patr ia y la plutocracia 
especuladora. 
La CapiHa de la Epifanía 
L a Soberana se encuentra completamente 
•restablecida de ¿ü l igera ind i spos i c ión . 
E l domiogb hizo su v ida ord inar ia , aun-
que, por p rosc r ipc ión facul ta t iva , s in sal i r 
de Sus habitaciones, en las que oyó l a misa 
de precepto, que le fué d icha por el cape l lán 
de honor de n ú m e r o y caballero calatravo. 
don Gonzalo Morales f¿9 Se t i én . 
Ayer r ec ib ió en audiencia a la condesa de 
Ribadavia y luego a una Comis ión , p re s id í -
,da por e l conde do Casal, del Patronato de 
l a Lucha Anl i tubcrou losa . 
* * * 
H o y , a las once, so c e l e b r a r á la capi -
l l a de l a E p i f a n í a , en la que e l Monarca 
h a r á la t radic ional ofrenda de los Santos 
Reyes, en á u r e o s cá l i ces . 
N o se c e l e b r a r á m á s acto que é s t e en 
Palacio, no habiendo, por l o tanto, recep-
ción m i l i t a r . 
« í 
Obligada la d i r e c c i ó n de esta impor tan te 
revista quincenal i lust rada, a causa de las 
reformas ofrecidas, a pa r t i r do la jprknera: 
qu-a ha de publicarse en el a ñ o actual• a re. 
trasar la pnb ' Jcac ión do] n ú m e r o que d e b í a 
aparecer ayer 5, nog moga comuniguemos 
a sus susenptores y anunciantes que ba de-
cid ido publ ica r la en lo sucesivo los d í a s l á 
y 30 de cada rr.es,. 
U L T I M A H O R A 
D E F I N I T I V O , por K - H Í T O 
—{Pasen, pasen ahora! 
—No. ¡Si he venido na más que pa que lo vieran los chicos!... 
E n e ! N o r t e d e F r a n c i a h a n 
p r o d u c i d o g r a n d e s d a ñ o s 
M O S C U , 5.—A consecuencia de .las torren-
ciales l luvias , l a ciudad de Leningrado e s t á 
casi en su tota l idad invadida por Jas aguas. 
E l n ive l del Nova alcanza siete pies y me-
dio sobre e l n ive l no rma l . 
P U E B L O S I N U N D A D O S E N B R E T A H A 
P A l ^ I S , 5.—Las ú l t i m a s noticias recibi-
das da los departamentos acusan v io len t í s i -
mos tomjTorales en el Este , Oeste .y Nor te 
de Francia , par t icularmente en B r o t a í l a , 
donde numerosos r íos so han desbordado, 
causando enormes d a ñ o s y aislando numero-
sas cis-as de labor. 
Lqs grandes praderas inmediatas e s t á n 
totalmente sumergidas, y en muchus gran-
jas ©l agua alcanza una a l t u r a de met ro y 
medio. 
E n Quimper han sufrido graves d a ñ o s ma-
chas casas, asi como en Q u i m p e r i ó , Wor .k ix 
y otros puntos, donde la i n u n d a c i ó n crece. 
E n L i l l e y a consecuencia do l a ro tu ra 
de un dique, se ha desbordado e l r í o L a v e ; 
ha quedado completamente inundado el pue-
blo de Bruuy en Ar to i s , cuyos habitantes 
se y ie ron obligados a hu i r de noche, aban-
donando cuanto p o s e í a n . 
Se teme que I n y a n perecido algunos n i ñ o s 
polacos, que se hallaban acogidos por las fa-
mil ias de aquel pueblo. 
I/as autoridades se han trasladado aJ lu -
gar de las inundaciones y las tropas coope-
ran o í i caz inen to en los trabajos de salva-
mento. 
T O R M E N T A S E N A L E M A N I A 
B E R L I N i 5.—Una violenta tempestad se 
ha desencadenado en Alemania , par t icular-
mer«le en las regiones del Sudeste. 
L i s conumieaci-ones han quedado i n t e r r u m -
pidas en algunos puntos. 
Numerosos r ío s se han desbordado, cau-
sando d a ñ o s considerables. 
S E K U I í D E U N P U E N T E E N B E L G I C A 
BRÜSEJTÍAS, 5. — A consecuencia de las 
[ l luv ias y 'a crceidn. de las aguas, se ha h im-
j dido un puente en la v ía f é r r e a do Silen-
rieux a Fakamprise , cayendo al r ío una m á -
quina v 12 vagones do m e r c a n c í a s . 




Un mitin en Sigüenza 
S I G C E N Z A , 4.—Con gran asistencia de 
p ú b l i c o c e l e b r ó s e ayer eu e.-, t ea t ' o Segiui-
t i n o e l anunciudo m i t i n de a f i rmac ión m u -
nieipal is ta y agraria. 
As is t ie ron numerosas representaciones do 
'abradores de todos lóg pueblos de l par t ido. 
P re s id ió el gobernador c i v i l . 
Tras brevejj paiabraa do p r e f i e n t a c ó n y 
Saludo de l delegado gubernat ivo de l par t ido 
do S i g ü o n z a , p r o n u n c i ó un elocuente d i s 
curso don H i l a r i o Yaven. 
E l entusiasta propagandista agrario, des-
p u é s do d ibujar a grandes rasgos 'la s i tua-
ción «le E s p a ñ a antes del Di rec to r io y en 
Ja actual.:dd. expuso las l í nea s generales do 
una L i g a ni i inicipa ' ' i s ta y agraria, encami-
nada pr iuc ipa imente a robustecer l a v ida 
íocal . 
E l s e ñ o r Palanca, presidente de l a C á -
mara Agr í co l a do Guadalajara, f d h i r i ó s e a 
i a idea do formar una a g r u p a c i ó n para la 
defensa de los derechos do los agricultores, 
cuyas aspiraciones expuso y d e s a r r o l l ó con 
gran elocuencia. 
E l s eño r G i l - l l ob l e s . d e s p u é s de poner de 
í manifiesto ' ía coincidencia de este- p r ó g r a 
m a con ol ideario de las Uniones P a t r i ó t i -
cas, j.-r incipa mente las do Tjeón y Castilla, 
conformes bpn l a o r i e n t a c i ó n do independen-
c ia del D i r ec to r i o y robustecimiento de la 
vida municfpai dada en l a Asamblea do 
Santander, h izo un os tud io^de d ivu lgac ión 
de>- e s t a t i í t o , fijííndofte princ.ipa'lmento en 
aquellos principios que integran l a autono 
m í a de Jos Concejos y e l mejor valladar 
cont ra todo avance cac iqui l , sea ^ t e de 
una naturaleza o do otra . 
Por ú l t i m o , el gobernador civiV a&ñor 
G i l y Angulo , h izo u n breve y elocuente 
resumen de l acto, indicando las c a r a c t e r í s -
t icas de 5to verdadera c i u d a d a n í a , o i n v i t a n -
do a t ó d o i a que acudan a ̂ exponerle sus 
quejas o sus necesidades, porque, conven 
c ido de que el Gobierno c i v i l h a de sor 
una ca"^ para todo el pueblo, a d m i t i r á y 
a t e n d e r á a ' todos los que allí se presenten, 
s in parar mien tes en influencias ni cartas 
do prer?eniación. 
Todos los oradores fueron m u y aplaudi -
dos. 
El ferrocaml central gallego 
Ásimblea magna en Pontevedra 
Una Comlst&i irá a Madrid para gestionar 
la ocoistrucción 
P O N T E V E D R A , 5 .—En eí Ayun tamien to 
Sv c e l e b r ó ayer una Asaniblea magna pera 
pedir a l Gobierno del Di rec to r io la cons-
t r u c c i ó n de l feiTocarril o ta i t ra l gallego, da 
enorme i n t e r é s para esta r e g i ó n . Presidie-
ron e l gobernador civiü, s e ñ o r R o d r í g u e z V i -
U a m i í ; los alcaldois de Pontevedra, 1.a Es-
trada, L a í n , Caliivs, Si le l la y Rodeiro, y el 
gerente de «E¿ Idea l Ga l l ego» , d ia r io ca tó -
l i co , que ha iniciado y de.-arrollado una pa-
t r i ó t i c a c a m p a ñ a pro fer rocar i l . A l a Asam-
blea asistieron Comisiones de ¿os A y u n t a -
mientqs por loe que p a s a r í a la nueva línea 
fé r rea , diputados provinciales y conceja'es" 
de C o r u ñ a y represen tac:ooes de las fuorzaa 
vivas do l a capi ta l . 
Se a c o r d ó nombrar C o m i t é s que colabo-
ren en la e jecuc ión de las obras, telegrafiar 
al presidente in t e r ino del Di rec to r io , general 
Magaz. y designar una C o m i s i ó n que vaya 
a Madr id para gestionar del Gobierno la 
cDiistrucción del f r rocar r i l . L a C o m i s i ó n la 
f o r m a r á n el gobernador c i v i l de •Ponlevedra, 
s e ñ o r R o d r í g u e z V i l l a m i l ; los presidentes 
de la D i p u t a c i ó n y do la Cámr . r a de Comer-
cio v los alcaldes de Pontevedra y L u g o . 
Homenaje de los Ayuntamientos 
a don A'fonso Xíií 
Despacho y slsltas 
Con e l presidente intea-ino del Direc tor io 
despacharon ayer los eubseoretarios do Es-
tado, M a r i n a , Guerra, Hacienda y el director 
general do A d m i n i s t r a c i ó n local. 
Vis i ta ron t a m b i é n al m a r q u é s do Magaz el 
embajador de Franc ia , seiñor Pore t t i de la 
Rocca; el comandante de los Somatenes, ge-
neral fíazán; una Comis ión do o a t e d r á t i o o s 
de Universidades § Ins t i t u tos , que r e i n t e r ó 
la pe t i c ión do mejora de sueldos y p rov i s ión 
de c á t e d r a s , y oto-a de la Asamblea de maes-
tros naoioualos y el gobernador c i v i l i e 
Oviedo, general / jubillaga. 
Se entrevistaron con el general Hermosa 
el gobernador c i v i l do Burgos, los s e ñ o r e s 
Caroaga y Diez Ceballos, Q,! deltegado gubor-
nat ivo ' do S a n t o ñ a y el s e ñ o r Acovedo, presi-
dente de la Juven tud de l a U n i ó n (Paír iót ioa 
de M a d r i d . 
Regreso do! general Musiera 
E l vocal del Direc tor io general Musiera re-
gresó ayor do I<a C o r u ñ a . 
L a pesca con tarrafa 
Un»» Comis ión del A y u n t i m i o n t o do Gi jón 
se encuentra en M a d r i d gestionando qu© se 
prohiba la pesca con tarrafa. 
U n á lbum de, adhesión al Rey 
E l gobernador c i v i l , portador de u n á.lbum 
con m á s de OCOOO firmas de adhes ión , al 
Rey, v i s i tó ayer al presidente del Direc tor io . 
E l Consejo de anoche 
Tyos vocales del Direc tor io dedicaron el 
Consejo de anoche a celebrar ou t ro s í un 
cambio do impresiones. 
Bargu".'» se posesionará el día 9 
E l jueves l legará de Burgos e l teniente ge-
neral Burgueto parvt tomar poses ión al d í a 
siguiente de la C a p i t a n í a genecral de 3a p n 
mora reg ión . 
Bermudez de Castro, presidente 
de los S ndicatos Católicos 
o 
A L I C A N T E , 5 . — E n ie! l o c a l de l o s S i n -
d i c a t o s C a t ó l i c o s se l i a vea i f icadio c o n 
g r a n s o l e m n i d a d e l ac to de t o m a r pose, 
s i ó n de su c a r p o de p r e s i d e n t e h o n o r a -
r i o de los m i s m o s el g e n e r a l B e n n ú d o z 
de C a s t r o . 
A s i s t i e r o n t o d a s las au to r i d ' ade s l o c a -
les y o t r a s m u c h a s p e r s o n a l i d a d e s . 
Se e n t r e g ó a l g e n e r a l u n a r t í s t i c o pier-
g a m i n o , d o n d e c o n s t a e l n o m b r a m i e n t o , 
p : r o n i n i c i á n d o s e e locuen te s d i s c u r s o s . 
P21 s e ñ o r B e r m ú d e z de C a s t r o d i ó l a s 
g r a c i a s en t é r m i n o s s e n t i d á s i m o s . 
H O Y E N E L R E A L 
C o n t i n ú a ia r ec t i f í cac ión de l frente en Larache 
-GE-
La columna Saro seguirá hoy su marcha hacia Punta Altares. Una 
contraemboscada causa ocho muertos al enemigo 
, „••____ 
En 
(COMUNICADO DKL DOMINGO) 
la región occidental, el geacTcel 
i V i u e r c o p o r a t r o p e l l o 
Un «auto» del servido de incen-
dios arrolla a un grupo 
-—o— 
A ú l t i m a h o r a de l a m a d r u g a d a nos 
cormuiic-au que e n l a P t c e r t á S e l S o l u n 
automóvi l deíi servicio do luc-p-udios ha o,t.ro-
pal lodo u n grupo de indiv iduos , m a t á n -
do a uno c h ir iendo gravemente a otru. 
P a r e c e que el a u t o i n ó v i l , por e v i t a r el 
i c h ó q u e con un « t a x i » , se m e t i ó en el un . 
d é n , donde es tuvieron i n s t a l a d a s l a s pa-
r a l e l a s , a r r o l l a n d o a u n g r ó p o que allí 
se ciicoi\ti'al>a. 
L o a v a n z a d o do l a h o r a nos impide 
¡ Saro, con siis fuerzas, protiijn-: .-<¿ ivar-
cha liada la costa, venciendo con gran 
épito la resisieveia del enemigo, que ha 
disminuido, y cLtficullad.cs terreno, muy 
bv'n ayudado i>or Aviación. Una con' 
tracitiboscada, dispuesta en Bérii líos-
mar, produjo a*eiiemtgu odia muertos, 
que dejó en nwestP'o poder y varios /i/-'/ 
ridos. 
En zona Larache, columnas que man-
dan coroneles González Ca.rrasc@, Gar¡ 
t ía Boloio:. González y Prats, siguen re. 
jorzando el frente. 
En. región oriental, sin novedad. 
(COMUNICADO DE ESTA MADIUJGADA) 
liegión oriental.—General Sanjurjo r?-
covrió el frente de coníaoto con la^zona 
no ocupada milUarmenle> que aparece 
tranquila. 
liegión occidental.—Gen-eral Saro, con 
sus fuerzasi ha descansado hoy, y ma-
ñana seguirá su 7n¿Lrcha hacia Punta 
Altares. 
Las fuerzas de Larache han continua-
do la reclificacic'ii del frmte. cpmh.d.íienm 
do en algunos pu7htosj espcciahneiTlc en 
Ah'-Sorif. 
El enemigo ha ejercido presión sobre 
algunas posiciones de Bení Messaoar, a 
Ja que se han opuesto tq.s resistencia y 
fortaleza de nuestras lineas. 
E l genera! Despnjols 
Ayer llegó a Madrid ' , y por l a nociré sa l ió 
para i 'arcelona el jeifo d<>l Bstado M n y o r de 
la A l t a C o m i s a r í a de E s p a ñ a en Marruecos, 
general Deepujals. 
Sanlarjo pernocta en DPÍUS 
M E L I T i I J A . , f i . — E l comandante general 
Sanjurjo inarebo a Dar D r í a s , trasladan Jo-
ce d e s p u é s a Tafors i t , donde c o n f e r e n c i ó 
con el jefe de aquél la c i c e i m s c r i p c i ó n , e.<-
ton«arnonte . 
Stírtijurjo r eg resó a Dr i i i s pe rn,'>:'tando .>/Í 
CÍ̂ O campamento. 
A l !itarde-( r regresaron a la plazo e l t-o-
ronol jefe de l-.s;ado Mayor , sofíor S.-infhoz 
Oe.aña y teniddle corcnol . jefe do la \ sec-
ción do ojwraciones, s eño r U z q u i a n ó . 
E l treueral Saniurio. acompaüado de eu 
ayudante e l teniente coronel López. Cant i . 
eo t r a s l a d ó esta m a ñ a n a al campamento de 
Dar Quebdanii, regresando a l a plaíva al 
anoL'licwr. 
L a Situación en Tánger 
T A N C ' I ' H , 5. — L a C á m a r a de Comercio 
francesa de T á n g e r ba publiocdo nna orden 
del d í a de protesta cont.ra lo-s rumores se-
g ú n 'ios •cuales la s i t u a c i ó n es grave, lo mis-
m o en T á n g e r que en ia zona. 
«Los a w n t e j i m i e n t o s que se han desarro, 
l iado en ¿a 7ona e s p a ñ o l a no han tenido la 
menor r e p e r c u s i ó n en la zona internacional , 
que. e l contrario, goza de una calma 
V-crfocta.» 
Reunión de las Diputaciones 
vascas 
B I L B t A . 0 , 5 . — E l p r e s i d e n t e de l a D i p u -
t a c i ó n , s e ñ o r U c i e n , y los d i p u t a d a s se-
ñ o r e s ¡ M a r c o s G a r d o q n i y L a r r e a m a r -
c h a r o n a V i t o r i a c o n ob j e to d'e a s i s t i r a 
u n a r e u n i ó n que c e l e b r a r á n l a s t r e s D i -
j í u t a c i o n e s h e r m a n a s p a r a t r a t a r de l a 
c o n d u c t a quie h a y a n de s e g u i r f r e n t e a 
los r u m o r e s c i r c u j a d f i s ( j i ie a ^ g u . i - a n que 
v a n a se r d i s n e l t a s l a s D i p u t a c i o n e s v a s . 
cas . 
E n l a r e u n i ó n a c o r d a r á p robab le -
m e n t e e n v i a r u n ioscrito a l G o b i e r n o del 
D i r e c i o n o r o g - á n d o l o que d i g a q u é h a y 
de c i e r t o en los r u m o r e s c i r c u l a d o s . 
Cuatro heridos en un vuelco 
A;'; hacer v.u viraje on e l paseo de M a r í a 
Cr i s t ina volcó una iriotocicleia conducida por 
Carloa Chocan Benito, do ve in t i cua t ro a ñ o s , 
contable de u n hotel s i to vn l a p'mza do 
C.iuovas, y el cual re-su.tó con graves le-
«ionccí. 
IJ-'S d e m á s ^ ñ i p a n t e s del veh ícu lo , q u é 
Eirán Isidora Man/.unares, Tr igo , liabil . iniUí 
on J e s ú s del V a l l o . 1 3 ; C p n o é p e i ó n Delgado 
García-i de veint is iote . dOiióeUa e n o' mismo 
hotel do'.ido cetil empleado Cario?., y M a -
Kue] (Sarcia D í a » , do v e i n t i d ó s , babi tonto 
en IMcdiodía Grande, 17. sufrieron tambi i in 
lesiones, las dos p-rimeras do precaóstico re-
servado . \ leyes el ú l t imo. 
Ycudrán Corr,'s,'ones da todos los 
Municipios d-i España 
A l homenaje que. por m i c i a t ' v a de l a'cal-
do de M a d r i d , eo t r i b u t a r á al Rey el d í a 
de su eumplé f iños , a s^ s t ' r án Comisiones de1 
los. 9.253 A y i r n t a m i e n t c é do E e p a ñ a . Ven-
d r á n t a m b i é n Comisione^ de t-edas las D i -
putaciones provinciales. 
Su majestad s e r á i nv i t ado a presenciar el 
desfile de 'a® Corporaciones y r e c i b i r á eu 
audiencia a los alcaldes. 
Se gestiona t ambicn (¡no el Soberano se 
digne presidir un banquete monstruo. 
Ayer se entregó la nota sobre 
la evacuación de Coicnia 
(BAXUOQHAJÍA KSI'KCI.U, DE E L D E B A T E ) 
I ^ A E I S , — E > min is te r io de Negocios E x -
tranjeros publica el texto do l a noto que 
esta m a ñ a n a han entregado a! l ie ieb ios 
lepresontantes aL"-Rd<3« : 
«Desde ahora—dice l a nota—loe Gobier-
nos aliados ae enouentran en cor .d i f ione« 
do hacer ftab*>r al Gobierno atetsfíhi, »5Ín es-
perar al 10 de e<uero, que jKjeeen l a prueba 
do que Alemania no l i a cun!p.'iid<* t o d a v í a las 
condiciones prevista*, en el a r t í c u l o Í 2 á dol 
Trabado do jmz i>«.re> pod»r beneficiai: de ".ti 
<'láu9<i'» de evacuaci-ón paisiial anticipada. 
E n efecto, se ha prot-odido a l a rec'juta de 
voluntarioo a quienes ^ ha aruu-.do y so ha 
ins t ru ido mi lñ t ang ien te ; e« tá lejos do haber-
se realizado l a t r a n s f o r m a c i ó n de las f áb r i -
cas do gue r r a ; hay excedentes de toda-s. c'a-
8Qs do mater ia l do guerra ; pe han de^oubier^ 
to d e p ó s i t o s cVandestinos de mate r i a l i l í c i -
t o ; no se ha reali/.ado, n i mucho monos, 
un. comienzo de reorgaoi izac ión de la P o l i -
c í a del Es tado ; el Gobierno aV-mán no ba 
tomado aquellas mcdidfis que piievefa la no-
la del mes de septiembre do 1022. 
E l informo^ de >i. ( ' o m i s i ó n in te ra l iada de 
control d e t e r m i n a r á m á s adelanto. Ixy que 
(jueda )K>r reaüz i - r a ¡A leman ia hasta que 
sus ob!(i gavión os en mater ia n p ' i t a r pue<lan 
considerarse fielmente observada. Con este 
t ina una nota u l te r ior s e r á d i r i g ida al Go-
bierno dcJ l í e i c h . » 
Homenaje al genera! López Pczas 
E l Magister io c o r u ñ é s p-id?. para é l |a cruz 
de Alfonso X I I 
C O R U Ñ A , <¡j.—En el s a l ó n de sosione« de l 
Ayun tamien to ee ha celebrado el homenaje 
t r ibutado por el Magister io of ic ial a l general 
l<ópez Ppaasj Asislii 'vou e l r ec to r de la U n i ' 
vorsidad do Santiago de Compostela, que 
pro.iiidió; j í r e s i d e n t e de la D i p u t a c i ó n , go-
lx;riiador in te r ino , direotoias do los centros 
oficiales docent íe», presidente de la Asocia-
ción del Magister io y Comisiíjaies do a lum-
nos. > 
E l alcalde p r o n u n c i ó un é lofcueá te discur-
so elogiando la geétíóu d o l general iió[>ez 
Wr/ftti y a p r o v e c h ó la ocas ión para baiíjerle 
entrega de l pergamino con o l nombramien to 
de h i jo ejdopvtivo de l a c iudad . T a m b i é n 
p r o n u n c i ó frQeeg élogfcsae l>arft e l ñ e n e r m o. 
rector de la Univ- i-siiiad compostejlana que 
fust igó l a e n s e ñ a n / , a laica. 
E l homenajeado agradeci*') en brevet; I ra-
seis e l honor quo se le b a c í a . 
Se acordó telegrafiar al Gobierno p id ien-
do para o l general López Pozas la cruz de 
Alfonso X I I . 
E n el H o t e l Palace .«o c e l e b r ó u n han que" 
te en honor d e l general. 
"La Bohemia" de la Kiwa 
«Aída», «Sansón», «Boris» 
L a admirada cantante japonesa Teiko-
K i w a , a r t i s ta a ia que con t a n t o entusias 
m o ha aplaudido nuestro p ú b l i c o en « M a d a -
rae B u t t e r f l y » , c a n t a r á esta l a i d e cr. el 
l l e a l por p r imera vez la b e l l í s i m a ó p e r a de 
Pu'ccini. e l llorado e i n o x i d a b l e Pucc in i , 
« L a B o h e m i a » . D e s e m p e ñ a r á ó', papel de 
M i m í , y s e r á n felices c o m p a ñ o r o s suyos la 
celebrada t i j ) le L a u r a Passini en &]\ de M u -
seta, y e l tenor Wesselowski en el do Ro 
dolfo. T a m b i é n t o m a r á n par lo en «Ea D o . 
h e r n i a » el1 b a r í t o n o l ionch i y el bajo Griíf . 
E l so'o anuncio de que )a Tei lco-Kiwa can 
t a r á «T^a B o h e m i á * d"S'i>ertó el naf-ural i n -
t e r é s , dadas la a d m i r a c i ó n fy lias s i m p a t í a s 
quo entre el ai id: tor io del . regio coliseo ha 
sabido capearse en poco t i empo la gran ar 
t is ta . 
Hespecto al ¡ J a n arlí-otico de ] ^ semana, 
podemos adelantar a'gunas not ic ias ; el em-
j)iv";ario s e ñ o r Casali no ' ha quf.rido p r iva r 
a los abonad o.--, a'i turno segundo par,, de-
preSénc ' iar <;La B o h e m i a » de la T e i b o - K i w a , 
y teniendo en cuenta .que la y a popular 
ar t i s ta japonesa só lo puede permanecer en-
t re nosotros escasos djas, pues el s á b a d o 
por la m a ñ a n a ha de sal i r para Ber l í r i . 
donde la rec 'aman ineludibles compromisos 
art :st icos( teniendo eK'o en cuenta, repet i -
mos, ha decidido trasladar la func ión de 
noche do hoy ail¡ viernes p r ó x i m o , y e n la 
que se c a n t a r á « L a B o h e m i a » . S i n esta' 
paus ib l e i n i c i a t i v a del s^ñor Casali. dichos 
alonados no hubiesen podido o i r a la Teiko 
K i w a en t i j a Bphomlf t» . 
De esta suerte, a d e m á s , la d i r ecc ión ar-
t í s t i c a y e é c á n i e a de' l í e a l d i s p o n d r á de 
t iempo bastante para preparar las pr imeras 
ropresentaciones do « S a n s ó n » y « B o r i s » , l a 
pr imera cantada p<>r Sul l ivan y la no tab i ' 
lí-sima contra l to E lena Sadoven, y l á s e -
gunda, j)or los; exce.Vntes art is tas rusos Sa-
doven. Kavenina, Zalesky. B i e i n a , Wesse-
lowskt . iLavrestski , Rdanosvky y Gr i f f . E j é r^ 
óará las funciones de d i rec tor ol c é l e b r e 
maestro E m i ' o Coopcr. 
E l maries por -la noche no h a b r á , pues, 
func ión , y el m i é r c o l e s M a r í a Tj.fio&p can-
t a r á con los notables artistas que de ma-
nera tan br i l lante la secundan en su labor, 
'ha ú l t i m a r e p r e s e n t a c i ó n do «Aida» , a pre-
cios e c o n ó m i c o s . 
M u y en breve se estrer . f . rá t a m b i é n la 
hermosa ópera do Puccini -¿La fanciul la del 
W e s t » . 
La estafa a la Compañía del Norte 
U n soío procesado 
E l Juzgado de P á i a e i o ba dado por con-
cluso el sumar io ins t ru ido con mot ivo de 
estafa por desfalco a la C o m p a ñ í a de Jos 
ferrocarr i iss del Norlo. Como ú n i c o procesa-
do figura don Federico Arr iaba , jefe dol ne-
gociado de Ilodamaciornes de .«a referida E m -
presa. 
Concierto a beneficio de 
los mutilados de Africa 
"La cena de las burlas", en Milán 
—o 
Como ya se di jo, el concierto a benefi-
cio de los mut i lados de Afr ica ha sido or 
ganizado por el s e ñ o r duque de l l o r n a c b u e ' 
ios , que v i ab rá ' tenádo l'a aiatiBÍfaoción de 
ver su intento premiado con e l éxi to , pues 
el teatro Eonta/oa, el o&cogido para este 
concierto benéfico, estaba b r i l l a n t í s i m o . 
E l programa, a baso ú n i c a de W á g n e r , 
estaba d i r ig ido por e l maestro e s p a ñ o l don 
Anton io Ribera , que largos a ñ o s r e s id ió en 
A l e m a n i a estudiando las obras de l coloso, 
e indudablomente refleja este estudio en el 
cuidado y minuciosidad que pono en dos-
tacar detalles; poro W á g n e r es ya t a n co-
nocido y se han oído interpretaciones de 
sus obras tan soberbias, que es difícil , m u y 
di f íc i l sobresalir. Se n o t ó en casi todo ©I 
concierto una Icnguidez a la quo no esta-
mos habi tuados: eli W á g n e r quo nosotros 
conocemos y amamos tiene m á s e s p í r i t u y 
m á s v i d a : t a l vez su modo de sentir a 
W ' á ^ a o r sea e l verdadero, pero no nos atre-
v e r í a m o s a asegurarlo: desde luego, no RS 
el quo preferimos. 
E í s eño r Ribera fué m u y aplaudido «n 
todas las obras. 
Los pe r iód icos de M i l á n confirman e l éxi 
to resonante do H i p ó l i t o L á z a r o en el es 
treno do « L a cena de las buivas» , de Gior-
dano. 
«II Solé» lo califica de cantante excep 
cional y reconoce en su voz, « u n a de los 
m á s puras y br i l lantes que se han o í d o en 
l a S c a ' a » . «II Secólo» declara que conquis-
t ó al p ú b l i c o s ú b i t a m e n t e con su voz c á l i d a 
y potente y su modo c l a r í s i m o de frasear. 
E n parecidos t é r m i n o s , se expresan 
« L ' ü n i t á » , «H Corriere dol ía S e r a » , «La 
G i u s l i z i a » . « A v a n t i b , « E Popo]o» y otros 
diarios. TambiéTi hacen grandes alabanzas 
dew ba r í t ono Eranoi quo avanza en su t r i u n 
fal cerrera. 
L a obra tuvo un «suceso enorme: el é x i t o 
m á s franco de l ú l t i m o cuarto de s ig lo : autor 
e i n t é r p r e t e s , con el gran director Tosca-
n i h i , salieron 24 veces a escena. Deó m é -
r i t o de la m ú s i c a , y a juzgar por la Prensa 
citada, se desprende q ú e permanece fie1, a 
la t r ad i c ión italiana,, s i n conexiones con las 
tendencias madernas. 
El1 c r í t i co de « L a G i u s t i z i a » hace la s i -
guiente s í n t e s i s : Pensada con Sencillez, 
sentida con sinceridad y compuesta con ho 
n e s t i d a d . » Se la augura v ida jarga y recorr i -
do mund ia ' . 
« * » 
H e de rectificar u n error cometido en m i 
c r ó n i c a « E l a ñ o m u s i c a l » : el gran v i o l i -
n is ta TTubermfm fué presentado por i'ia So . 
ciednd F i i a r m ó n j e a y no por la Asociac ión 
de Cu.'tura Mús ica1 - como equivocadamen-
te d i je , y aunquo el error no r s de bul to , 
jus to os censicnar a cada cual el' m é r i t o que 
le corresponda. 
* * * 
Para los d ías 11 y I f i hay anunciados dos 
conciertos en e' "Moni unen ta.1 Cónema por l a 
Masa -Coral de M f d r i d v i-ia Orn r . e s t á Bene-
d i t o . y para le* d í a s 0. 1G v 23. tres ron 
ciertos on el Teatro Peal , el pr imero d i r i -
. gido por vArbós y los otros dos por el e m i -
1 netnt" maestro polaco Sapak. aún r o conocido 
en M a d r i d , con la Orquesta S in fón ica . 
A f n ele enero corríénzf'rá-. la Orquesla 
F i l a r m ó n i c a su segunda serie de conciertos. 
Y . A R E E G U L 
La fanlas a de una sirviente 
E n la D i r e c c i ó n de Seguridad se faci l i tó 
la ínguÍ€>nte '"nota: - • 
« D e s d e I r s pnmerap gestiones que Ü« Po-
licií;' r r a c t i c ó pera el esclarecimiento de! 
supuesto s^cue-stro do que se qui^o hacer 
v í c t i m a "la. s i rv i en te Juana G ó m e z Torrec i -
l la , so dersprenu'a ser f a n t a s í a de d'cba jo-
ven, c^mo. e.n efecto., a s í ba resudado, toda 
vez q-'e K propia interesada c o m p a r e c i ó en 
la r,o-be de aver en la C o m i s a r í a de Buena- -
vif.-}.". manifoTc-ndo ser i n c i e r t o cuanto hubo 
de dommeiar . lo que e m p l e ó como medio 
de just if icar ante los s e ñ o r e s a quienes Stf-
v.̂  un retraiso que suf r ió por haber esta-.o 
hablando con o'i depend-'entA de una tienda 
de comestibles .-n l a calle de Montesmunza. 
v ademóí ! que al p r e W i d e r acelerar o l pa?o 
para d i r i g i r á a su domic i l io , t i r ó al suem 
todos a ^ í c u ^ que hab-a adquir ido, con-
t r ibuyendo t a m b i é n es 'o a aumentar el re-
ÍrPyj'r.^s. *n 'a eua\ se hic ieron crynsW 1 ^ 
ni rn : f -c»ae . : . cn^ .de Ifl j o v ^ n Tu ana. GAmee 
T o r r é e n l a f-'é "-emitida a ^ « autoridad m -
d i c i a l , no'r si le fuera fl* ^ ' ^ r en el orden 
p&n»v« a'p^ma r e s p e í i s a b i b d a d . y 
N i ^ t r o s lectores r e c o r d a r á n el suceso que 
publicamos el domingo. De c ó m o r e l a t ó U 
«{p.nUstica» Tuana a sus s e ñ o r e s lo QV* 
h a b í a ocurr ido, se j u z g a r á n^r cuanto su 
m i s m o amo. escandalizado, fué con ella a 
presonlar la denuncia. 
Nove's do L u i s M a r t í n % K ^ ! ^ . ^ 
De venta en el nuiosco d^- E l ; D h l i A i i - ' 
P R E C I O : V2 P E S E T A S 
P L A Z A D E L 
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r roc 'os e c o n ó m e o s en l a consueta de la 
m a ñ a n a . E x t r a c c i m e s s in dolor, 8 pesetas. 
A L C A L A , 31 , M A D R I D 
;,J DE COJaS DE fIQI 
í desde 18 pesetas ai a ñ o . U b r e de irapnesíos 
c i m e j o r 
r e c o n s í i / u y e n í e 
U n p r e p a r a d o d e d e 
- ia carne, f á c i l m e n t e d i ó e p i h l e . 
M A D R I D . — A ñ o X Y . — N ú m . 4 ^ » , timos a© enero oe rm^ 
H a b l a n d o c o n R e y 
a s t o r 
Nuestra superioridad en América 
está en el idioma 
E n la ü n i y e r s i c U d argentina abnndan 
los apellidos i tal ianos 
N u e s t r o g r a n m a t e m á t i c o v i e n e de 
) V m é r i c a . H a e x p l i c a d o u n c ú n s o , o va-
r i o s cursos a l a vez, en l a U n i v e r s i d a d 
de B u e n o s A i r e s . B i e n le deben t r a t a n 
a l l í c u a n d o p i e n s a v o l v e r e l cutrso gue 
v iene . A l u m n o s áe t o d a e d a d y p r o f e . 
s i ó n h a n r o d e a d o s u c á t e d r a , p i d i é n d o -
le con i n s i s t e n c i a c u r s i l l o s y c o n f e r e n . 
c ias p a r a u s u f r u c t u a r e l v a s t o c a u d a l 
do c i e n c i a m a t e m á t i c a q n c l leve en sm 
j o v e n ce reb ro n u e s t r o c a t e d r á t i c b de l a 
C e n t r a l . 
P e r o n o es este e l t e m a de n u e s t r a 
c o n v e r s a c i ó n . L o s h o m b r e s c o m o R e y 
P a s t o r t i e n e n d e r e c h o y deber de h a c e r 
r>ir s u o p i n i ó n r e spec to a l o s p r o b l e m a s 
h i a p a n o a m e r i e a n o s . Y n o s o t r o s l a v a . 
mos a t r a s l a d a r a q u í s i n e u f e m i s m o s n i 
c o m e n t a r i o s de n i n g ú n g é n e r o . D e c i m o s 
ewfemiSTnos) y es ta p a l a b r a h a b r á pues-
to e n g u a r d i a a l l e c t o r . NQ h a y que 
a l a r m a r s e , a u n q u e l a o p i n i ó n de « u n 
h o m b r e de c i e n c i a » d i s c r e p e de l a d e los 
v o c i n g l e r o s s e n t i m e n t a l i s t a s de l a F i e s -
t a de l a R a z a . 
« L o s e s p a ñ o l e s , d i c e R e y P a s t o r , « e d u . 
Bados e n l a l u c h a , l l e v a n i m p r e s a e n s u 
a l m a l a d u r a r e a l i d a d » . Y es ta r e a l i -
d a d , n a l u r a l m c n t e , n o c o r r e s p o n d o a l o s 
l i r i s m o s de los q u e t o d o l o esp 'eran d é 
« l a s i m p a t í a » , y n o de l p r o p i o esfuerzo. 
L a g e n e r a l i d a d de los e s p a ñ o l e s sue-
l en c o n f i a r d e m a s i a d o e n l o s d e r e c h o s 
de l o c o n q u i s t a , o l v i d a n d o q u e f u e r o n 
e x t i n g u i d o s jpoir Ja i n d i e p | c n d e n c i a ; l a 
c u a l n o es s o l a m e n t e p o l í t i c a , s i n o t a m -
b i é n e s p i r i t u a l . T o d a i n s i n u a c i ó n de p a . 
t r o n a t o e s p a ñ o l , p o r m u y a b s t r a c t o y 
d e s i n t e r e s a d o q u e sea, íes r e c i b i d a c o n 
d e s d é n . 
P o r d o l o r o s o que sea, es p r e c i s o c o n -
v e n c e r s e de que ten l a r e c o n q u i s t a que 
se p r e t e n d e e s t á E s p a ñ a e n c o n d i c i o n e s 
de i n f e r i o r i d a d r e spec to de o t r a s n a c i o -
nes , q u e t o m a r o n y a p o s i c i o n e s inex-
p u g n a b l e s . I n g l a t e r r a y A l e m a n i a , e n 
l lag 'g randes empiresas ( f e r r o c a r r i l e s , f r i 
g o r í f i c o s , l í n e a s de n a v e g a c i ó n , i m p o r -
t a c i ó n d e p r o d u c t o s ) ; F r a n c i a , con e l 
p r e s t i g i o i n t e l e c t u i a l . I t a l i a d o m i n a e n 
l a a g r i c u l t u r a y l a p e q u e ñ a i n d u s t r i a ; 
N o r t e a m é r i c a v a a l a h e g e m o n í a de l c o n . 
t i n e n t e . 
L o s od ios e n g e n d r a d o s p o r l a conqu i s -
t a s u b s i s t e n e n el f o n d o de l a ^ m a s a s , 
f o m e n t a d o s p o r n o r m a l i s t a s y e d u c a d o , 
res , q u e le jercen s o b r e l a s nutevas gene-
r a c i o n e s i n f l u j o d u r a d e r o . R a r a vez se 
' m a n i f i e s t a n con e s t r i d e n c i a s , p e r o y a -
cen l a t e n t e s e n l a m o í ? e x q u i s i t a c o r t e -
s í a . Y IOSOS odios , q u e n o deben m o l e s -
t a m o s n i s o r p r e n d e m o s , h a n i d o dis-
m i n u y e n d o a m e d i d a que d i s m i n u í a 
n u e s t r o p o d e r í o e n e l m u n d o , p a r a d a r 
l u g a r a l d e s p r e c i o ; p a r a l i b r a r s e de é s . 
jte n o b a s t a l a c o i r d i a l d i a d , es p r e c i s o 
r e a l i z a r a d e m á s g r a n d e s o b r a s . L o s des-
c u b r i m i e n t o s c i e n t í f i c o s de C a j a l h a n s i -
do m á s ef icaces p o r s í solos en este sen-
t i d o que t o d a l a l i t e r a t u r a s e n t i m e n t a l . » 
— T e n e m o s s o l a m e n t e ¡en í a lengua 
x ina s u p e r i o r i d a d i n v e n c i b l e sobre o t r o s 
p a í s e s . P o r e l l a h a n p o d i d o t r i u n f a r e n 
el c o m e r c i o los e s p a ñ o l e s , e m i g r a d o s 
• s i n b a g a j e c u l t u r a l ; p o r e l l a s o n nues>. 
' t r ^ s l i t e r a t o s l o s m á s l e í d o s , y es co-
p i o s a s u c o l a b o r a c i ó n en l o s g r a n d e s 
r o t a t i v o s , a u n q u e en su l e c c i ó n pre-
dominan los nombres itálicos; p o r e l l a 
I s e r v i m o s , con e l l i b r o y l a oonfe i ' enc ia 
>e rebajará el impuesto de inquilinato 
•• 
No pagarán el arbitrio los alquileres menores de 2.000 pesetas 
anuales. Rebajas importantes hasta los de 9.000 pesetas. Bonifica-
ción a familias numerosas y recargos a los contribuyei tes sin familia 
L a C o m i s i ó n de Hacienda d o l A y u n t a -
mionto ha aprobado las lases presentadas 
por e l concerjal s e ñ o r jGonzález A m e z ú a , re-
lativas a l a cobranza del arb i t r io de l i n q a i -
liniato en e l porvenir . 
EzeaiGlón del arbitrio 
E n 1911 alcanzaba la exeno ión del a rb i -
t r i o hasta los alquileres de 600 pesetas anua-
loá. M a n t ú v o s e esfta escala hasta 1919, en 
que se a m p l i ó l a eocencióu hasta los a lqu i -
leres de 685, que es l a misma que rige en 
l a actual idad. 
Do ahora an adelante la e x e n c i ó n del 
impuesto de inqu i l i na to se a j u s t a r á a las 
bases s iguientes : 
Pr imera . Q u e d a r á n exceptuadas del pago 
del a r b i t r i o de inqu i l i na to 40.150 famil ias 
que actualmante l o satisfacen, abonando cuo-
tas que comienzan e n 1,75. llegando al 6 por 
100. E n los alquileres, pues, de 2.000 pese-
tas supere l a e x e n c i ó n una e c o n o m í a f ami -
l i a r de 120 pesetas a l a ñ o . 
Segunda. Es ta exenc ión i m p l i c a para e l 
A y u n t a m i e n t o , por r e d u c c i ó n de los ingre-
ses, una p é r d i d a de 1.379.619,52 pesetas 
anuales. 
RedaccTón d&[ a rb i t r i o 
Lag c a r a c t e r í s t i c a s m á s salientes de l a es-
cala aprobada por l a C o m i s i ó n de Hacienda 
son las s iguientes: 
Pr imera . Comienza a aplicarse el a rb i -
t r i o desde los cuartos de 2.001 pesetas, a l -
canzando l a r e d u c c i ó n hasta los alquileres 
de 9.000 al añr>. 
Segunda. L a escala es in ic ia por la cuo-
ta de 0,60 para ajustarse a los preceptos del 
estatuto m u n i c i p a l ; se desarrolla en forma 
proporcional y progresiva, c a l c u l á n d o s e ma-
t e m á t i c a m e n t e como d c t e r m h i a el real de-
creto de 15 de septiembre de 1918. y a l -
canza e l m á x i m o aulorizado de la percep-
c i ó n , o sea e l 25 por 100 en I03 pisos de 
9.000 pesetas en adelante. 
Ter.-era. Basta repasar l a nueva escala 
para apreciiar la impor tanc ia y c u a n t í a de 
sus desgravaciones con r e l a c i ó n a los tipos 
c o n v i c c i ó n de q u e p o d e m o s e s p e r a r m u y 
poco e n el t e r r e n o e c o n ó m i c o , s i n o evo-
l u c i o n a l a i n d u s t r i a n a c i o n a l e s p a ñ o l a . 
E n c u a n t o a l a v e n t a do l i b r o s , se v e n -
de e l l i b r o b u e n o o r i g i n a l ; y t r a x l u c i d o , 
se v e n d e el l i t e r a r i o y e l c i e n t í f i c o . L o 
que n o se v e n d e es e l l i b r o r e t ó r i c o y 
v a c í o . 
- ¿ . • • ? 
— H e m s i s t i d o e n l a c o m u n i d a d de 
l e n g u a y n o e n ¡ a de l a s a n g r o , p o r q u e 
osa a f i n i d a d d « gus tos y c a r a c t e r e s no 
es e x c l u s i v a m e n t e h i s p á n i c a . E l t i e r n o 
d i c t a d o de hijos, do qu© t a n t o se abusa , 
c o r r e s p o n d e a l a s n a c i o n e s a m e r i c a n a s , 
en c u a n t o a s u . e s t r u c t u r a h i s t ó r i c a , pe 
r o n o e n c u a n t o a sus h a i b i í a n í e s ac tua -
les. M u c h o s c i e n t o s de a l u m n o s l l evo 
e x a m i n a d ' o s e n l a A r g e n t i n a , y en l a s 
l i s t a s so o b s e r v a u ñ p r e d o m i n i o a b r u -
m a d o r de a p e l l i d o s i t a l i a n o s . F á c i l es c o n . 
j e t u r a r lo que esto s i g n i f i c a p a r a e l p o r -
v e n i r . . . 
E l s e ñ o r R e y P a s t o r n o s v a d i c i e n d o 
cosas m u c h o m á a g r a v e s t o d a v í a , que l a 
d i s c r e c i ó n n o s v e d a t r a n s c r i b i r . E n s u 
a c e n t o americanizado h a y de jo die pe-
s i m i s m o , q u e c r e e m o s e s t i m u l a n t e . A b r a -
m o s l o s o jos a l a r e a l i d a d , « d u r a » , p e . 
r o r e a l i d a d a l c a b o . N o c r e e n m u c h o s 
a r g e n t i n o s que p o d a m o s servir le-s p a r a 
n a d a ; m á s b i e n c o n f í a n « p r o t e g e r n o s ' a l -
g ú n d í a » , c o m o l o s h i j o s a d u l t o s sostie-
n e n a los p a d r e s a n c i a n o s . 
E n t o d o caso, l o que ? n á s f a l t a hace 
es « n u e s t r o p r o p i o e s f u e r z o » . 
« E n t odos los ó r d e n e s de a c t i v i d a d , 
a ñ a d í a e l s e ñ o r R e v P a s t o r , t a n t o i n t e -
vigentes. Los alquileres de 2.250 pesetas, que 
contr ibuyen en l a actual idad a l t i p o del 6,50 
por 100 con 146,2§ pesetas anuales, no pa-
g a r á n ee l o sucesivo m á s que 33,75," l o cual 
p r á c t i c a m e n t e equivale a una s u p r e s i ó n poco 
menos que to t a l . 
Parecidos beneficios h a b r á n de obtener e 
en loa d e m á s cuartos de í n d o l e modesta. 
A s í : 
Los pisos d)e 2.500 pesetas p a g a r á n 37,50, 
en lugar de 175 a l a ñ o . 
Los de 3.000, p a g a r á n 105, en lugar de 240. 
Lee dio 3.500, p a g a r á n 192,50, en W a r 
de 850. 
Claro e s t á que l a d e s g r a v a c i ó n en l a es-
cala y sus efectos e c o n ó m i c o s van d i s m i n u -
yendo a medida que asciende e l valor de los 
alquikines; pero, s i n embargo, t o d a v í a se de-
r ivan dieducciones m u y estimables para e l ve-
cindar io . As í . por ejemplo, los alquileres de 
5.000 pesetas, t a n corrientes hoy ent re las 
el ages dle profes ión ee l iberales, que viven p r i n -
c ipalmente de su trabajo, y que por el pre-
pupuesto vigente cont r ibuyen con 850 pose-
tas anuales por i n q u i l i n a t o , con arreglo a esta 
reforma p a g a r á n 650, con una e c o n o m í a de 
200 pesetas. 
Ap l i cac ión del t ipo m á x i m o 
En l o ; presupuestos vigentes comienza a re-
pir e l t ipo del 25 por 100 on les alqui leres de 
7.001 pe-etas en adelante. Con arreglo a estas 
l>a=e6, el m á x i m o se a p l i c a r á on los alquileres 
de 9.001 para arr iba. Esta es l a conces ión 
m á x i m a a que so puede llegar, ya que los 
cuartos de m á s de 9.000 pesetas indican 
un indudable b:©nePtar social, y es un p r i n -
cipio evidente de e c o n o m í a social que con-
t r i b u y a n on mayor p roporc ión al sosteni-
mien to de las cargas p ú b l i c a s las clases 
adineradas. 
Bonificaciones a famil ias 
numsvosas y racarges. 
U t i l i z a n ^ también estas bases la autoriza 
c ión que conec-de el pá r ra fo c) del a f t í cufo 
448 del estatuto munic ipa l , bonificando has-
ta un 20 por 100 jas cuotas correspon-
dientes a famil ias numercsias y recargan 
do en igual p r o p o r c i ó n a Ctog que se e n -
cuentren en e! caso contrar io. 
E n v i r t u d de este- p r inc ip io , p o d r á n ap l i -
carse Ctts s iguien 'es bonificaciones hasta los 
a"quileres de 9.000 pesetas-: 
Fami l i a s con cuat ro a cinco hi jos inc lu 
si ve, ' e l 10 por 100 de bonif icación anua l ; 
í d e m con Ee'-s a s;et© í d e m í d e m , el 15 
por 100; í d e m con ocho hijos on adelante, 
el 20 por 100. 
A su v3z se ap icara el recargo del 20 
por 100 a las cuotas de aquellos con t r ibu -
yentes que no tengan ccn?igo f ami l i a , d e n -
t ro del cuarto grado, sin i m i t a c i ó n de a? 
quileres, cuando befcp objeto del a rb i t r i o . 
U n a f i e s t a e n e l h o s p i t a l 
d e C a r a b a n c h e l 
AI cabo de un año, la reina Cris-
tina reconoce a un herido 
R E S U M E N 
Pesetas. 
l e c t u a l c o m o m a t e r i a l , e l p r o b l e m a es 
efe traductores de l a c u l t u r a c i e n t í f i c a 1 i d é n t i c o , y n o de o r g a n i z a c i ó n , s i no de 
í e u r o p e a , e s p e c i a l m e n t e a l e m a n a ; p o r -producción. N o c r e o e n css problema, dte 
e l l a , y s ó l o p o r e l l a , p u e d e n l o s p r o f e 
.sores e s p a ñ o l e s e j e r c e r i n f l u j o m á s hon -
dto que l o s de o t r o s p a í s e s . 
S i n e m b a r g o , « f se r í a i n s e n s a t o d o r m i r . 
A m é r i c a ; e l q u e exis te , y e n d a d í a m á s 
v i v o y con s o l u c i ó n m á s i n c ó g n i t a , es 
e l problema de España. I n ú t i l s e r á que 
busquiomo-? r e c o m e n d a c i o n e s de p a r e n t e s 
,se sobre testos l a u r e l e s » . L o s l i t e r a t o s i t a - . co p o r l í n e a d i r e c t a c o n a q u e l l o s a d m i -
l i a n o s i n t e n s i f i c a n sui i n f l u j o , y a h o r a r a b i e s coloniz-adoros. E l l o s c o n f i a r o n m u -
• c o m i e n z a n los h o m b r e s de c i e n c i a s u 
¡ c o n q u i s t a p o r m e d i o de u n a s o c i e d a d , 
ique se l l a m a Latium, a n á l o g a a l a Irts-
[titución de cultura española. S o n m u . 
ichos, y h a y e n t r e icllos a l t í s i m a s f i g u -
iras; s i E s p a ñ a n o a v i v a a t o d a cos ta 
je l f uego de l a i n v e s t i g a c i ó n c i e n t í f i c a , 
. t a m b i é n p e r d i é r e m o s este ú l t i m o ba-
l u i a r t e . 
—-No e n t i e n d o de m e r c a d o s n i de a r a n , 
¿ e l e s ; l o q u e s é e¿j q u e l o s c o m e r c i a n ^ 
tes e s p a ñ o l e s se m e h a n l a m e n t a d o re -
p e t i d a s veces de q u e n o p u e d e n c o m p e t i r 
c o n l a i n d u s t r i a e x t r a n j e r a . T e n g o ' l a 
(Continúa al 'final dle la 2.a columna) 
n o e s c a t i m a r o n e l 
A .—Impor t aban las cantidades 
presupuestas en 1924-25 7.538.837,40 
I m p o r t a r á n , Según este pro-
yecto 4.595.395,61 
H a b r á , pues, una baja en la 
r e c a u d a c i ó n de 2.941.441,85 
(Equiva 'ente al 39 por 100 
del a rb i t r io) 
B Sumaban los recibos fami 
liares en 1924-25 51.025 
Q u e d a r á n reducidos por este 
proyecto a 10.875 
D e j a r á n , por consiguiente, da 
pagan: e'< a rb i t r io 40.150 
(Equiva 'ente al 79 por 100 
del tota l ac túa") 
N ú m e r o de f a m i l i a s a que a l -
c a n z a r á lia r e d u c c i ó n 10.428 
(Equivalente a su vez al 
20 por 100) 
Tota l de fami l ias que resulta 
r á n beneficiadas en una u 
o t ra forma por el proyecto.. . 50.578 
(Equivalente en total, al 99 por 100 de las 
que actualmente e s t á n sujetas a l pago del 
arb i t r io . ) 
S n s t i t u t í Y o s o campeJiEaciones 
Para compensar l a rebaja de 2.941.441„85 
pesetas, que s ign i f ica rá esta reforma en el 
nuevo prsupuesto, propone la C o m i s i ó n de 
Hacienda la c reac ión o aumento de otros 
arbi t r ios , como por ejemplo, man ten imien to 
con c a r á c t e r permanente del 3 por 100 so-
bre apuestas de frontones que puede dar 
holgadamente u n m i l l ó n de pesetas an i í a -
l e s ; patentes sobre j o y e r í a s y v e n í a de j o 
vas con cuota moderada; recarfro de l a con-c h o e n Dios,*^ p e r o 
p r o p i o e s f u e r z o . . . » ( t r i b u c i ó n de l impues to de carruajes do lujo 
T r a n s c r i b i m o s estas frases con u n para ^ a u t o m ó v i l e s de gran potenci 
g r a n s e n t i m i e n t o dio g r a t i t u d a l « m i n e n 
te m a t e m á t i c o , n o y a p o r l a i i ra te rv iú , 
s i n o p o r l a p a t r i ó t i c a s i n c e r i d a d de es-
tas m a n i f e s t a c i o n e s . C r e e m o s s i n c e r a , 
m e n t e t a m b i é n q u e en c ' la? v a i n c l u i d a , 
marcas costosas, diferenciando'os de los co-
ches modestos o de poca fuerza; recargo en 
l a confcribuctón de bebidas espirituosas y de 
alcoholes, etc., etc. 
Las anteriores bases, como antep d i j imos , 
e s t án sólo aprobadas por la C o m i s i ó n de H a -
no s ó l o l a r e s p e t a b i l í s i m a o p i n i ó n 4 e u n ^ Pionda, pero es de creer qv.e sean t a m b i é n 
«sa lb ib e s p a ñ o l » , qu,o v i e n e p,^saTT'!ÍO e l 
a l m a a m e r i c a n a e n l a m i s m a A m é r i c a , 
s i n o t a m b i é n í a verdad; y l a v e r d a d es, 
s e g ú n S a n ( A g u s t í n , el d o n m á s g r a í i d e 
que p u e d e h a c e r u n h o m b r e a su se-
m e j an te . 
M w . a e i G R A Ñ & . 
aprobadas' por ej Ayun tamien to pleno, ya 
que e n l a p r imavera pasada al discutirse é8 
presupuesto vigente todo el A y u n t a m i e n t o , 
a p r o p ó s i t o de una moc ión del s e ñ o r L a r 
torre,, se p r o n u n c i ó en contra de l arb i t r io 
de inqu i l ina to , que no llegó "a supr imirse 
por 'ia p r o h i b i c i ó n contenida en el es t j tu to 
m u n i c i p a l . 
Organizada por la b e n e m é r i t a A s o c i a c i ó n 
de Damas Visi tadoras ctól Soldado, que pre-
side l a condesa de Gavia , se ce leb ró ayer 
tarde en el H o s p i t a l M i l i t a r de Carabanchel 
una s i m p a t i q u í s i m a fiesta para sdiaz de los 
soldados heridos y mut i lados que allí rec i -
ben asistencia. 
Se asociaron a ella con su presencia sus 
majestades don Alfonso y d o ñ a M a r í a Cris-
t ina , sus altezas los infantes d o ñ a Isabel y 
don F e m a n d o y i a duquesa de Talavera. 
L a reina d o ñ a Victoria*, por encontrarse 
indispuesta, no pudo asistir a un acto que, 
como é s to s , que por a l iv iar la s i t u a c i ó n de 
las v í c t i m a s de la gueyra, cuemtan siempre 
con su apoyo y s i m p a t í a . 
E n la sala de R e e d u c a c i ó n , donde e s t á n 
muchos heridos que no pueden abandonar 
sus camas, se dispuso un estrado para ms 
personas reales, adornado con tapices, un 
tablado para ol e s p e c t á c u l o y u n á rbo l de 
Noe l adornado e i'.Kiminado. 
Los e x c é n t r i c o s Bsteso, Ramper y Lepe so 
esmeraron para sacar de sus divert idos re-
pertorios los m á s regocijantes t rucos y las 
m á s ingeniosas gracias. 
¡Los soldados que llenaban la saMa o lv ida-
ban por un momento sus dolores y Sus pre-
ocupaciones para r e í r ante I03 graciosos ex-
c é n t r i c o s , que nunca tuvieron mejor p ú b l i c o 
n i nunca emp'earon mejor su trabajo. 
Terminado este espee tácu ' jo , e s p o n t á n e a e 
inesperadamente el argento del Tercio De-
met r io López Caribe, i n ú t i l del brazo dere-
cho, que le fué amputado a consecuencia de 
•la her ido que rec ib ió e n Tizzi-Assa e l 7 de 
j u n i o del 23.. se puso de pie y d i j o : 
—Con la venia de vuestra majestad voy 
a saludaros e n nombre de los heridos y m u -
tilados de esta dliínica. Es para m í u n gran 
honor llevar la voz de todos para dar las 
m á s inf ini tas gracias a vuestras majestades 
y altezas por las bondades con que nos hon -
ran y expresar nuestra ferviente y sincera 
g ra t i tud por la frecuencia con que nos v i -
s i tan . 
Y para 'lías abnegadas damas que han sa-
bido improvisar este acto tan s i m p á t i c o y 
p a t r i ó t i c o no encuentro palabras para exte-
r ior izar lo que sienten nuestros corazones. 
Todos los heridos que a q u í veis muestran 
con. orgul lo l a herida que les postra o l a 
m u t i l a c i ó n que 'los inu t i l i z a , porque, fieles 
mantenedores de las tradiciones e s p a ñ o l a s , 
nos hallamos dispuestos a aportar el resto 
do nuestras ene rg ías para formar la inexpug-
nable mura l l a contra la que s é estrellen Cos 
ataques de los enemigos del Rey y de nues-
t ra E s p a ñ a . 
N o quiero t e rminar s in d i r i g i r un c a r i ñ o -
So recuerdo a nuestro m é d i c o don Manue l 
Bastos, g 'or ia do Oa C i r u g í a españó!a , y a las 
c a r i ñ o s a s hermanas, ya que todos con sus 
bondades nos t ra tan m á s como a hijos que 
como a soMados hospitalizados. 
N o quiero cansar l a b e n é v o l a paciencia 
de vuestra majestad, y termino haciendo 
votes y rogando a Dios que conceda ven tu -
ras s i n fin a l a real famiha . Pero he de dar 
ocas ión a que se desahogue el pa t r io t i smo 
que pugna por desbordarse en todos noso-
t ros , buenos t i spaño les . Soldados, ios que 
podá i s ponieres do pie : j V i v a E s p a ñ a ! ¡ "Vi -
va e l R e y ! » 
L a c o n t e s t a c i ó n a estos vivas fué ensor-
decedora. E l Rey, emocionado, a b r a z ó a l 
muchacho, que l loraba , y (¿ue a l a fuerza 
fué subido a l tablado para recibir los aplau • 
sos de todos. 
Luego e l Rey conve r só con é l , e n t e r á n -
dose d© detalles de su vida . Es na tu ra l de 
Orec&e y estaba con su famiha e n l a A r -
gentino, de donde "?ino a alistarse como vo-
l u n t a r i o a l enterarse de la desgracia del 
a ñ o 2 1 . 
A c o n t i n u a c i ó n c o m e n z ó l a r i f a d© los 
rega ]o¿ , de l a que s© encargaron l a mar-
quesa de Comillas, l a condesa de Gavia , la 
vizcondesa de L lan teno y las s e ñ o r i t a s ¿2 
Espinos. Se repart ieron 225 objetos, entre 
redojes, pi t i l leras , m á q u i n a s de afeitar, pa-
sado: ee, uadenas y boquillas. 
Terminada l a fiesta, las personas reales 
abandonaron e l hospi tal , en t re las aclama-
ciones de todos. 
Antes l a reina d o ñ a Cr i s t ina Se i n t e r e s ó 
especialmente por ajguno de los heridos, en-
t re ellos por i j u i s Moreno Careaga, con e l 
que so d ió ©1 caso veirdaderamente extraor-
d ina r io de que l a augusta s e ñ o r a r e c o r d ó 
su cara a l cabo de un a ñ o de haberle vis to . 
Es tuvo c u r á n d o l e en ©1 hospi ta l qu© eu 
San S e b a s t i á n s o s t e n í a la Reina madre, y 
allí lo v i s i tó a lguna^ veces^ y ayer, al ver-
lo cruzar por uno de los corredores, -le lla-
m ó por su nombre y l e p r e g u n t ó por la 
mano que le i n u t i l i z ó una bala. 
A l a incansablo y celosa condesa de Ga-
v i a a c o m p a ñ a r o n v ayudaron en su m i s i ó n , 
a d e m á s d© las damas nombradas, l a duflue-
sa de M e d i n a de R í o s e c o , marquesa de V a l -
deigleoias, condesas de Santa M a r t a y V i 
Uandrines, baronesa de S a t r ú s t e g u i y seño -
ras de Aspe, Mora^ San G i n é s , G o n z á l e z 
de la P e ñ a , Bastos y v iuda do Rubio . 
S 
e ñ o d e P e í r i l l a 
( C U E N T O 
(Una plaza -parecida a la de Santa Cruz, 
de M a d r i d , en la noche v í spe ra de l d ía de 
Reyes. A.1, fondo, eli escaparate de nn ba-
zar atrae l a curiosidad d© la gente, ex-
hibiendo una m u ñ e c a qu© rapresenta un 
t i p o \de> aldeana. Buhe en la plaza u n p ú -
bl ico de feria d© Navidad.) 
U n vendedor.—Lag tiendas ricas no saben 
q u é inventa r para^. engatusar a l p ú b l i c o . 
Otro vendedor .—El caso es que esa mu-
ñ e c a nos e s t á qui tando venta este a ñ o . 
Po t r i l l a .—Si pudiera i r í a a ver la . E f i igua l 
que yo , y canta y bai la lo m i s m o que yo 
cuando estaba en m i aldea. 
U n v e n d e d o r . — ¿ O í s ? Y a han dado cuer-
da o t r a vez a la m u ñ e c a . M i r a d c ó m o Be 
arremolina l a gente. 
Otro vondedor.—No esi eso. Algo ocurre . 
Vocee.—j L a Princesa I j Paso a Ha Pr in -
cesa ! 
Po t r i l l a .—Sí . E l l a es. H a entrado en l a 
tienda. I r á a comprar l a m u ñ e c a para el 
P r í n c i p e . 
U n vendedor.—Otro a ñ o t a m b i é n v ino a 
la plaza y c o m p r ó casi todo l o que h a b í a 
para los n i ñ o s pobres. 
Otro vendedor.—Pero este a ñ o no e s t á 
para pensar en m á s n i ñ o ' que en el suyo. 
Dicen que e s t á m u y enfermo, y Jos m é d i c o s 
no l© aciertan o í maí!. 
U n vendedor.—Para u n n i ñ o enfermo, la 
mejor medic ina ©s un jugue te ; por eso la 
Princesa c o m p r a r á al suyo la miañeca que 
baila y canta. 
Po t r i l l a .—Ya sale de la t ienda. V o y a ver-
la de cerca. 
Voces .—¡ V i v a ía- Princesa! ¡ Dios saT-v© a 
s u h i j o ! 
Po t r i l l a .—Bien d© cerca l a he v is to . Esta-
ba m u y guapa la Princesa y o l í a a gloria . 
U n vendedor.—Vamos a cerrar. E l ' p ú -
blico ya se marcha. E s t á nevando. 
Po t r i l l a .—¡ E l P r í n c i p e y el palacio de los 
Reyes! ¡ Allí s í que se e s t a r á b i e n ! M e figu-
ro l o bonito qu© s e r á cuando ¿e lleven la 
m u ñ e c a a l P r í n c i p e . L a h a r á n cantar. Ba i -
l a r á . Todos log s e ñ o r e s 1© d i r á n a ia P r in -
cesa: « S e ñ o r a Princesa, buena compra ha 
hecho u s t e d . » ¡ Y pensar que y o t a m b i é n 
c a n t a r í a , b a i l a r í a y d i v e r t i r í a al n i ñ o en-
fermo ! ¡ Ea , t e n d r é que levantarme a cerrar 
la t i enda! Y a se ha ido todo eü. mundo , y 
h i plaza se hal quedado obscura y i r í a . Ma-
ñ a n a , cuando uos chicos salgan a ver q u é 
les han puesto los Reyes, e n c o n t r a r á n blan-
cos los balcones, como 3-0 cuando p o n í a 3a 
alpargata en m i ventana. Si ahora la pusie-
ra, m e r í o yo de t o que e n c o n t r a r í a m a ñ a -
na. Los Reyes ya no se acuerdan de l a po-
bre Pet r i l la . ¡ B u e n o ! Y a s© l levan í a ?nu-
ñ e c a dentro da su caja, y en coche. S© la 
l levan en coche a Palacio. Eso es suerte. Me 
paaeco qu© voy a s o ñ a r con l a m u ñ e c a . Ss 
me cierran -los p á r p a d o s . N o pue t ío mover-
me. ¡ D i o s m í o , q u é s u e ñ o tengo! 
I I 
( L a h a b i t a c i ó n de l P r í n c i p e , en l a que Pe-
t r i l l a s u e ñ a haber entrado, en lugar de la 
m u ñ e c a . ) 
Po t r i l l a .—No se oye liada. B l P r í n c i p e 
debe estar durmiendo. Petr i l la , eres m u y 
atrevUia. Has burlado l indamente a todo ©1 
mundo, cantando y bai lando, como s i fueras 
la propia m u ñ e c a . Pero ahora y a me pesa. 
S i pudiera escaparme... E ¿ d o r m i t o r i o de l 
P r í n c i p e debe estar t ras de esa cor t ina . 
E l P r í n c i p e L a m u ñ e c a . N o llevarse a 
l a m u ñ e c a . 
Pe t r i l l a .—Buen susto nx© ha dado. Cre í 
qu© despertaba, y es que s u e ñ a . ¿ P e r o q u é 
ru ido es ése '? Ahora va d© verdad. L a puer-
ta s© abre, la puerta se abre. Me van a 
coger, m e van a matar . 
Um m a l v a d o — : STllencVo! ¿ Q u i é n leslíú 
- 0 3 — 
D E R E Y E S ) 
-oa — 
P o t r i l l a . — H e estado a p tmto d « i » v » a t a r 
d© risa. Eree grande, Pet r i l la . Pero a ú n lo 
s e r á s m á s m a ñ a n a . Y a estoy viendo la cara 
que p o n d r á la s e ñ o r a Prinoesa cuando yo le 
d iga : « Y a aó por q u é e s t á enfermo ed Pr in -
cipe. Es ta noche nos apostaremos en su 
cuarto y cogeremos a ios c r i m i n a l e s . » «Po-
t r i l l a^ -me d^rá 'la s e ñ o r a P r i n c e s a ^ s i te 
burias, s i nos e n g a ñ a s , te cortaremos l a car 
beza .» « M u y b i e n — c o n t e s t a r é y o — ; ¿ p e r a y 
si digo l a verdad y los descobro?* «Si ÜOS 
d e s c u b r e s — r e s p o n d e r á J a s e ñ o r a Princesa—, 
ya puedes peinr par esa booa .» Se ré du-
quesa, o, mejor, Princesa. A s í , cuando e l 
P r í n c i p e sea mayor, y ee enamore de m i , 
me e n c o n t r a r á t an Princesa como é l . L a 
verdad es que parece que estoy s o ñ a n d o . 
Anoche, guardando l a t ienda de l a t í a Ru-
fina, y hoy, Princesa, Princesa de Marcha 
Real . " T a c h í n , t a tach in ta . . . 
L a t í a R u f i n a . — ¿ T ú , Princesa? ¡ S i n v e r -
g ü e n z a , haragana; t© voy a matar 1 
Petr i l la .—[ T a c h í n , t a t ach in ta t . . . ¿Qné es 
esto, Dios Santo? ¿ D ó n d e me» encuentro? 
¡ Qué sed tengo, q n é fr ío I 
m 
( L a madrugada del; d í a de Reye® en ¿a pla-
za, cubie r ta de ni©v©. Pe t r i l l a duerme en 
u n r i n c ó n d© la tienda, efue ha dejado 
abierta toda la noche, y en l a qu© no 
queda n i una figurita de Beiién.) 
P e t r i l l a . — ¡ T a c h í n , t a t ach in ta ! Me matan , 
s e ñ o r a Princesa. ¿ P e r o y e l P r í n c i p e y los 
envenenadores ? Estaba s o ñ a n d o . Todo ha 
sido un s u p ñ o . . . ¡ E h ! . . . ¡ M e lo han robado 
todo, me lo han robado todo! Cuando el 
ama venga m e mata. Estoy pendida. Si ail 
menos pudiera escaparme... Pero no puedo 
n i andar. So me ha me t ido un olavo en la 
alpargata y me ha herido e l pie . Mas no 
es un clavo. Paree© un ani l lo . ¿ H a b r é es-
tad© de verdad en el cuarto del P r í n c i p e ? 
U n d u q u e . — S e ñ o r jefe de ronda, d is t r i -
bu id vuestra pa t ru l la por todos los lados 
de la plaza. Buscad s in descanso. 
P&t r i l l a .—Señor , ¿ e s este ani l lo ¡ilo que 
buscan ? 
U n d u q u e . — E l mismo, a l mismo. E l ani-
l lo de] P r í n c i p e . 
P e t r i l l a . — E l an i l lo do l P r í n c i p e . S e ñ o r , 
no se burL© d© m í . Mir© que ya b© s o ñ a d o 
bastante. 
U n d u q u e — E s , c ie r tament i©, ©1 anillo del 
P r í n c i p e . E¿ recuperarlo d e v o l v e r á la tran-
qu i l idad a la Princesa. U n a t r a d i c i ó n m u y 
ant igua de Palacio cuenta qu© hasta qu© 
e&ta so r t i j a no se pierda l a d i n a s t í a t e n d r á 
eien^pr© un sucesor. Como e l Pr incipo e s t á 
enfermo, la d e s a p a r i c i ó n del ani l lo era e! 
m á s funesto d© log presagios. Figuraos có-
mo e s t a r í a -ia s e ñ o r a desde anoche qu© lo 
p e r d i ó . S in duda deb ió do c a é r s e l e al s a ü r 
do la t ienda, en ila que c o m p r ó la m u ñ e c a 
para, e l P r í n c i p e , y ©ata muchacha p i s ó la 
sort i ja con su alpargata. . . D i m e , rapaza: 
¿ e s t á s contenta con tus amos? ¿ Q u i e r e s 
servir , como yo, a m i augusto s e ñ o r ? T u 
suerte e s t á \ a ategurada. B i e n puedes de-
cir que hoy no h a b r á en ©i mundo zapato 
n i alpargata mejor servida por los Reyes 
Magos. 
P e t r i l l a — E s t o y s o ñ a n d o . M© van a l levar 
en coche a Pa í ao io , como a l a m u ñ e c a . Los 
Reyes Magos han hecho e l mi l ag ro . 
Cn d u q u e . — A l realizar t u s u e ñ o , los ce-
testes mensajeros han c u m p l i d o su anua! 
m i s i ó n d© recordar al mundo ]a Mano mi l a -
grosa que ¿es asiste. ¡ Dichoso e l que, al des-
pertar, puede sentir todos les d ías , como 
los n i ñ o s e n esta m a ñ a n a venturosa, ¿á be-
lleza de mi .agro y el ©splendor d© marav i l l a 
d© la obra d© D i o s ! 
Rafael Y I L L A S S C A 
o r r a c h e r a ' Y e s 
E n la Casa de Socorro de la Lat ins i i ng resó 
esta madrugada un hombre, que los guardias 
encontraron en estado de alcoho'ismo agudo. 
Su estado era tan grave que e l fahoci-
miento parec:,a inminen te . 
Otro m a ' v a d o — N o seas torpe. F̂ s la mu- 1 
ñe?.a qu© han t r a í d o al P r í n c i p e . 
U n mal val lo .—No perdamos t iempo. Des-
corre la cor t ina y echa í a s gotas de veneno 
en e l vaso de agua. 
Otro malvado .—Ya e s t á . Silencio. Salea-
mes pronto. 
Pe t r i l l a .—Ya se han ido . Cre í que iba a 
mor i rme del susto. Pero esto es horr ib le . 
Cuando yo d e c í a : no hago m á s que entrar 
en Palocio, y en seguida como ea « R o c a m -
b o k » . 
E l P r í n c i p e . — T e n g o sed. Quiero agua. 
P o t r i l l a . — V a a beber. Se envenena. T i ra -
r é e l agua del vaso. Se ha callado. Ahora 
¡o que voy a ver es c ó m o salgo d© a q u í . Si 
pudiera dar un momento la luz . Este es 
©1 b o t ó n . ¡ H o r r o r ! E r a ol t i m b r a o-éc t r ico . 
Q u é e s t r é p i t o hace. Buena se va a armar. 
Me e s c o n d e r é antes de que ent ren . 
Unas d a m a s . — ¡ H a n l lamado, han llama-
do, han l l amado! 
Unes c a b a ü o r t s — S e r á el P r í n c i p e , s e r á 
Ci! P r í n c i p e ; s e r á e l P r í n c i p e . 
Unas damas.—Pero a q u í no pasa nada, 
no pasa nada, no pasa nada. 
Unes caballeros.—Lo hemos s o ñ a d o , lo 
hemos s ' -ñado , i o hemos s o ñ a d o . 
ü n : s d a m a s — Q u é facha hacen los caba-
lleros en traje d& dormi r . ¡ Q u é facha, q u é 
facha,, q u é tacha! { tera r u s a » , sino «cafe te ra de l a U n i ó n d& 
Unos c a b a l l e r o s — Q u é feas e s t á n las da- | r e p ú b l i c a s socsaliStas s o v i e t i s t a s » . I gua l do-
rnas sin arrcglaiee. ¡ Qué i&zs, q u é feas, q u é n o m i n a c i ó n corrcKfond© a l a ensalada ex 
feas! • rusa, a l a p ia l de ex Rusia v a muchos ar-
T o d o s . — V o l v á m o n o s a l a cama, vo-vámo- , tículcis do largo t iemp© acreditados en e l 
nos a la cama-, v o l v á m o n o s a la cama. comercio m u n d i a l . 
L E A U S T E D L O S V I E R N E S 
B i b l i o g r a f í a " V o l u n t a d " 
^ u s i a y a n o e x i s t e 
tí comunismo reformista 
A p r o s u r é m c n o s a dfcoir qu© empleamos 
la palabra « r e f o r m i s t a » en ©1 sentido do 
« p a r t i d a r i o de reí 'ormae». No se t ra ta de qu© 
01 comunismo .haya aceptado la jefatura do 
don M e l q u í a d e s Aivarez . 
L o que hace el comunismo es in t roduc . r 
¡ m p o r l a n t í s i m a s reformas en todo. Ya sa-
bemos qu© v a r i ó e l nombre a l a capital .le 
Rusia. A h o r a ha decido qu© Rusia no se 
llame as í . s ino cen un n o m b r © largo que 
r e p r é s e m e de una manera gráf ica la gran 
e x t e n s i ó n de l domin io bolchevique, l í u s i a 
se l lama « U n i ó n do las r e p ú b l i c a s sociaJis1 
tas sov ie t fe tas» . E n Francia han advert ido 
oficialmente depe© l a A d m i n i s t r a c i ó n del 
Coneo Cen t ra l que los sobres qu© lleven l a 
ind icac ión « R u s i a » &© exponen a volver in-
tactos al expedidor con esta o t r a : « P a í s des-
conocido». 
Consecuencia do esta, s u p r e s i ó n de l a pa-
labra R u s i a es. ua tu ra lmonte . la del ad-
je t ivo ruso, rusa, lo cual advert imos, para 
que no se caiga en e l error de decir «ca fe -
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a l abate—, s i n o l o s c o n d u z c o yo a B e l l e f o r d s , pe-
r o n o t e n g o t i e m p o ; l a s v a c a s n o deben espe-
r a r c u a n d o t i e n e n l a s ubres l l enas . V i c t o r i n a 
l e s a c o m p a ñ a r á . L a s m u j e r e s acpui no desean 
o t r a cosa qtí-e i r a l a c i u d a d . N o pase c u i d a d o , 
que el a n i m a l i t o es d u l c e c o m o u n a r e c i é n c a . 
sada . 
V i c t o r i n a , p o q u e ñ a y r e g o r d e t a , c e ñ i d a p o r u n 
c o r t ó ve rde a c h i c o r i a , l l e g ó a c a b a n d o de a n u d a r -
se p o r dclbajo de l a b a r b a l a s c i n t a s de u n som-
b r e r o do p a j a n e g r a . 
— ¡ A q n í e-sloy! ¡ A q u í e s t o y ! — d i j o con u n to-
n o a l e g r e , que d e m o s t r a b a a l a s c l & r a s el p la -
ce r d e d e j a r e l t r a b a j o p o r e l pasco—. B a u t i s t a , 
t r a c u n a s i l l a p a r a a y u d a r a los s e ñ o r e s a s u . 
M r . 
S i r v i é n d o s e de l o s radfibs do la rueda , cí aba-
te C h a n l a l y su a c o m p a ñ a n t a h a b í a n é f í c a l a d o 
y a e l v e h í c u l o , y se i n s t a l a b a n , u n o f ron te a l 
o t r o , b a j o e l t ú n e l de l t o l d o e x t e n d i d o en a r c o . 
U n fue r t e v a i v é n h a c i a l a d e r e c h a y u n c r u -
j i d o de t o d o el a r t e f a c t o i n d i c ó que V i c t o r i n a . o 
vez. h a b í a ascendado a s u e l evado puiesto. 
, — A d i ó s — g r i t ó . 
[ A r r a n c ó l a t a r t a n a . 
— ' B a u t i s t a — c h i l l ó V i c t o r i n a ¿ n t o n o m á s a l t o — , 
c u i d a l a o l l a en l a c o c i n a , q u o y a h i e r v e . 
D e s p u é s de esta i n o c e n t e escena, de f a m i l i a c a m -
p e s i n a , e l sace rdo te y e l n i ñ o v i e y o n c ó m o t e m b l a . 
h a y se d i s m i n u í a , b a j o el a r c o d e l t o l d o que l o 
e n c u a d r a b a como en u n m e d a l l ó n , el p a i s a j e m e 
d i e v a l de l o s t o r r e o n e s , que se s u m e r g í a n e n l a 
d i o s de l a e x c u r s i ó n a S a i n t - B c r í í a n d des -Dou- . capa ra t e s de las c o n f i t e r í a s , l a j u v e n t u d i b a y e n t r o u n c l a r o de m a g n o l i a s , u n a c a s i t a c o q u e , 
ves. A s o m a d o s a l a s g r a n d e * c r i s t a l e r a s d e l p a - v e n í a h a b l a n d o a n i m a d a m e n t e : m a n d a d e r o s d e t o n a c o n ba l cones de m a d e r a , t e r r a z a y u n a es-
s i l l o . P iedro y R a ú l v e í a n h u i r , e n t r e los a l a r , los a l m a c e n e s , des tocados y con b lusas c l a r a s ; 
g a d o s e s t r a tos do b r u m a , el m o n ó t o n o pa i s a j e 
d e l o s p i n a r e s . P a s a d o Latbcnne, i a noche , que 
h i z o m á s o b s c u r a l a s o m b r a t r i s t e de l o s a l t o s 
c a m p e s i n a s vascas , con sus d i m i n u i o s ' p a ñ u e l o s 
a ¡ a c a b e z a ; modes tos e m p l e a d o s de c o m e r c i o , 
o h i j o s de los c o m e r c i a n t e s de l a c i u d a d , con sus 
c i e l o e l r e í l e j o i n t e r m i t e n t e de sus fuegos. Des-
s o m b r a de los a lerce? , y c u y a s v e l e t a s e leva- c e n d i e r o n ©n B a y o n a . H a s t a l a m a ñ a n a s i g u i e n -
h a n a ú n en l a c l a r i d a d sus f i l i g r a a i a s de h i e r r o ¡ t e n o t e n í a n los n i ñ o s que e n c o n t r a r s e c o n s u 
p i n o s , e n v o l v i ó a l t r e n , que r o d a b a e n t r e d o s í b o i n a s p e q u e ñ a s y a l p u ñ o l a c o r r e a de l raa-
l í n c a s i n t e r m i n a b l e s de bosques. E n e l h o r i z o n - q u i l a ; a l g u n o s t u r i s t a s e x t r a n j e r o s , s i l e n c i o s o s y 
t e , l a s f u n d i c i o n e s de B o u c o n p r o y e c t a b a n en el u n poco a s o m b r a d o s "ante l a a l g a r a b í a d'e l a s 
f o r j a d o . A u n b r u s c o r e c o d o de l c a m i n o , des-
a p a r e c i ó i a v i s i ó n , y ' el coche c o m í m z ó a r o d a r 
e n t r o l a s o m b r a o b s c u r a de u n b a r r a n c o , cu-
b i e r t o p o r u n a b ó v e d a de fo l l a j e . 
C u a n d o Ta t a r t a n a , d e s p u é s de h a b e r h e c h o 
g e m i r t o d o s sus m u e l l e s , d e s c o m p u e s í i o s p o r los 
, i n f a m e s p a v i m e n t o s de B o l l e f o n d s , r o d a b a p o r 
el c a m i n o en z i s z á s quo c o n d u c e al c a s t i l l o , e i i i o s h i j o s . 
be l l a s bayonesas , l l e n a b a n l a a r c a d a , q u e p a r e c í a 
l a l a r g a n a v e d!e u n a i g l e s i a e n c e n d i d a , p o r d o n -
de l a m u c h e d m i i b r e , i n d i f e r e n t e y a l o c a d a , i b a 
y v e n í a a l c o m p á s de s u c h a r l a suave , c o m o l a 
e t e r n a p r o c e s i ó n de l a e f í m e r a j u v e n t u d . D e l a 
v i v a l u z de l o s Poportales p a s ó el abate a l a 
o b s c u r i d a d de l a p l a z a de A r m a s , q u e c r u z ó de 
E n r e a l i d a d , é l h a b í a d i s p u e s t o a s í l a s c o s a s | t r a v é s p a r a s u b i r a u n t r a n v í a q u e i b a a s a l i r 
p a r a p r e p a r a r s e m á s f á c i l m e n t e u n a e n t r e v i s t a p a r a B i á r r i t z , y que a poco d e s l i z a b a s u b l a n c a 
p a d r e , y e l aba t e C h a n t a l p r e t e x t ó l o a v a n z a d o 
de l a h o r a p a r á n o l l e v a r a l o s dos h e r m a n e s r 
l a V i l l a L o r é a g a , y c o n d u c i r l o s a l h o t e l de « E l 
Cesto de F l o r e s » . 
con su a n t i g u o c o n d i s c í p u l o , an tes do l l e v a r l e 
¡ a b a t e b u s c ó a t i e n e s en l a o b s c u r i d a d de l a 
t a r t a n a l a m a n o del n i ñ o , y le d i j o : 
— P e d r o , m a ñ a n a a estas h o r a s e s t a r é ' con t u 
p a d r e . Reza . . . 
I I I 
E n efiocto, d e s p u é s de cenar , e l aba t e i n s t a l ó e n e l m a r . 
i l u e t a p o r l a s a b a n a l a r g a y p l o m i z a dio Tos 
m u e l l e s d e l A d o u r , c u y o s f a ro l e s se r e f l e j a b a n 
L o r é a g a 
A i s l a d o on u n r i n c ó n de l d e p a r t a m e n t o en e l 
r á p i d o B u r d e o s I r ú n , a l a t a r d e s i g u i e n t e , e l 
a los co l eg i a l e s en s u h a b i t a c i ó n , y b a j ó a l a 
o f i c i n a . 
— S e ñ o r a — d i j o a l a p a t r o n a — , t e n g o q u e s a l i r 
p a r a h a c e r u n a v i s i t a e n el c a m i n o de l a Neg re s -
se. ¿ H a y t r a n v í a s h a s t a i n e d i a n o c h e p o r l a l í -
n e a do A n g l e t ? 
— E l ú l t i m o p a r a B a y o n a , s e ñ o r aba to , sale a 
l a s o n c e y m e d i a de l a p a r a d a de S a n J u a n . j 
L o s o l m o s d e l paseo de l o s Glac i s de s t acaban 
sobre e l c ie lo de l a noche sus r a m a j e s , m a l t r a -
b e l t a t o r r e c i l l a e n el á n g u l o . 
T r a s e l t u l de los v i s i l l o s do l a s v e n t a n a s bit-
j a s , l a p a n t a l l a r o j a de u n a g r a n l á m p a r a san-
g r a b a &obre l a b l a n c i i r a de u n a m e s a pues t a . . . . 
I Oh , v i d a i n c o n s t a n t e y o l v i d a d i z a , q u e haoo s u . 
ceder l a f e l i c i d a d de u n o s en l u g a r e s que a ú n 
r e s p i r a n e l i r r e m e d i a b l e s u f r i m i e n t o de o t r o s ! 
— ¡ H e a q u í — p e n s ó e l s ace rdo t e—el s i t i o d o n d e 
se i t c u b ó e l d r a m a , c u y o desen lace i n t e n t a r é 
a t e n u a r es ta n o c h e ! 
Y se a c o r d a b a de l a a t r o z escena, e v o c a d a r á -
p i d a m e n t e p o r l a esposa a b a n d o n a d a e n e l U v 
c u t o r i o de l c o l e g i o : " ¿ M a m á , p o r q u é n o comal 
y o c o n p a p á c u a n d o v i e n e a casa l a s e ñ o r i t a 
d e l B r a s i l ? » 
Y a h a c í a m u c h o t i e m p o que R a ú l n o « c o m í a n 
con p a p á , p o r q u e « l a s e ñ o r i t a de l B r a s i l » esta-
b a « e n l a c a s a » , y c u a n d o , p o r v e n t u r a , v o l v í a , 
a ( (comer con s u p a d r e » , como l o h a r í a , s i n 
d u d a , a l d í a s i g u i e n t e p o r u n a s i n i e s t r a c o m e , 
d í a , c o n s e n t i r í a e n v e r a l l í a l g u n a vez a aque--
tad'os p o r rec i en te s h u r a c a n e s ; d e s p u é s c o m e n z ó l i a m u j e r , c o n t r a l a que H a b l a p r o f e r i d o siu t e -
r r i b l e a m e n a z a : « C u a n d o y o sea g r a n d e . . . » l a m a r c h a p o r l a c i n t a c l a r a de l a c a r r e t e r a de 
E s p a ñ a , b o r d e a d a de h o t e l i t o s y v i l l a s de l o s 
m á s c a p r i c h o s o s es t i los . 
E l aba te buscaba , a t r a v é s do] v i d r i o e m p a -
ñ a d o , u n n o m b r e s o b r o . e l . f r o n t ó n de las p o r . 
— G r a c i a s ; los riifios se q u i e r e n acos t a r . ¿ S e - | l a t e s . D e b í a n p a s a r ien a q u e l m o m e n t o po r de-
ría u s t e d t a n b u e n a q u e q u i s i e r a d a r s e de vez l a n í o de l a v i l l a quo h a b i t a r o n l o s D u p o n t - D e s , 
e n c u a n d o u n a v u e l t a p o r s u c u a r t o ? | fo rges an t e s de l a c a t á s t r o f e . De p r o n t o , a u n a 
— V a y a u s t o d t r a n q u i l o , que y o e s t a r é a l c u i - b r u s c a p a r a d a d o l t r a n v í a , o l n o m b r e buscado 
dacl0- [ y evocador , a p a r o c i ó en b r i i l a n t c s l e t r a s do o r o done si 
S a l i ó el aba te C h a n t a l . B a j o los arcos d e h s o b r c u n a p h a M r a de p i e d r a g r i s : « T o k i K - l r . . . 
a b a t e C h a n t a l r e c o r d a b a los d r a m á t i c o s e p i s o . N u e v a q u e i l u m i n a b a n l o s r a d i a n t e s e?. E l sace rdo t c v váj.iidaiiicnte, y poivii'jió, 
C a d a vez v e í a m á s c l a r o e l s ace rdo t e l o « d i o . 
so de esa d i v i s i ó n . ¡ E r a p r e c i s o t e r m i n a r dle 
•ana vez a q u e l l a r e p u g n a n t e c o m e d i a ! U n hom.-
i r e l e a l no puede se r a l a vez d e l h i j o y de l a 
a m a n t e : m e j o r el a m o r l i b r e que e l d i v o r c i o h i -
p ó c r i t a . ¡ Q u o e l i j a ! O p a d r e o a m a n t e . S i p a d r e , 
que a b a n d o n e a l a i n t r u s a ; s i a m a n t e , <qae a b a n -
ié a t r e v e — a l h i j o . P e r o este h e m b r a 1 
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T I C 
San J u l i á n 
E l 7 será el santo dej s eño r P é r e z Es-
ieso. 
San Luciano 
E i 8 s e r á n 1c© d í a s de la e e ñ o r a de don 
L u i s de Aristi?.ábal y do Oes s e ñ o r e s Bara-
jas y Zubi r i a . . , 
Alumbramiento 
L a bella consorte do don Juan Antonio 
M a r t í n Menta l vo y Gurrea (nacida M a n a 
T.-rosa Ruegcas) ha dado a luz con felicidad 
una robusta n i ñ a , quien en .'a p i l a bautis-
m a l rec ib ixá nombre de Beat r iz . 
Bodas 
E n k segunda quincena del presento mes 
KO ver i f icará el enlace do la b e l l í s i m a se&o. 
rita Isabel Botel la y E n r í q u e z , h i ja de 
nuestro estimado amigo don Sixto, con el 
c a p i t ó n de I n f a n t e r í a , en p r á c t i c a s - l i -
tado Mayor , do la Esoucla Superior de Gue-
rra, de servicio en Ceuta, don Ignacio de 
Torrente. , 
— E l . 10 de fes corrientes so prosternaran 
ante e l ara santa la encantadora s e ñ o r i t a 
Mercedes P a t i ñ o y F e r n á n d e z Durau h i ^ 
de los marqueses de Castelar, y don A l i n -
eo- N a r v á e z y Ul loa , h i jo del marques de 
Oquendo. , 
—Se ha concertado el enlace entre la be-
l l í s ima s e ñ o r i t a Laura de Pedro y Barreda, 
como la llaman sus amigas, la marquesa 
yde Casa-Mena, como la denomina la « G u i a 
Ofioial», y eil oficial del E j é r c i t o don ü a -
fael de Montero y Bcsch. 
_ B n M á l a g a se ha oe'.ebrado ayer e l en-
lace de l a -Drimogénita de lo» condes do V i . 
l lapadierna 'con el oficial de l& Armada ba-
rón de Benidoleig. . 
Asist'-eron lucidas representaciones « e la 
aristocratiia de M á l a g a y M a d r i d , llegada 
impresamente para c-ste acto. 
Viajeros 
H a n sa l ido: para M á ' a ^ a . Ca s e ñ o r a v i u -
da do Rubio Arguel les ; para Barcelona^, el 
b a r ó n de Güe l ! , y para Jerez de la Fren-
a r a , la condesa de Casares e hijos. 
Bniieno 
Anteayer se verif icó e l de l s e ñ o r don 
Francisco de Lanzas y ^e T'trilLa. 
E l c a d á v e r iba amortajado con h á b i t o 
franciscano, por d i spos ic ión testamentaria . 
E l duelo fué presidido por el s eño r cura 
pá r roco de Pozuelo, director esp i r i tua l de l 
finado; los hijos de é s t e ; h?rmano, don J u . 
l i o , y don Migue! Lópec. Roberts. 
L a concurrencia Tuó dis t inguida. 
Reiteramos la e x p r e s i ó n do nuestro senti-
mien to a los deudos del d i fun to . 
Fallecimiento 
E l s e ñ o r don Honora to Manera y M a y o l 
fal leció oí 3 en su casa del paseo de Reco-
letos, n ú m e r o 87. 
Contaba ochenta años de edad y fue apre. 
ciado por sus prendas persona"es. 
Enviamos sentido p é s a m e a '.a v iuda , do-
fia A n t o n i a L á d i c o y O l i v a r ; hijos, don H o -
norato, don Lu:s y d o ñ a P i la r , esposa del 
m a r q u é s do B ó v e d a de L : m i n . : h r m m n o po-
l í t i co , don Jorge Teodoro L á d i c o , y d e m á s 
deudos. 
Rogamos a dos lectores de E L D E B A T E 
oraciones por e l difunto. 
E l Abate F A R I A . 
Asis t ida por el doctor Parnche, ha dado 
a luz fc ' izmenio un iiorn-.o^o n i ñ o la seño ra 
d o ñ a Aure l i a Sierra Gh ara, esposa Je dou 
Enr ique Romero Robles. 
Ju enlud Católica de Santiago 
o 
Ayer so r e u n i ó é l C í r c u ' o de Esludios de 
este centro parro.-juial. C o m e n z ó la r e u n i ó n 
con una expos ic ión detallada de la actua-
c ión de lasi restantes ' luventudes parroquia-
•les, a cargo del s e ñ o r Moreno L á v i l a . E l se-
^lor Chinchi l la c o m p l e t ó atinadamente los 
dates expuestos por el s e ñ o r Moreno. 
A c o n t i n u a c i ó n el socio del centro s eño r 
Cossío desa r ro l l ó e l tema « A r g u m e n t o físico 
en favor de -ia existencia de Dios (teoríai 
c o s m o g ó n i c a do L a p l a c e ) » . 
Por iV t imo , se acordaron los detalles de 
fimcionamrento de las escuelas nocturnas 
para obreros, que e m p e z a r á n a celebrarse el 
d í a 8 del ac tua l , con profesorado sacado de 
los j ó v e n e s Cjue integran este animoso cen-
tro parroquia; . 
BOLETIN METEOROLOGICO. — E S T A D O 
GKN'EPi.AL,.—Apcu;i« sufrió variación el tiempo 'Ir-
ranto las últriuas voinlícuatro bora ŝ; son frecuentes 
lis nieblas. 
0 0 P r O E Í Í Cura herpes, ecze-f-a ULnEU mas, ú ' c c r a s , saoa-
ñ o n e s , grietas, (juemaduras, granulaciones. 
C O N S E R V A S T R E Y U A N O 
S O N P R E F E R I D A S A T O D A S 
ÜN SALADO DE MIGOEL FLETA—Ed «mi 
nenie divo Miguel Fleta- bft- dirigido un cariñoso ca-
blograma al «¡ñor Francos Kodríguez, saludando en 
su nombre a la Asolación de la Prensa madnlofta, 
con motivo do Año Nuevo. Los poriodietas agradecen 
en lo que valo el recuerdo del gran tenor, que tan 
alto ha puesto el nombuc do España en cuantos t^a-
tros ha dejado oir su voz. 
P K L I O T E R I A M O R A T J L L A . F ü E N C A -
R U A J i , 105, 1.9. G R A N D E S R E B A J A S 
P O R F I N D E T E M P O R A D A 
«—o— 
PROTECTORADO D E L NIÑO DELINCUENTE. 
Gcilolnando las fiestas do Paecuap, esta Asociación 
distribuyó entre los nrÜSps reclusos de la Cárcel Ce-
lular un abundante regalo de turrones y otros dnlocs, 
propios de la temporada. 
Estando actr.ialtnente prohibida la entrada de se-
fiorao en Ja cárcel, £uó portador del obeoquio IJÜO de 
los cooperadores, acompañado por un antiguo prote-
gido, hoy honrado obrero de veinte años, completa-
mente regenerado. 
Cal ix to , que es hombre l i s to , 
¿a Pasta do Orive gasta; 
y asi en e.1. mundo Ca ' ix to 
se da pisto, 
y se da Pasta. 
Para ompapoiap, Cañizar;s , 14. T.0 22-05 M. 
•—o 
CIRCULO DE LA UNION MERCANTIL, — Jja 
Jimtn do gobierno dol Círculo de la Üa-'ón Morcan-
ti l invita a los comerciantes o índiif.triales a formular 
cuantas observaciones crean pertinente^ respecto al 
ouostionarrV) do la Caaa Comercial, en los exposicio-
nes verbales que por el premiado don Antonio Sacris-
\An y Colas, te harán en dicho círculo el jueves ró-
ximo día f, a las diez de la noche. 
—Esta nenhc, a hs diez, continnarA la junta ge-
neral extraor.linara para la aprobación definitiva de 
la reforma del reglamento del Círculo de la Unión 
Mercantil, y proceder al nombramiento del Comifci 
do adrni&'.^n provisional. 
HEIRIDO E N RIÑA 
E.n la carretera del Campamento r i ñ e r o n 
Maur ic io F e r n á n d e z G ó m e z y Fel ic iano del 
Valle Collado. 
M a u r i c i o a m e n a z ó con u n cuchi l lo a su 
contrario, el cual con una piedra golpeó a 
Maur i c io , p r o d u c i é n d o l e graves lesiones. 
P B I N C I P B , 22, M A D R I D 
MARCOS — M O L D U R A S 
Grabados. Lunas, Cristales.—Objetos oara 
regalos. JOSE P R A T , Plaza del Angel", 11, 
y Atocísn . 45 y 17. 
E n lea condiciones del p ü e g o que efitá en 
la N o t a r í a de l s e ñ o r Gimeno, Barqui l lo , 4 
y 6, el d í a 17, a la hora de las once, se 
.realiza subasta para la venta do Las Casas : n ú . 
mero ,'i3 da ta, callo de Mayor , n ú m e r o 4 
de la do San Eugenio, n ú m e r o 11 de ia do 
banta Isabel , n ú m e r o 13 de la do Santa 
Isabel y n ú m e r o 82 de la misma ra l le do 
Santa Isabel. 
u i i m Q n ¿ e i -
o q u e r e c o m o 
s i n o l o OUQ r e 
t e -
I Q i i? r e í rruzL.jrk 
Progniina do las omisiones para hoy día 6: 
MADRID (£. A. J. 2. 310 metros).—6, Orques-
ta l i ispania: «^to» (pasodoblc), Lope; «La ale-
gría do la huerta», Chueca; tLa canción del olvi-
do», Serrano.—6,30, llevista del día, últimas no-
ticfdf:, cambios, etc. (La leyenda rota> (Cartias para 
los Boyes Magos), por Ventura de la Vc^a.—G,15, 
Sopra-no señorita Mary Jouvert: «;íja inautilla>, AI-
varez; «Lejos de mi aklca» (fado), Aqu no.—7, 
Charla para feñoritae por don Carlos Fernández 
Cuenca.—7,15, Tinor eeñor Angerri: «Brindo a 
tu «alucb, Anglada; «O del nro do!e ardor», 
Gluck.—7,30, Poesías de Bubé-n Darío, recitadas 
ixir los señores Suárez, Yalbuena y un rapaoíla.— 
7,45, Señorita Mary Jouvert (soprano): cija Bru-
• ja» (jota), Chapí; «Doña Francisquita», Vives.— 
j 8, Cuento inédito, siirubólico y dialogado, y poesía, 
I «El árbol de los regalos», por don Ramón Goy le 
| Silva.—8,15, Tenor señor Angerri: «Altiva» (dan-
za), A. de P-ocia; «TA Chaparrita» (canción meji-
cana).—8,30, Orquesta IBlspania: «Cí ranada», Al-
bóniz; «La corte de Faraón (fantasía), Lloó; «La 
Dolores» (pasacalle y jota). Bretón. 
BARCELONA (E. A. J. 1, 325 metros).—18, E l 
quinteto Nioe interpretará: «Pericón del Xingu», 
Vil»; «Morph'.nne» (vak), Spoliansky; «Papillóns» 
(fox), Woraley; «Pericón del Craco», Vaüs; «l.in-
gar Awliilc» (fox), Eose; ¿MnQeqti'itoe» (schotis), 
Saperas; «Swiging down tho lañe» (fox), YilKams; 
«"Wbppa a d»;«¡yi (vals), Donaldson; «Pasadcna» 
(fox), Jjeslie; «Perfumes granadinos» (pasodob'.e), 
Valls.—19, E l profesor de declamación señor Cas-
tells Vidal, recitará: «í/a M'sita real», José Ca-
jas Anticli: «Bellezas rogionalas», «A]lx)r do la 
belleza», «TVInvalit».—10,15, Tenor señor Amills: 
«Cielo e mar» («Gioconda»), Poncbl'elli; «Una veo 
gen» («Favorita»), Donizetti; «La pira» («El tro 
vador). Vcrdi; «E lucevan resfcello» («Toscas), 
Pucoini.—10,30, Conferencia sobre «Histoila y éxi-
to de la Cromatografía», por don Rafael del Ca-
ño.—20, Quinteto S;oo: «Andantino religioso», Ger-
vasio; «jVcnthcr» (fántaelS), Massenct; «Cceur bri-
sé», Guillet; «La canción del olvido» (fantasía). 
Serrano; «A propos» (fntcrmeddo), Tellem; «Pa-
jados» (fantasía), Lconcavallo. ' 
LONDRES (-2 L . O.. 365 metros).—! a 2, Con-
, cierto yor ol trío y Frank Alc \ i j , \ - r (tenor).— 
4 a 5, llora de Greonwich. Conferencia por Aun 
1 Spice. Música de órgano. «Retratos histórico©: Ca-
takrui de Braga.nzar, conferencia por Alice Cun-
nínghame.—5 a 6.15, Sesión para niñe»?.—7, Hora 
del Big Ben. Pronósticos metcorológ-'cos, boletín 
general do noticias y conferencia JXT el crítico l i -
terario John Strachey (para todaa las estoo:one<i). 
KotVlia-: locales.—7.30 a 9.30. Concertó sinfóni-
co.-r9.30. Hora de G nyr,w-ic.h. Pronósticos metco-
rolósicos. segundo boletín ginerai de nofed'aa y 
conferencia p<>r sir Olivar Lodge (para t-íxlas 'as 
estacionen). N o t ^ locales.—10. Continuación del 
concertó emtómüo (para todas las estaciones) 
10,30. Orfeón y banda del Hotel Savoy (para todas 
las estaciones). 
A P A R A T O S y A C C E S O R I O S para T . S. H 
Adroher Hermanes, constructores. Gerona 
por CORRESPONDENCIA, en veinte lecciones 
Estos operadores están en gran demanda en todo 
el mundo, reciben magníficos sueldos y viajan libre-
de gastos. 
Nuestros expertos enseñarán a usted TELEGRA 
FIA Y TELEFONIA SIN HILOS EN MUY POCO 
TIEMPO Y SIN NECESIDAD DE SALIR DE -Mj 
CASA, y estamos d-spnestos a ayudarle a conscyni'r 
una magnífico colocación tan pronto como haya te--
niinido sus estudios. 
El precio de nuestro Curso completo, incluyendo lo; 
testos de osfudo y un INSTRUMENTO TRANSMI 
SOR Y RECEPTOR AUTOMATICO. 03 de g 70 (» 
oro amerjeano, pagaderos $ 10.00 al matricularse y 
8 5.J0 mensuales hasta cubrir el total: o 8 G3.90 ni 
contado. 
Designada dnrántb la guerra como ínetituto 
del Goloorno ¿r- los Éstndos Unidos. 
TI12 Josopl» G. Branch 
I N S T I T J T E OF ENGINEERING 
.8917, Grao Bonicsar^ cuicago, ,u- 5. A. 
•—o— 
M A D R I D 
4 por 100 Interior.—Serie F , 69,05; E , 
09,10; D , 69,50; C, 09,90; B , 69,90; A , 
69,90; G y H , 69,90; Biferentee, 69.90. 
4 por 100 Exterior.—vSerie C, 85 ; B , 85 ; 
A , 85; G y H , 86,50. 
4 por loo Amort izable .—Seria E , 89 ; B , 
00; A , 90. 
5 por 100 Amort izable .—Serie D , 94,40; 
C» 94,40; B , 94,80; A , 94,20. 
5 por 100 A i n o r í l z a b l e (1917).—Serie D , 
0 4 ; C, 9 4 ; B , 9 4 ; A , 94. 
Obligaciones de! Tesoro.—Serie A , 101,25; 
B . 101,90 (oneroj ; A , 102, ; B , 101,75; (fe-
brero) ; A", 102; B , 101,80 (noviembre) ; A , 
102,10; B , 102r10 ( a b r i l ) . 
Ayun tamien to de M a d r i d . — I n t e r i o r , 94,50; 
Llmvmche, 94,50: Deudas y obnis, 8 6 ; V i l l a 
M a d r i d , 1923 , 93,50. 
M a m i c c o s , 77,50. 
E m p r é s t i t o austriaco, 94,75. 
Códu la s hipotecarlas.—Del Banco 4 por 
100 , 90,.)0; í d e m 5 por 100 , 98,95; í d e m C 
por 100, 109; c é d u l n s argentinas, 2,80, 
Acciones.—Banco do E s p a ñ a , s /d, 556: 
E s p a ñ o l de C r é d i t o , 165 ; R í o de Ifi Pla ta , 6 4 ; 
ídoin fin corriente, 65 ; Centra l , 109; F é n i x , 
e/d, 280; Azuoarerao preferentes, contado, 
103,75; Fa'guora, 52,25; í d e m fin corriente. 
Í32,50; E l Guindo, 125; M . Z. A . , c ontado, 
044,50; fin corriente, 345,75; Nortes , conta-
do. 356.50; fin corr iente , 3r>6.75; T r a n v í a s , 
85,50; í d e m fin corriente, 85,75; Exp los i -
vos, 367 ; E lec t r a , A , s/d, 100. 
Obligaciones.—Azucarera (bonos), 98,50; 
U n i ó n E l é c t r i c a , 6 por 100. 101.50; Alican-
tes p r imera 287,25; í d e m I I 93 ; Nortes' p r i -
mera, 65.25; ícEeto 6 por 100, I d ; Vtvlencia-
oas Nor t e , 95,50; Astur ias , tercera, 62,50; 
As tur iana , 103; T r a n s a t l á n t i c a (1920), 98 ; 
í d e m (1022), 102,60. 
M o n o i a extranjera.—Francos, 88,40; í d e m 
suizos. 139,25 (no oficial) ; í d e m belgas, 
35,50; l ibras, 88,95; dWat, 7,15; í d e m (ca-' 
b M . 7.16; l i ras, 30,15; escudo p o r t u g u é s , 
0,325; pese argentino, 2,87 (no ofioial) ; flo-
ríai. 2,91 (no oficia.l) ; corona checa, 21,80 
(no of ic ia! ) . 
P A R I S 
Pesetas, 259,50; l i ras , 78,20; l ibras , 88,50; 
d ó l a r , 18,55; coronas suecas, 499,50; í d e m 
noruegas, 2 8 1 : í d e m au^triaca, 2 6 ; francos 
suizos, 361,62; í d e m beJgos, 92,50; flo-
r í n , 752. 
L O N D R E S 
Peseras,, S4,C6; franocs, 88,65: d ó ' a r e s , 
4,96,93; francois suizos, 24,46; í d e m belgas, 
95,85; l i ras , 113,05: florines, 11.75,25: escu-
dos portugueses, 2,40; corona danesa, 27. 6 
B A R C E L O N A 
I n t e r i o r . 69,40; Ex t e r io r , 8 4 ; Amor t izab le , 
94,30; Nortes, 71,35; A l i c a n t e , 69,20; Vn-
daluoes, 61,40; Orenses, 18 ; Colonial , 68 ; 
francos, 38,55; l ibras, 34,04. v 
N O T A S I N F O R M A T I V A S 
Colocado entre dos fiestas el d í a de ayer, 
t r a n s c u r r i ó bastante desanimado en l a B o l -
sa, siendo e l departamento de moneda ex-
tranjera e l ú n i c o que rea l i zó a l g ú n nego-
cio. Los cambios, por ello, EO roí le jarou 
la, verdadera ^ i t u a b i ó n de los valores, pu-
diendo adver t i r le solamente alguna des-
o r i e n t a c i ó n , especialmente en los fondos pú -
blicos. 
E l I n t e r i o r mue<stra mucha i r regular idad, 
perdiendo 20 eéni t ímeé en par t ida y 25 en 
l a serie JO. E i i cambio, e-n- los restantes so 
muestra m á s firme y gana do 10 a 30 c é n -
t imos . E l E x t e r i o r y e l 5 por 100 A m o r t i -
zable nuevo quedan sos tenádos , e l 4 por 100 
Amor t izab le cede 25 c é n t i m o s en las se-
ries p e q u e ñ a s y, ©1 5 por 100 antiguo aban-
dona do 10 a 40 en las Eegociada.s. Las 
obligaeiones del Tesoro e s t á n bien orienta-
das, sobre todo las de a b r i l , que suben un 
cuar t i l lo . 
E l departamento de c r é d i t o acusa firme-
za en los Bancos Centra l y E s p a ñ o l da 
C r é d i t o y baja de un entero en el R í o de 
l a Plata . E l de E s p a ñ a abona un dividendo 
de 70 pesetas y cierra a 55G. 
E l grupo indus t r i a l se cot iza en baja de 
25 c é n t i m o s las Azucareras preferentes y 
I>os Guindes, en alza de medio entero los 
T r a n v í a s y sin v a r i a c i ó n Icfe restantes t ra-
tado.?, con excepc ión de E l F é n i x , quo abona 
un d iv idendo de 10 pesetas y cien-a a 280. 
Los fer rocarr i les , sostenidos.' suben 50 cén-
t imos los Alicantes y dos pose taé los !Nor-
tcs. 
De las divisas extranjeras muetetran fir-
meza lagi l ibras v d ó l a r e s , que mejoran c in-
co y dos c é n t i m o s , respectivarneute. Lr/? 
francos ceden 40 c é n t i m o s y los belgas 30. 
* * •.» v 
A m á s de un cambio so co t i zan : 
Obligaciones d e l ' Tesoro de a b r i l , a 102 
y 102.10; c é d u l a s h i p o t e c a r í a s a l 5 por 100, 
a 98,90 y 93,95; í d e m a l 6 por 100, a 
]0S,95 y 109; Nor:es, a 355 y 356.50; Traus-
a t l ú n t i c a (1922), a 102,50 y 102,60; oblirja-
ciones Al i can te , p r imera hipoteca, a 287,50 
3' 287,25; Valencianas Nor te , a 05,10 y 
95,50, y R í o de" la Plata, a 64 y 65. 
* * » 
E n e l corro extranjero se hacen las s i -
guientes operaciones : 
Tres part idas de 25.000 francos, a 38,30. 
38.50 y 38,45; 50.000, a 38,35. y 75.000, a 
o8.40. Cambio medio. 38.393. 
Dós partidas do 25.000 belgas, a 35.50 y 
35,50. Cambio medio, 05,40, 
1.000 l ibras , a 33,07. v 3.O00, a 33,95. 
Cambdb medio , 33,955. 
5.000 dolares, cheque, a 7,14, y 2.500, P 
7,15. Cambio medio, 7,143. 
•* * *• 
E n las elecciones celebradas el domingo 
para l a r e n o v a c i ó n de los cargos de la - lunta 
S i u d i r a l del I l u s t r e Cok-gio de Agentes do 
Cambio y Bo'sa de M a d r i d fué reelegido 
s í n d i c o - p r o - i d e n t e e l e x c e l e n t í s i m o s eño r 
don Agus ' i n P e l á e z y elegido^ para adjun-
tos don B-af.aél M a r í a Re ig y don Rr.faei 
L o r e r / e , y para adjuntos sustitmtjpis a don 
J o s é M a r f a G o n z á l e z do A m e z ú a y don J o s é 
M a r í a C a s t e l l ó . 
S A N T 0 R A L Y CULTOS 
DIA 6.—Martce.—La Epifanía del Señor vtfifi»-
ta de preoepto).—La Adoración dé los Santos ¡ f e 
yes Melchor, Gaspar y Paltaaar; Santoe Melado, 
Nllamón y Juan de l ibera, comfeeorce. y «anta 
Muera, v;rgon. 
IXÍ misa y oüedo divino son de la Adoración de 
los Santos Beyes, con rtto doble de primara e toe 
con octava prmlegiada y ©olor blanco 
Adoración Nocturna.—^an Isidro. 
Avo Marta .-A loe once y a lae dooe, miea, ro 
eano y comida a 40 mujeres pobive, costeada Vor 
doña Constanza Agarre y dofta María Ambr-^ia 
l^auto. 
Cuarenta Horas.-En ]» igl<8Ía Pontiihia. 
Corte de Marfa.-De Covadonga. en su parn^nia 
y en San Luía; de Atocha, en el &ien Suceso <V ) 
Catedral—A las nueve y media, misa conxea-
tiial . predicando don Burique Vázquez Ciunurasa. 
CajjlUa RSíl.—A las onos. m-aa -anUda. 
Parroquia de Santa Teresa.—Termina él triduo al 
Santísimo Niflo Jesús de Praga. A loe echo, misa 
de comm.lón; a las diez, misa solemne con pano-
g rico por don Ciro Voediiano y socorros a 12 ni-
ños pobrí«; a las cinco y media do la tarde, ejer-
cicio, ucrmón por dem Kogelio Jaén y adorao;ón I 
del Niño. 
Aslío do San José de la Montaña (Caracas, 16).— 
A las Bietw, ocho, ocho y med:>a, nuevo y diez mi-
sas; por la tarde, a las anco y media, rosario y 
reserva. 
Bernardos del Sacramento.—A las diez, misa so-
lemne oon exposición de Su Divina Majestad y ser-
món por el padre Palacios, rodentorista. 
Capilla de Santa Teresa (plaza do E s p a ñ a ) . — A 
las cinco de la tarde, expofraión do Su Divina Ma-
jestad, rosurio, aennón por el podro Juan Antón, o 
de Jesús, C. D . , renovación de votos por los her-
manos do la Venerable Orden Tercera del Carmen, 
reserva y adoración del Niño Jesús. 
Cristo de la Salud.—Continúa la novena al Niño 
Jesús del Bcmodio. A las duoz y media, expos^rin de 
Su Divina Majoatad, ejercicio, m-isa solemne y adora 
ción del Niño; por la tarde, a las cinco y med a, ¡ 
eianiiíiesto, estación, rosario, sermón por don Enri-
que Vázquez Camarasa, ejercicio y reserva. 
• Encarnación.—A las diez, m'sa solemne oon ma-
nifiesto, aermón por el señor López García y .c-
serva; a las dooo, nrsa, rezada. 
Pr'incls^nor, d« ífiU» Antonio.—Coatintúlan lo* 
trece martes a San Antonio. A las anco de ia 
tarde, ejeroicio oon exposición menor. 
PoníificLa. (Cuarenta Horas).—Termina la novena 
al N'.fto Jesús. A las ocho, exposicón do Sn D.vina 
Majestad y comunión general de la Obra do la 
Defensa de la Fe en España; a las diez, misa *>•• 
lemne; por la tarde, a las cinco y raedja, ejercic:o, 
sermón por ol psdro Palacios, adoración del Niño, re 
serva y función de la Defensa do la Ec. 
Sagrado Corazón y San Franclfco de Borja. —A 
las ocho, rmsa de comunión; por la tarde, a 'as 
cinco y media, ejercido oon exposición do Sn Di-
vina Majestad, roaano, sermón por el padre Goñi, 
rowrva y adoración ded Niño Jesús. 
(Esto periódico se publica con ccr.snra oclcsiásíica.) 
P E D I D U N I C O 
L E f i l T I H I O 
27 A ñ o s 
Muebles do lujo y económicos. Costa. 
niUa Angeles. 13 (8nai Prcriaaos), 
c o T 
E Q U I P O S CON PASO BE-JAR Y K A K I . S A S T R E CON FABRICA 
P R O P I A . — Y I C T O R M A N U E L . — C A R M E N , 39, P R I N C I P A L 
Cura radical , e in o p e r a c i ó n n i pomadas. Garantizo el óx i to del t ra tamiento , ^ 
abandonar ocupaciones. Clínica doctor Illanes. Hortaleza, 17, Madrid, do tros a siete 
z 
5 J 
m n ú m e r o do enero do la revista de los padres Jesuftafi contiene los a r t í cu los ai. 
guien tes: 
J . Pénoz dof Pulgar.. . . E n s e ñ a n z a profesional y aprcaidizaje. 
A. Pét&z Goyana Jesucristo, Rey del nnivareo. 
F . RKstrepo E ] eodAlismo a l e m á n y ic» derechos de la familia en u 
e d u c a c i ó n . 
ÍJ- S ' J ' & r i n » ^ a y el progreso de E s p a ñ a . 
E . Ugarte do Erol l ia . . . Ernesto Haeokel . 
I . E-rrandonea Fa ta l i smo? o ¿ P r o v i d e n c i a ? 
A- "í5(>0 E l (lllflue L u i s Fe ' ipe de Orlcans en la guerra do ]a 1̂  
pfxudemcia. 
L . N a v á s R e s e ñ a científica, de H i s t o r i a na tu ra l , 1924. segundo s e p i f ^ 
E l padre R e t r e p o , en una c r ó n i c a de e d u c a c i ó n e i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , trata «d* 
m á » . loe siguientes as\intos: Conffto frustrado de monopolio escaar en ¿os Estados -Oni" 
dos. R e a c c i ó n c o n í r a e l laicismo en Ingla te r ra . L a e n s e ñ a n z a profesional m MÓIÍCA 
E x p o s i c o n pedagóg ica on Florencia, etc. ' 
nMm—wnwnirr IIIIMM ••iiwiiiiiMiiMumMi 
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O S L O S A R T I C U L O S D E I N V I E R N O 
P A R A H O Y 
— 0 — 
REAL.—5,30, La bohemia, por la Tccko-Kiva, 
Lauia Passini y Werelowsky. Eíjeotor, Saco del 
Valle. 
ESPAÑOL.—4, La estrella de Sevilla.—6,30, 
Heman:.—10,15, E l llanto. 
PRINCESA.—(Compañía Alba-Boaafé.). — A la* 
6, Rositas do olor. 
A laa 10,30 (despedida de esta compañía en ct-te 
teatro). Rositas de oior. 
Día 8 de enero, debut de Alba-Bonaié en el tea-
tro Maravillas con Rositas de olor. 
COMEDIA.—5,30,'C::rte!o tenc una Cauta.—10,1-5 
(función popular), Bartolo tiene «na flauta. 
FONTALBA—G y 10,L5, 1015. 
CENTRO.—G, Laa de Caín.-10,15, Su descenso 
lada eeposa. 
LARA.—C y 10,30, E l alma de la aldea. 
INFANTA^. ISABEL—(i . E l mendigo de Gucrni-
ca.—10,15, E l airo do Madrid. 
REINA VICTORIA.—6 y 10,30, ¡Béfeme usted! 
COMICO.—(US y 10,30, E l entierro do Zafra. 
LATINA.—4, Los viajes de GuHiver.—6, Del 
ciclo bajan y Lee viajes de Gullivcr.—10,15, iPa 
quo te fíes! y TÍOS viajes do Gulliver. 
APOLO.—4, IJOS sobrinos del capitón Grant.— 
6,45 y 10,30, Don Qtuntín, el amwgao. 
CISNE.—i, Los aparecidos y ¡Chófer..., al Cisnol 
6,15, E l rey quo rabo.—10,15, Les poritanos. 
FRONTON J A I - A L A I Partido a remonte: I r i -
goven y Alberdi (rojos) contra Berolegui y Ve-
ga (azules). A pala: Chiquito do GaJlarta y ElorKo 
(rojos) oonfera Ajenrmendl y Jánregm (aruJes). A 
pala: Iwiguirro y Ermrta (rojos) contra Gallar-
ía I I y Pérez (azides). 
(E l annncio de las obras en esta cartelera no 
snpone su aprobación ni recomentlcción.) 
C a m i s e r í a y G é n e r o s de pun to , Sombreros 
caballero. Zapatil las fieltro. Mantas de 
cama y Mantas de viaje, Franelas y Pa-
ñ e t e s . G u a n t e r í a y E D R E D O N E S 
S s e t r e r í a , Felpas, Rizos, Astrakanes, Tercio, 
pelos. L a n e r í a , F a n t a s í a , Escoceses, Lis tas , 
Toquil las , Pelerinas, Mantones y Chales... 
ÉÍ , lilas ÜLU h U S O B Q E B Q 
#1 
S O M B R E R O S S E Ñ O R A 3 
T 
jL-Tr-̂TraMIMMITIWM'flfrvg<Jî'a',oa,a™1 
ES! L A A G E I Í D A A S I N P A R A 1923, Q U E H O Y P O N E M O S A L A V E N T A POR 1,90 
P E S E T A S . C O N T I E N E L A S N U E V A S T A R I F A S D E CORREOS, T E L E G R A F O S , 
G I R O P O S T A L , T I M B R E Y C I E N COSAS U T I L E S 
Para e n t ó o certificado agregad 0,50 
r e o 
iiiiii»niiniririiii IIIIMIIIIIWII I I I _ 
El día 7 ge abre la preparación en la Academia GALVACME, 
San Bcrnarflo, 1, principal izquierfla, a carpo de los distingui-
dos secretarios del Supremo don José Molina Candelero y clon 
Emilio Martínez Jerez, y del del Gob4emo do la Aodionoia 
(Ion jesús Lezcano Alonso. Excelente internado. 
Su majestad ha firmado los siguientes do. 
oretos: 
G U E R R A . — D a n d o nueva r e d a c c i ó n a l 
apartado n) de l e p í g r a f e «Clases de l pr imor 
grupo» de la base u n d é c i m a dol decrcto-loy 
de 30 de marzo de 1024. 
M A R I N A . — A p r o b a n d o ol g a s t ó de adqui-
s ic ión de 800 toneladas de c a r b ó n do Car-
n i l f con destino a l crucero «Cata lu .ña» . 
I d e m ol reglameaito para castigar las i n -
fiacoiones que eu materia de pesca cometen 
lag embare-co.»CTKS cxfcra.njoras on aguas te-
rr i toriales o jurisdice.ionales e s p a ñ o l a s . 
Proponiendo para e l mando de. la p rov in -
cia m a r í t i m a de M e l i l l a , al c a p i t á n de fra-
gata, don J u a n do Mi randa y Cay. 
I d e m el ascenso a sus inmediatos empleos 
del c a p i t á n de fragata don, J o s é Anton io 
Riatori v l i eng i fo y del ©apítáñ de c<;:hoia, 
don CarloK de Pineda y Soto. 
d e s p u é s d e l a s c o m i d a s > 
vuestra curación es eopura 
Vuestro alivio og ij.Tnodiate. 
profesor alemán J . Weiss 
asi lo garantiza. Pedid < 
farmacias 
da todas ciaseo, para m?no 
¡y fuerza motriz. Tritura. 
| dores. - Desintegradores. 
Cortadoras. Tamizadoras, 
j Inmenso surtido. 
Pídase catálofro 
jMATTHS. GRIÍBER| 
| A p a i 1 a d o t 8 5 , BíLBAOj 
y habrdn cesado vuestros su-
friiniontos. Eapeoífico qxia ha 
ganado el Gran Premio en la 
F.xposición Internacional de 
Milán. 
Caja con 2 í sellos, 5 pesetas. 
GAYOSO Y FARMACIAS 
ñolici tamos represen ten tos 
todaíj poblaciones, artícu-
los nuevos en España, 
í;rain consumo. T o d o s , 
ann no prilctices oomer-
c¿o, gannrin misma can-
tidad. Kscribld: Apartado 
número 10.018. Mad:td. 
ni li IHWMI» IM innm 
í L A H O R M I G A D E O R O 
Para oonocftr las mejoras introducidas en 
esta ant igua i l u s t r a c i ó n c a t ó l i c a semanal, 
escriba usted una postal a l apartado 26, 
Baircolona, y r ec ib i r á gratis y s i n compro-
miso u n n ú m e r o de muestra. 
Pmcio de eu/scripción a n u a l : 25 pesetas. 
(«TARROS 
RESFRI«D0̂  
B R O N Q U I T ^ 
KONQUEf?/ í^ 
¿ l e . eTc , 
INOFENSIV/K 
TELEFONO M . Í.800.—FDENCARBAIJ, 72 
Suonml en SANTA ENGRACIA, 64. 
Cuarénta plazas oonvócadas «Ga^ta^ 20 diciembre. Instancias 
hasta ííf* febrero; ejerciCTOs 15 abril. Prcrvtración a cargo de 
tea ingenieros clon Rafael García Rivts v'rton Eleótorto Sftn-
chez Bue-lo. San Bernardo, 1, princli>ai izqulcrtla. 
R-tA reconocido práctiéa y <••'«»tífioiiaiiente <p;c es ol aparato 
do mayor ¿ u t o mnnd al en la cnrtf íón y contencl5n do las 
hernias. Médicóa <!p3ra<l<!rcs n-sí lo, atestiguan. Invítame» a 
les herniudos ciiysie hernina íenn ififioiloa y volunr.nosas, no 
desospieróh y anidan a nuestras conshltós do Madrid (y pro-
vincia.-? on niie«?troí! viajM), donde encontrarán su necesario 
aparato. Fajas méd-rar. del doctor^, Barrero y para bien vestir 
de señora y caballero. 
i N F A N T A S . J . T I E S T A . ANT^a.fi íONTERArSS, VOESSSBk -
A L O S S E T E N T A Y S I E T E A Ñ O S D E E D A D 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendic ión de Su Santidad 
Su di rector e sp i r i tua l , reverendo padre I la :ner io (capuchino) ; sus 
hi jos , d e ñ a Adela, don -Toaquín, d o ñ a M a r í a , don Francisco, don 
Alfonso y don J u l i á n ; hijos poJ í t iccs , don A r t u r o Soriano, doña 
M a r í a Teresa Oliveros, d o ñ a M a r í a de l P i l a r G á r n i c a y d o ñ a M i l a - ' 
gro de Ca Cavada; nietos, hermanos poHbicos, pronos , sobrinos y| 
dernási parientes, 
R U K G A N a SUR amigos m sirvan: encomendar su alma 
a Dios y asis t i r a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , que teiwirá 
lugar hoy 6, ai las t r e» de '̂ a t a jde , desde l a caea mor-
tuor ia , A l a r c ó n , 10, m ]& Sa^ramontail de San Jus to , por 
lo que le>s quedanlu ogradecidee. 
El funeral ix>r <•! eterno descanso de su olma so oolebrani el VIERNES 9 
dol corriente, a laa diez, en la iglesia pan-oquia.! do San Jerónimo el Beal. 
En k capilla ardiente se dirAn miías a las soho, nueve y o-aoe de 1» mañana 
de hoy. 
l'ay ooncedidog |ndnlgenc:l)8 en lu forma acos-tnml>rada por ol excelentísimo P*( 
ñor Nunc'o de Su Santidad y Obispos de Madrid-Alcalá y Asterga. (A 7) 
MADEID.—Año XY.—Ním. 5.S29 ^ S - O I 
(5) marees 6 do enero do IS^t» 
E S P E C I A L D E D E R E C H O 
BAN BERNAE.DO, 52, MADRID 
F R E N T E A L A UNIVERSIDAD 
E s t u d i o s e i s s t e r n a d o p a r a a l a m n o i l i b r e s y o f f i c i m l e s 
PREPARACION POR CORRESPONDENCIA 
Loe esfeudios se haĉ m por apuntes estractos, acomodados a los programas E l internado osfá 
bion atendido y vigilado, porque la ¿limantaoión ©s 1 nona y abundante, y p rqus al frente del 
mismo bay un sacerdote que ee cuida de quo los alumnos estudien. L a preparación por CO-
RRESPONDENCIA ee de eficaces resultados para los que no pueden efiistir a las olaaes de 
este Centro. También bay preparaecnes especiales ABREVIADAS para los que, por sus con-
diciones de cultura, edad, etc., etc., quieren terminar pronto la carrera. Profesorado para cla-
ses espeoialee y a domicilio. Pídaose reglamente©. 
s a i a s i a , n í n M B . flpirtJdo y n u e ! . 
sociEBAQ «BOiHffia DE m m \ m v c o r a o c ™ 
i Saneamiento. Distribuciones do agua. Cuartos 
'de baño y. aseo. Duchas. Hidroterapia. Desin-
fección. 
Cocinas. Termos. Estufas. Calentadores. 
1 Grupos motobombas para elevaciones de agua. 
i Ascensores y montacargas. 
, Calefacciones centrales y parciales todos sis-
temas. Venti lación. 
Instalaciones presupuestadas, funcionando 
fajustadas ú l t imas disposiciones sanitarias. Má-
quinas e instalaciones frigoríficas completas. 
•Máquinas e instalaciones para la extracción y 
refinación de aceites minerales y vegetales. 
habiendo 
PñRA ADQUIRIR LOS MEJORES 
ULTIMOS MODELOS 
que le curarán en eegui 
soca me permite sali 
abandona.r mis ocupación 
golpe de frío. Con este 
guro de no toser jamás, 
prudentemente dejado mi 
generado en bronquitis. 
R A L R I C H E L E T , que 
ción de las P A S T I L L A S 
calamidades 1-an desapare 
vendiendo salud. 
Las PASTILLAS y el 
todas les farmacias y dre 
se venden a 1,70 caja, y 
diríjanse en seguida al 
Bartolomé, 1, San Sebas 
da. Esta verdadera pctíón 
con cualquier tiempo, sin 
es y sin temor a nimgún 
poderoso remedio eŝ oy ee-
E l año pasado había im-
catarro, habiéndoseme de-
Pero gracias al PECTO" 
refuerza v completa ta ae-
R I C H E L E T , todas mis 
cido, y hoy me encuentro 
PECTORAL se venden 
guerías. La^ P A S T I L L A S 
caso de no encontrarlas, 
Laboratorio F.ioheled;, San 
fcián. 
Exposición-. GOVA, "Zl 
Talleres; AYALA, 45 
anunañilas a opoá"ci6n para el CUIiRPO AUXILIAR. D E 
HACIENDA. «Gaceta» 23 de diciembre úlfc'mo. Se admiten 
señoritas. Preparnción completa }Xir altos funeconarios de Hâ -
c:enda. Clase de MECANOGRAFIA CON LOS T R E S 
TIPOS D E MAQUINAS. Acaflemia da Calderón de ¡a Barca, 
única que tiene un magnífico internado para ambos sesoe, 
completamente indopendl'ente.—ABADA, 11, MnDRID 
fabricará este año 40.090 roscones de Reyes, y en todos ellos dará participaciones en 100 decimos do 
día 12. Cinco mil pesetas en metálico o preciosas üguras de porcelana. Esperamos que nuestros oliente 
oídos como el año anter or con prenros de la lotería. 
Sucursales de VIENA R E P O S T E R I A C A P E L E tVN E S , donde se venderán nuestros exquisitos 
calá, 129; Alarcón, 11; San> Bernardo, 88; Arenal, 30; Goya, ,29; GéHova, 23; Tintoreros, á; Preciados 
ledo, 66; Marqués de Urquijo, 19; Martín de los Heros, 33, 
lotería 
l a r e s d e l i i g c ^ 
PREPARACIONES C O M P L E T A M E N T E I N D E P E N D I E N T E S PARA 
Oposiciones en 15 de abií'J de 1925 Opceicbnes en dio:embre de 1925 
SOLO PARA P E R I T O S AGRICOLAS 
Edad, hasta cuarenta años. Edad, veinte a treinta 
Profesorado de cada una de las especialidades, elcgdo por concurso entre los titulares corres-
pondentes, sometido a la inspecoóa de una Junta «ipeoiail,- designada por la Asociación. 
Las clases darán com'.enzo para ambas preparaciones el 15 de enero. 
Pídanse reglamentos v programas a APARTADO D E CORREOS NUMERO 692, o a la 
C A L L E D E MANUEL F E R N A N D E Z Y GONZALEZ, 8, P R I N C I P A L . De i a 8 tarde. 
' B | . f ! j B § T ñ $ í H i f T l ñ I E L D E B A T E 
Colegiata, 7. 
T R A J E S RAQUI,. A Í5 P E S E T A S . 
EQUIPOS COMPLETOS, A 155 P E -
SETAS. S E H A C E N E N V E I N T I -
CUATRO HORAS 
t 
E L SE;K0R 
Terciario franciscano y de la Guardia de Honor 
del Sagrado Corazón 
Ha I d . e c do el d a 5 de e n e r o de 1925 
A LOS SESENTA Y DOS AÑOS DE EDAD 
Hatoiendo recibido los Santos Sacramentos y la 
bendición de Su Santidad 
Su director ospirituaJ, el reverendo padre Esta-
núaLjo G . Obeso (dominico); sus hermanos políticos, 
don Francisco Garreo Mena, doña Manuela Saave-
dra Lópsz y don Maiúmo San Josó (ausente); so-
brinas, doña Carmen, doña Consuelo Vacani Igle-
sias y doña, Mercedes San José Iglesias, y demás 
sobrinos, sobrinos políticos y señores testamentarios, 
R U E G A N a sus amigos so s'rvan enco-
mendar eu alma a Dios, y asistan a la con-
ducoióa del cadáver, que tendrá lugar el 
día 7 de enero, a las D I E Z Y MEDIA 
de la mañana, desdo la casa mortuoria, 
calle de la Magdalena, número 21, al ce-
menterio de la Sacramental de San Lorenzo, 
por lo que recibirán especial favor. 
E l duelo fX3 despide en el cementerio. 
No se reparten esquelas. 
Se suplica el coche. 
F U N E R A R I A D E L CARMEN, INFANTAS, 25 
Esta casa no pertoecs al «Trust». 
Charol 1.a señera... 13 pts. 
Botas para hombre. i í ,73 » 
Espoz y Mina, 20, piso I.o y Romanones, 14. vici 
LBOSC 
con cristales fiaos para la 
conservación do la viat». 
L . D u b o s c . - O p t l c o 
A R E N A L . 21. — MADRID 
r 
ACADEMIA S E R S A T E - R O D R I G U E Z . 
1 2 
ANUNCIADAS «GACETA» 4 
D E L 28 D E D I C I E M B R E . | 
* r- rv •< ü»1 w i*"» 1 o w: T .̂ 2 SAN BERNARDO, 1, PRINCIPAL. 
PREPARACION EN ERO-ABRIL POR 1 
ILETRADO SECCION MUNICIPAL. í 
ACADEMIA S E R R A T E . SAN BERNARDO, 1, P R I N C I P A L f 
del 1 al 15 del oorriente, en lotes de ollas, cacerolas, potes, etcétera, en alnminio E X T R A 
E S T O F A S P E T R O L E O de las mejoree marcae. 
PRECIADOS, 58 Y 60 
¡ OJO! Cada fin de mes sefiajlamos un día, dol que devoh-emos el importo de todaa 
ventas en géneros a elegir. 
A S 
D e s c a n s ó e n e i S e ñ o r e i d í a 3 0 d e d i c i e m b r e d s 1 9 ; 
D E S P U E S D E R E C I B I R LOS SANTOS SACRAMENTOS 
Su director espiritual, el reverendo padre Lorenzo de ".a Concspeifoi (trin'tarid) ; su dcsconsolsdp esposo, don ¿o-
rónimo P. Mathet y Rodríguez; su hermano, don "Manu-i1.; hermauoa pci'ít'.po&, don Migue-1 Ma'.het y deña Dolo, 
res Sanabria ds Mathet; primo, don José María Cano y Baranda; prima poh't.ca, doña María López de Leto-
na de Cano; sobrinos, primos y demás parientes, 
R U E G A N a sus wniges eoocmícindcin «¡ma a Dios. 
E n sufragio da su a'ma se celebrarán; 
Funerales: E l día 7, a las once de su mañana, en la parroqu'a de Rauta Cruz; el día B, a -la» once, en 
•la parroquia de San Sebastián; el día 15. a las ocho, en la igesia de la Comunidad de Santa Catalina de 
Sena; el día 31 en la ig'eeia de San Ignacio, a las nu'̂ ve y modla.j ol 28 en a capilla del Ave María, a 
las diez; en la iglesia de Kuestra Señora de Gracia el día 30, a las diez y media. 
También se celebrarán en San Sebastián (Martutcne), San Pe'ayo (Burgo:) Casar (Cá-eree). 
Manifiesto: Eü día 7 en la capilla de'. Sant'simo Cristo de la la Salud, "el 14 en les Carboneras, el DO 
en el Corazón de María (Catedral) . 
Todas ias misas que se oo'ebren e? 8 m San Sebastián, el 13, 14 y 15 c>u Santa Catal'ua, 14 en 
boneras, 16 parroquia de Santa Cruz, "¿1 eu San Ignacio, el día 30 en el Corazón de María (Catedral) 
parro iuia del Buen Pastor (San Sebastián). 
Misas gregoriana? en San Ignac-io, a Cas nueve, y Cristo de la Salud, a las ocho. 
Comida en el Ave María el 28, a las once. 
Ix>s excelentísimcs señores Nuncio de Su Sant'dad, par.denales-Arzobispos de Toledo v Burdos \ 
xo Madrid-Alcalá han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 
No so r-porten esquelas. 
H U E S P E D E S 
PENSION C A S T I L L O , pasa-
dizo San Ginés, 5 (junto Es-
lava). C o m i d a inoiejorabic, 
baño. Desde siete pesetas. 
A L Q U I L E R E S 
G A B I N E T E , alcoba, caballe-
ro, sacerdote, sin. Hernán 
Cortés, 21, principal derecha. 
C O M P R A S 
S E L L O S españoles, pago los 
más altos precios, con pre-
ferencia do 1850 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 
C A B A L L E R O serio, práctico 
dirigir trabajos, admimistrar 
lincas, ofrécese. Excelentes 
referencias y garantías. Escri-
bid : «Kodríguez». M o n t e -
ra, 19. Anuncios. 
O P T I C A 
NO D E M O R E gastar lentes: 
use cristales Punktal Zeiss. 
Casa Dubosc, óptico. Are-
mi.l, 21. 
las Car. 
V en la 
y Obispo 
A 13) 
B A R Q L L O , 
COMPRO papeletas Monte, 
oiho.jiKi, dentaduras. P l a z a 
Santa Cru¿i 7, i^latería. To'é-
fono 772. -
E N S E Ñ A N Z A S 
COLEGIO ROMIVNO. Bachi-
llerato abreviado, Primaria, 
Erancée. Método rapidísimo. 
Magdalena, G. 
P R E S B I T E R O S . Preparación 
oposiciones castrenfios (Ejér-
cito, Armada), canonjías, cá-
t<p-dras. Informes (enviando :<> 
lio) : Francipco Danzer, Lis-
ta, 74, 'Madrid. 
S E C R E T A R I O S AyunUmien-
to, segunda evategoria. Prepa-
ración: San Bernardo, 1, prin-
cipal izquierda, Madrid. 
T R A S P A S O S 
B U E N local céntrico, esqnA-
ua, cuatro huecos. Antonino. 
Libertad, 14, huevería. 
V E N T A S 
CAMAS doradas, niqueladas, 
bronceadas, baratísimas. Fá-
brica: Luna, 21. 
PARA IMAGENES Y AL-
T A R E S , recomendamoe a Vi-
• oertte Tena, escultor. Valen-
cia. Teléfono interurbano 610. 
R E L O J E R I A Ismael Gner»., 
ro. Composfrnras econóni'.cas. • 
Garantía, mi año. Crtstalesj 
de forma, 3 pesetas. 11, Fuen-1 
tes, 11 (próximo Arenal). 
TODA clase de anunoicB para) 
E L D E B A T E los recaj» A i - / 
tonio Corona. Fnencarral, 77^ 
R. S. HOWARD, los afama-
das autopia nos de esta marca 
son los má,-; artísticos y de 
mayor garantía. liazeu, Fuen 
carral, 55. 
V A R I O S 
HAGO lente?, gafa.s y refor-
mas. Arroyo, Barquillo, 9. 
AGENCIA CATOLICA. Ges-i 
tiona, buen éxito, oolocacionea ) 
Madrid, provincias, extranjero, j 
proporciona empleados, profe-
sores clases económicas, serri-) 
dumbro honrada, ambos sexos, i 
Presentarse o escriban, envían-) 
do SÍÍIIO, director. Horas:, 
diez-una, tres-seis. Kios Ro-
sas, 10, junto «Metro», traa-
vía. Teléfono 2.532 J . 
SOCIO capitalista deséase pa-, 
tentar extranjero aparato pa-, 
tentado y aprobado autorida-
des sanitariae, indispensable 
en todo domicilio. M o r e n o . 
Cruz. Tres Peoes, 34, Ma-^ 
drid. 
S E R V I D U M B R E , facilitamos 
ambos E^Xps. Madrtld, provin-
cias. Bolsa, 3. 
ANUNCIOS para todas las 
secciones de E L D E B A T E 
se reciben en Los "niroleses, 
Conde de Romanones, 7 y 9, 
y Puerta del Sol, 14. 
3 n i s a 3 y p a r o n i ñ o s 
los resultados curativos logrados con el empleo de la D I G E S T O N A C H O R R O que los enfermos del 
estómago, que no han podido curarse, a pesar de haber tomado numerosas especialidades gastro» 
.intestinales, se curan hoy, y se curarán siempre, tomando D I G E S T O N A Chorro . 
T A E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
S G ^ J ü Rechazad las imitaciones. 
Martes 6 de enero de 1923 . <(>) 
MADEID.—Año XY.—Núm, 4.829 
G r e o r t i n 
En Sevilla el Madrid sufre un nuevo fracaso. E l Athletic bilbaíno 
y ei Barceiona ganaron ai Zurich y Boldklubep, respectivamente 
*RACING CLUB 7 tantos. 
(iíicardo, 3; Fuertes, V i -
oenbe, .Caballero, Valde 
rrama.) 
Dnión Sportiug Club 0 — 
Nadie esperaba que se reprodujera 
En esto partido el resultado 'Unión 
Madrid, y, por el juego en sí, pocos 
habrán concebido la idea de presen-
•ciar uno bueno. A pe&ar de e&t© me 
diano aliciente, se Uonó el cami>o del 
liacing, y el total del púb.ico supera a 
la mejor entrada de cualquiera de los 
partidos amistosos úlltimamente cele-
brados. Esto prueba evidentemente 
que !o que más interesa es un partido 
• de campeonato, sin importar gran 
cosa la o'.ase do juego que se puede 
exhibir. , , 
Bien se ve que el tanteo fué copio-
so ^ en el terreno se vió una enorme 
i m p e ^ M de los vencedores. Con 
todo esto, contra lo que sucede mu 
chas veces, el partido fué interesante, 
núes después de marcados los dos pr i -
meros tantos, había que conformarse 
en ver e i juego de tes medios y de-
lanteros racingistas contra el trio 
de atrás de los contrarios, reforzado 
casi constantemente por sus medios. 
Ju^ó bastante bien el Umon-, pudo 
babe? marcado uno o más tantos; pero 
todos sus ataques se malograron; las 
buenas ocasiones, si no por los m é n -
tcs die sus adversarios, la perdieron 
por llevar el juego sin orden ni con-
oierto. . 
Cuatro tantos se apuntaron en el 
primer tiempo. Y los siete so hicie 
ron en la forma siguiente: el prime-
ro de Fuertes que acertadamente opto 
por internarse, en lugar de centrar; ©1 
segundo, de Ricardo Alvarez, remata-
do°freute al marco, con rechace débil 
del guardameta; e¡j tercero, facturado 
por Vicente, fácil por la corta distan 
cia, previo un justo pase de Valderra-
ma; el cuarto fué lo mc-jor de la so-
'rie, más que por la jugada por su 
fuerza, pues Ricardo !o hizo a 25 me 
tros por lo menos. E l primero del s€ 
gundo tiempo correspondió también a 
Iíicardo, por un pase adelantado de 
Vicente'; el pigmento, de Caballero, 
un tiro bombeado a raíz de un «cór-
ner»; y por fin, el último, de Val 
derrama, buen tanto p0r su colocación 
en el mismo ángulo, y porque se hizo 
acaso con exceso de individualismo. 
Be los vencedores se distinguieron 
los interiores, con Caballero y Gonza 
lo. Valderrama actuó más en el pri-
mer tiempo. Sin emplearse mucho el 
guardameta, y con intervenciones n» 
muy difíciles los defensas, el conjun-
to rancingista jugó bien. Contrapesan-
do las cuatro lineas, las dos de atrás 
siguen siendo más flojas. 
E l extremo izquierda unionista so-
bresalió algo. 
Bel Racing, de un mes a esta fe-
cha, se ve, desde luego una transfor-
mación en sentido positivo. En sus 
próximos partidos puede dar un dis 
gusto a cualquiera. 
Ante este mejoramiento del equipo, 
se nos presenta la ocasión de felici-
tar a su entrenador, el antiguo inte i -
nacional español' Félix Sesúmaga, que 
en su labor, además del estilo ingiés, 
aprendido de Pentland, ha añadido el 
euvo peculiar, fruto de una buena ex 
periencia. 
No ha tenido e]; Racing un gran 
contrario; pero, de todos modos, su 
excelente exhibición hace pensar que 
el próximo partido de campeonato del 
domingo, si no el mejor, promote ser 
de los mejores de la región. Es\, des-
de luego decisivo para el Racing. Po-
dría ser.» para el Athletic. Esta sim 
pie indicación significa sencillamente 
que nos espera uñ pronóstico algo 
Serio. 
Arbitro, señor Barrañaga. 
Equipos : 
R. C.—Picorclli, Batiste—Ortiz, So-
rra—Caballero — Gonzalo, Amán—Val-
derrama—Vicente—R.. Alvaretz—Fuer 
tes. 
U. s. C.—Fernández, Castilla—.Sa-
cristán, Isidro—González—G'ómez, Zu-
gazaga—Marín —v Mario — Zugazagia— 
Martínez. 
j G E P F C Pn 
CAMPÍJONATO GUIPUZCOANO 
ANBOAIN, 5. 
TOBOSA F. C 1 tanto. 
*C. B. Esperanza 0 — 
» * » 
PAMPBONA, 5. 
REAB SOCIEBAB, de San 
Sebastián 1 tanto. 
*0sa6una 0 — 
J G E P F C Pn 
P E L O T A V A S C A 
Athk-tio Club.... 4 3 1 0 11 4 7 
R. Madrid F. C. 4 1 2 1 5 3 4 
Gimnástica 4 2 0 2 9 7 4 
^Raoing Club 4 1 1 2 11 7 3 
.Unión Sporting. 4 1 0 3 1 16 2 
Real Sociedad... 10 9 1 0 40 4 19 
R3a¿ Unión 9 7 1 1 33 9 15 
Osasuna 8 2 2 4 11 16 6 
Tciosa 10 3 1 6 10 30 7 
B. Esperanza... 10 0 1 10 3 40 G 
OTROS PARTIDOS 
E n Madrid: 
A. B . FERROVIARIA. . . . 2 tontos. 
Primitiva Amistad 1 — 
En este partido se decidía casi el 
campeonato del grupo B, de primera 
categoría, y por ello o! interés era ex 
cepcionai. 
Ba Ferroviaria no jugó mejor que 
sus contrarios OÍI su transcurso. Ba 
Primitiva Amistad mereció el triunfo, 
ya que dominó casi siempre, y su lí-
nea delantera exhibió una mayor po-
tencia, haciendo que el guardameta 
«ferroviario» Oldve, Se empl^afje a. 
fondo, salvando situaciones muy com 
promet idas ' y sier.do en todo mo-
mento un valladar al cañoneo conti-
nuo de los vencidos. 
Al final del segundo tiempo, la Fe-
rroviaria acosó bien, coueigniendo, dos 
minutos antes de la terminación, el 
tanto de ventaja, marcado por Rómu 
lo, recogiendo un centro de Alvarez. 
* * * 
FOMENTO BE BAS ARTES-
A'lmacenes Rodríguez 2—1 
« • * 
han jugado les últimos partidos 
de la primera eliminatoria del caan- , 
peonato de «íootbalb de la Asociación 
de Estudiantes Cató'icos del Bachille-
rato, con los resultados siguientes: 
COLEGIO D E LOS SAGRABOS 
GORAZONES-Colegio del Car-
dena! Cisneros 6—0 
COLEGIO B E SANTA MARIA-
Colegio de San Femando 8—0 
COBEGIO BE SAN ANTON-
Colegio de San Mauricio 3—1 
UNION SPORTING (reeerva)-
Racing Club 1—^ 
EPCABERII.LAS (segunda ca-
tegoría, grupo B)-Hispano 4—0 
* * * 
E&La tarde, a las tres, se celebrarán 
les siguientes partidos : 
En el campo del Racing (paseo de 
Martínez Campos): 
Racing CKib contra R. C. B. Espa-
ñol, de Barcelona. 
En el Stadium Metropolitano: 
Athletic Club contra Idrottsforenin-
gen Kamratema, de Gotteborg. 
Ba cuádruple formación será proba-
ble la siguiente : 
Racing.—Pi-jorelli, Batiste — Ortiz, 
Sorra—Caballero — Gonzalo, Aman — 
Valdlerrama—Vicente — R. Alvarez — 
Fuertes. 
Español.—+ Zamora. Más — Cañáis, 
Trabal—Pelaó — Caicedo, Olarriaga — 
Uanger—t Zabala—Mauri—Juanico. 
Athletic.—Barroso, t Pololo—Olaso, 
Burdiel—Tuduri—Marín. Bwstillo—^ 
tiz—Palacios—Satrústegui—t Olaso. 
Kamratema. — Rydberg. t Lund — 
+ SveaTt\soii, Hansson — Bengttsson — 
t Andorssons, J o h a n s s o n — Ryd-
berg (G.) — Johansson — t Hjelm — 
Sandstrcn. 
E n proTincias: 
SEVILLA, 5. 
«SEVILLA F . C 6 tantos. 
( R e y . 3; Carrefio, 2; 
" Kinké) 
Real Madrid F. C . . . 0 — 
Se ha jugado eí. primer partido en-
tre el Real Madrid y el Sevilla F. C. 
E l partido fué interesantísimo. El 
público se mostró sensato; aplaudía 
yin distinción. 
En el primer tiempo, cuando falta-
ban cinco minutos, un pase de Ga-
briel a Kinké, que corre, acosado por 
Escobal, hasta la línea de puerta: 
centra, y remata Rey el primer «goal». 
Barroso ge había distinguido en treg 
paradas enormes, midiendo el suelo. 
En el segundo tiempo, al cuarto de 
hora, el Sevilla juega horrores, domi-
na bien, y en poco intervalo marca 
cinco tanto© m á s : dog Rey, dos Carre-
6o y uno Kinké. 
E l Madrid se desmoraliza, y 6;ete 
minutos ant-s de terminarse cíl par-
lado se retiran Quesada-Esoobal, reem-
plazándoles Lamban y Barrero. 
Casi al fina! pita Balaguer «penal-
ty» ( único de la taride) contra Sevi-
da, y Félix Pérez 'lo echa flojo a las 
inanos de Aviles. 
Sevilla, enorme; Ooaña, Sedeño y 
Gabriei se distinguieron. 
Bel Madrid, Mejías, colosal; Barro, 
so, bien. 
Jx» equipos se presentaron as í : 
Sevilla F . C. — AvKés, Sedeño— 
| Herminio, Caballero — Ocaña — Ga-
briel, Roldan—Carroño — Rey—Kinké 
—Brand. 
Roal Madrid. — Barroso, Escobal — 
+ Quesada, Barrero—Calatsyud — Me-
jías, Lamban — Moraleda—Bernabeu— 
Félix Pérez—t Bel Campo, 
SEVILLA, 5. * * * 
R. C. B . ESPAKOB, de Bar-
celona .. 1 tanto. 
(Mauri) 
*Real Betis Balompié 0 — 
* * ¥• 
TARHASA, 5. 
*TARRASA F. C 3 tantos. 
R. S. Gimnástica Española, 
de Madrid! 2 — 
» * * 
BIBBAO, 4. 
• A T H L E T I C CLUB 2 tantos. 
(Areta, uno de «penalty») 
Zurich F. C 1 — 
(Sturzenegger) 
E l jugador Larracoechea se fracturó 
la tibia y el peroné. 
REjAL U N I O N , de I rún. . . 5 tantos. 
Arenas Club 3 — 
* >• * 
BARCELONA, 5. 
F . C. BARCELONA 2 tantos. 
(Samitier) 
Boldkluben of 1903 1 — 
(Y.'ilhelmsen) 
* * * 
BAUCELONA, 5. 
Club Beportivo Europa 1 tanto. 
Júpiter 1 — 
» * » 
BARCEiLONA, 5. 
MARTINENC-Badalona 8—0 
t *. Hf 
SANTANDER. 5. 
*RACING CLUB 3 tantos. 
Beusto 0 — 
* * * 
VALENCIA. 4. 
Campo del Stadium: 
Gimnástico F . C.-Baracaldo 1—1 
Campo de Mestalla: 
Va'encia F. C.-Unión Sportiva, 
de Sans 2 2 
1K • * 
GIJON, 5. — Ix^s resultados del 
campeonato de primeva catego.-a, gru 
po B, fueron los siguientes: 
Re:al Athletic-Natahoyo i — 1 
FORTÜNA-Racing, de Mleres... 3—2 
* * -x 
PONTEVEBRA, o. — DI resultado 
del partido de campeonato, primera 
categoría, grupo B, celebrado en esta 
población, fué e1 siguiente: 
ALFONSO X I I I • Adelanto, de 
Porriño 6—0 
* ir * 
OVIEBO, 6. 
*Stadium, de Oviedo 3 tantos. 
Unión Beportivo Racing, de 
Gijón 3 — 
* * * 
MALAGA, 5. 
MALAGA F. C.-*MalagueñoFfl.C .... 
M A L A G A F. C. - *Malague-
ño F . C 8 -3 
* * * 
MURCIA, 5. 
* R E A L MURCIA 3 tantos. 
Gracia, de Barcelona 2 — 
* * * 
ZARAGOZA, 5. 
IBERIA 2 tantos. 
C. B. Europa (reserva) 0 — 
ANDUTAR. 5* * * 
I l i turg i F . C.-Madrilcño F. C. 1—1 
{SigvMi a l a cuarta columna.) 
Campeonato español 
—o— 
SAN SEBASTIAN, 5.—Con un lle-
no hasta los topes se ha celebrado en 
el Frontón Moderno el campeonato es-
pañol do pelota vasca. Los distintos 
partidos respondieron a la expecta-
ción, sobresaliendo los vencedores por 




deración Vizcaína) vencieron a Gutié-




Guipuzcoana) venciron a Urizar-Ochan-




Vizoaína) vencieron a Campos-Baran-
diaran (Sociedad de Pelota Vasca, de 
Irún) , por 20—8. 
* • • 
SAN SEBASTIAN. '5.—Con menor 
número de aficionados se celebró le 




RIGAU-ROVIROSA (de la Federa-
ción Catalana de Atletismo) vencieron 
a Bo-Amat (Sport Vasco, Barcelona). 
Sin competencia (w. o.) 
En vista de este «walk over» o re-
nuncia al partido de campeonato, di-
chas parejas jugaron un partido amL 
toso, que terminó con la victoria d3 
Rigau-Rovirosa por 45—19. 
GAGBRES, 5. 
•DEPORTIVO CACEREÑO-Na 
cional. de Madrid 2—1 
GERONA. 5. 
U . B . G.-U. S., Sans (reserva)'. 2—1 
•* * * 
GARMONA, 5. 
*C ARMON A F, C. - Primitiva 
Amistad, de Sevilla 6—1 
* «• » 
CIEZA. 5. 
CIEZA F. C.-Crevillente 2—0 
* * * 
G R I H U E L A , 5. 
Orihuela Beportiva-Elche F. C. 0—0 
MANZANARES. 5. 
•GIMNASTICA - Madrid Spor-
ting 2—1 
M E R I B A , 5.* * * 
* EME RlT A-Sport Club, de Ba-
dajoz 2—0 
(RADIOGRAMA ESPECIAD DE 
E L BEBATE) 
Resultados de líos partidos de la 
Primera Bivlsión de la Liga inglesa: 
B I R M I N G ] I AM-Sunderland1 2—1 
BU HNLE Y Presten Norlh End. 1—0 
BURY-líohon Vi'anderers 1—0 
LIVElíPOOB-Arseual 2—1 
XF.WCASTT.-K UNITED Aston 
Villa 4—1 
MAXCIIESTER UNITEB-Notr 
tingham Forest 3—0 
WEST BROMWICH A L B I O N 
Everton 3—0 
WEST 11AM U N I T E B Black-
burn Rovers 2—0 
Leed United-Cardiff City 0—0 
T o t t e n h a m Hotgpur Notts 
Uountv 1—1 
Sheffield U n i t e d-nuddersfieí 
Town 1—1 
Andalucía-Budapest 
Ante el próximo partido entre las 
selecciones de Andalucía y de Buda-
pest, que se celebrarán el día 26 del 
presente, mes en Sevilla, parece segu-
ro qu la Federación Regional del Sur 
designará como árbitro a don Fermín 
Sánchez, de Santander. 
E l nombremionto no puede ser m;'^ 
acertado, pues es bien conocida por 
todos los aficionados üa reconocida 
competencia en estas cuestiones de! 
elegido. 
Hungría-Italia 
M . Slawlck, el que arbitró el 
«match» España-Italia y la final de 
los Juegos Olímpicos, ha sido designa-
do para arbitrar el próximo partido 
Italia-Hungría, que tendrá lugar el 
día 18 del presente mes. 
C r o s s c o u n l r y 
o 
E l domingo so oolebro en los te-, 
ironos d!o l a Monoica la ya c l á s i . 
ca prueba Copa de invierno, qne 
constituye una verdadera selección 
anual de corredores pedestres, m á s 
en estos momentos t an p róx imos 
al campeonato nacional que se ce-
l e b r a r á en febrero en Barcielona. 
Con u n recorrido de siete k i ló . 
metros, a t r a v é s de un terreno ex-
cesivamente pesado por el b a r r í , 
zal, el t iempo hecho no fué malo, 
y en el vencedor encontramos u n 
futuro «c rossmen» do calidad, si 
se le cuida debidamente. 
F u é una l á s t i m a que jManuel ; 
F e r n á n d e z , el c a m p e ó n castellano l 
de los 10.000 metros,- s-e retirase1 
sin causa just i f icada, paos p o d í a ; 
l i abe í hecho enconada la lucha a l 
f ina l icn los primeros puestos. 
L a G i m n á s t i c a so clasif icó br i -
llantemente por equipos a l a ca. 
beza, a pesar de no correr Enca-
bo y de l a mediocre cat rera de 
Cipriano Pé rez , a l que io encon-
tramos mejor en ;as pruebas lisus. 
Sin embargot le todo esto, no ve. 
mes mejora en los corredores cas-
tellanos desde el campeonato na-
cional p a r a a c á . Sin poder volver 
a los tiempos de Domínguez , una 
c las i f icac ión por equipos en el fu-
turo campeonato, lo reputamos 
t a m b i é n m u y difícil. Y es que, sin 
dudar de los -esfuerzos de las So-
ciedades atltólticas, í a s idivisiones 
y antagonismos entre ellas bor ran 
grandemente su obra por el mejo-
ramiento del atletismo castellano. 
No bulbo d i f i c u l t a d a en l a or-
gan i zac ión , excepto .en l a hora de 
convocatoria, c o n g r e g á n d o s e en- la 
Escuela de Ingenieros y c e r c a n í a s 
bastante púb l ico . 
Resultados: 
1, JOSE RELIEGOS (del Cluib 
Athlé t ico Castellano). Tiempo : m i -
nutos veinticinco doce segundos. 
2, Manue l Mata, de la Real So-
ciedad G i m n á s t i c a E s p a ñ o l a . 
3; Salvador M a r t í n , de l a Agru-
pac ión Depotiva Fer roviar ia . 
4, A g u s t í n G a r c í a Rodrigo (Real 
Sociedad G i m n á s t i c a Españolo.) . 
5, Angel L á z a r o (R. S. G. E.). 
6, Cipr iano P é r e z (R. S. G. E.). 
7, José Carrero (A. D. F. ) . 
8, Fructuoso del Río (R. S. G. E.) 
9, Vicente 'INIartín (C. I . C ) . 
10, Gui l lermo Gómez (R. S. G. E.) 
11, Felipe At ienza; 12. José Tra-
bado: 13, Domingo T o r n e l l ; 14, 
José Forcade l l ; 15, Carlos El anco ; 
16, V a l e n t í n F e r n á n d e z ; 17, Luis 
Rojo; 18. Fél ix L o r r i o ; 19, Fran-
cisco R o d r í g u e z ; 20, José Jurado; 
21, R a m ó n Jubete; 22, José Alva-
rez; 23, C é s a r P é r e z ; 24, Rafael 
Cerdera; 25, Benito Pa r rondo ; 26, 
R o m á n Viudez; 27. Lu i s Seijas; 
28. Rafael S á e z ; 29, Alfonso Ol i -
ver ; 30, Antonio Fuentes; 31, Fé-
l ix B o n i l l a : 32. D a m i á n Crespo; 
33, Francisco H i d a l g o ; 34, Satu-
rio Sal inas ; 35, E m i l i o W a l i ñ o ; 
36, A l e i a n d r ó Carrasco; 37, San-
tos G a r c í a ; 38, Rafael Escr ibano: 
39, Enr ique Esqnivel ; 40, Sotero 
V a l o r a : 41, Antonio Gamo; 42, 
Everardo E l ipe ; 43, Alvaro Gar-
c í a ; 44, Santiago Alvarez; 45, Fe-
liciano Buendia. 
L a c las i f icac ión por sociedades 
quedó establecida a s í : 
1, R E A L SOCIEDAD G I M N A S T L 
CiA E S P A Ñ O L A , 2 + 4 + 5 + 6 + 8 = 
25 puntos. 
2, A g r u p a c i ó n Deport iva Ferro-
viar ia , 3 + 7 + 14+15 + 16 = 55 ídem. 
3, Club Atlét ico Castellano, 1 + 2 1 
+ 26 + 27 + 32 = 107 ídem. 
4, Centro de I n s t r u c c i ó n Comer-
c ia l , 8 + 1 + 2 + 20 + 22+44 = 107 
ídem. 
E l campeonato de España de 
«cross», que este año se disputa.-á 
bajo la organización de la Federación 
Catalana de Atletismo tendrá lugar 
en Barcelona el día 22 de febrero 
próximo. 
H o c k e y s o b r e h i e l o 
Campaonato de Europa 
Del 7 al 12 del presente mes se ce-
lebrará en Praga el campeonato de Eu-
ropa en este deporte. 
Participarán las nueve naciones si-
guientes : ESPAÑA. Austria, Bélgica, 
Checoeslovaquia, Franoia, I tal ia, Po-
kxma, Suecia y Suiza. 
No sabemos si se ha realizado ya t-l 
sorteo de las d'stintas eliminatorias. 
Nuestro corresponsal en la capital de 
Checoeslovaquia nos envía en su teler 
grama un orden distinto del que va 
más arriba «le los diferentes países ins-
critos. ¿\Será Un orden preconcebido 
conforme al sistema eliminatorio de 
Borgvall? Si fuera así . hay que con-
tar con siete exentos y una primera 
eliminatoria entre dos naciones. Por 
el orden que aludimos, estas dos na-
ciones £ou ESPAÑA y Checoeslova-
quia, qiue forman la división «supe-
rior» com Francia, SuecTa e Italia. La 
división «inferior» queda constituida 
por Polonia, Austria, Suiza y Bélgica. 
Eutas indicaeiones las hacemos pre-
cisamente por orden de eliminación. 
Quiere decirse que si España sale 
triunfante jugará después contra Ita-
lia, y más tarde, para ser finalista, 
contra el vencedor de Francia-Suecia. 
* * * 
DAVOS, 5. 
B E R L I N H . C 7 tantos. 
Un(versidad do Oxford.... 2 — 
AUTOMOVILISMO 
T B O L Í S T A S 
Usad las betas Manflo'-d. Son las pre-
feridas por los buenos jugadores. 
CASA AYANI. — Espoz y Mina, i ? . 
A las inscripciones para el gran «P^a-
llye Internacional^) de Mónaco, que 
publicamos en la semana últ ima, te-
nemos que añadir otros 26 concursan-
tes, que serán les siguientes : 
19, Bontemps («Bignan»); 20, F i -
sher («Renault»); 21. Lamarch («X.»); 
22, Seilem («Ralf-Stetysz»); 23. Col-
Son («Standard Steel»); 24, Friedrich 
(«Ihigr-tti»); 2;"), Cozette («Bignan»); 
26, Laporte («Vermorel»); 27, P. Clau-
se («Bignan»); 28, Alfreíth («Bignan»); 
29, Mouthier («Peugeot»); 30, D'AIla-
ves («La Per le») ; 31. Pinatel («Amil-
car»); 32, Duforest («X.»); 33. He«-
riebert («f^a Perle») ; 34, De Boudeli 
( «La Perle» ) , 35, Magnir ( «Re~ 
nault^j): 36, Soreau («Fiat») ; 37, D i -
dier («Bugatti»); 38, Señora Mertens 
(«Lancia») ; 39, X. («Imperia») ; 40, 
Van Roggen («Imperia») ; > 41, K l i n k i 
( «Imperia» ) ; 43, Courcelles ( «Ci-
troen»); 43, D'Albanella («Fiat»), y 
44, Brun Gentilini («La Perle»). 
P E DEST R I S M O 
DON CAMILO R O D R I G U E Z 
(De la Real Sociedad, de San Sebastián) 
Uno de los propulsores del «foot-
ball» guipuzcoano, al que ha re-
presentado casi siempre. Ha con-
tribuido especialmente por la pros-
peridad del primer CÜub futbolís-
tico donostiarra. E l hecho de que 
su Club ocupe actualmante el pri-
mer puesto en la marcha ded cam. 
peonato, y a raíz de las cuestiones 
suscitadas por el último partido 
j Real Unión-To'osa, su personalidad 
se ha hecho saliente estos días. 
La prueba infantil por la Copa Re-
yes, que debiera celebrarse hoy, bajo 
la organización de la Agrupación De-
portiva Ferroviaria, se ha aplazado 
para el domingo próximo, día 11. 
BILBAO, 5. — Se trabaja activa, 
mente por conseguir la celebración en 
esta capital del «match» Üzcudun-Spa-
11a por el (•am])eonato de Europa, pues 
si bien es verdad quo no fue admitida 
la sa'.ici'ud det. púgil vasco por el 
asunto de Teixidor, ello se resolverá 
dentro de breve tiempo, a lo sumo 
dos meses, plazo de prórroga que se 
ha concedido a este último para acep. 
tar la lucha por el campeonato nacio-
nal. 
* * * 
Apenas conocido e>i resultado del 
combate c'-lebrado por el campeón de 
Ital ia, Bossieio, contra el campeón de 
Europa, Piet Hobin, algunos organi-
zadores han empezado las oportunas 
negociaciones para un combate Jim 
Moran, campeón de España, contra 
Bossisio, campeón de Italia, combate 
que, de llevarse # cabo, seguramente 
se efectuaría en una gran velada ita-
locspaña'.a, en üa que otros elementos 
italianos serían enfrentados con los 
nuestros. 
S E L E P R E S E N T A L A OCASION D E COMPRAR MUCHAS Y BONI 
TAS ALHAJAS FINAS GARANTIZADAS, R E L O J E S D E ORO D E L E Y 
D E L A S M E J O R E S MARCAS, LINDOS MODELOS D E P E N D I E N T E S . 
SORTIJAS, M E D A L L A S , C R U C E S , A L F I L E R E S , P U L S E R A S E I N F I -
NIDAD D E OBJETOS BONITOS PARA R E G A L O 
S e m a . - H o r l a l e z a , 9 . - C a s a d e O c a s i ó n 
MOTOCICLISMO 
La delegación <íel Moto Club da 
Cata,iuj¡la en Xarrasa organiza parí» 
el 25 de este mes una prueba de re-
gularidad y turismo que se regirá por 
los reglamentos getaerales d© la Fe-
deración motociclista española y de4 
Automóvil Club de España, sujetán-
dose a determinado número de base 3 
de que consta su reglamento. 
Serán admitidos eea esta prueba to-
dos los vehículos 'de las categorías 
establecidas para motocicleta, «side-
cars» y autooiclos, y podrán participar 
en ella todos los corredores sobre !<«. 
que no pese resolución alguna de des-
calificación. 
_ La prueba se correrá en el itinera-
rio siguiente: Tarrasa. Rellinás, Cas-
tellyell, La Bauma, Vacarisas,' Vila-
deoabaUs, Tarrasa, dándose dos vuel-
tas a este circuito, con salida en laj 
carretera de Rtelhnás dgspués del pa-
Bo a nivel del paseo de Veintidós da 
Julio, y la llegada en la carretera da 
Martorell, primer cruce con la rambla 
de Egara, siendo el recorrido total de 
101 kilómetros, aproximadamente. 
Los concursantes deberán efectúa* 
la prueba a, las siguientes velooida--
d es : 
Velomotores hasta 150 c. c , motoci-
cletas hasta 300 c. c.. «sidecars» hasta 
oüO c. c , a o0 liílómetros por hora 
promedio. 
Motocicletas superiores a 300 c c , 
«sidecars» superiores a 560 c. c. y a.i-
tociclos hasta 1.100 c. c , a 35 kiló-
metros por hora de promedió. 
L a forma de clasificación será 1̂  
siguiente : 
Se otorgarán los premios antes ci-
tados por orden de su importancia á 
los concursantes • que en el recorrid > 
total de la prueba consigan un error 
de diferencias de tiempo menor, tan-* 
to por exceso como por defecto, en 
su paso por los controles fijos y se-
cretos que se establezcan en el 'ti-,: 
nerario. En su consecuencia, no sa 
concederá margen de tiempo alguno» 
y, por lo tanto, los concursantes de-
berán efectuar su paso por los con-
troles a la hora exacta, fijada en su. 
horario. 
DE CABRERAS Y TURISMO 
D E S E I S Y CÜATRO CILINDROS, 
NUEVOS MODELOS Y CAMIONETA* 
AUTOMOVIL SALON 
Alcalá, 81. 
l l o / í r a c i o r x e - r d e ¡CufT\ . 
( R r o l n í t o l c l a l a r e p r o d u c c i ó n ) 
que van pírovistos de algunos rainales. E l cor-
del para calarlo se amar ra en e l punto medio 
de la ballesta, dejando un cabo suelto para l a 
plomada. 
BALLESTEPJA (Caza).—Es la caza que se 
realizaba antiguamente con el aux i l io de l a ba-
llesta, de donde se deriva el nombre, y que 
actualmente se ha sustituido con l a escopeta. 
BALLIESTRINQUEi (Ve/a).—Cierla í lo rma ' de 
am ar r a r u n cabo ; la cpie se emplea cuando se 
guiere tomar vuelta en firmo. Si se toman dos 
sueltas se l lama ((ballestrinquc doble». 
B A L L M O V E D (Goí/").—Bola movida. 
BALLONEÍT (Aerosiaacid??,.).,—Es u n peqxueño 
globo encerrado dentro de u n a e r ó s t a t o y que 
«írve p'arai coinpensar le p é r d i d a do ¡gas dd 
és te . 
B A L L T R A P (T/ro).—Proyector. V ^ s e feista 
palabra. 
B A M B A R R I A (Billar). — Es toda carambola 
obtenida por pu ra casualidad. 
D A M B U R Y M I L E (Hipismo).—Argot pa ra i n -
dicar una distancia determinada; l a de 7 «fur-
longsn y 248 yardas o sean 1.G32 metros, en las 
carreras inglesas, especialmente las que se ce-
lebran en el h i p ó d r o m o de Newmarket . 
BANCO DE RUEDAS (f íemo).—Asiento de un 
remero que se desliza sobre ruedas. 
B A N D A : 1 {Billar) .—Cada uno de los cuatro 
lados o bordes que l i m i t a n l a mesa de b i l l a r . 
Las mesas se construyen de diversos t a m a ñ o s , 
pero su parte in te rna e s t á sujeta, a una medi-
da exacta, la « long i tud» el «doblo» de la «an-
c h u r a » . L a banda debe ser siempre de caucho, 
hiendo las m á s perfectas las que se conocen 
con la d e n o m i n a c i ó n de « M o n a r c h » , de l a 
Casa Brunswich . 
Las bandas de las mesas de ««match» tie-
nen interiormente 2 metros 88 c e n t í m e t r o s de 
longi tud , y las p e q u e ñ a s de 2,60. Se construyen 
t a m b i é n de 2,50 y algo menos. 
Las ^uatro bandas tienen sus distintas de-
nominaciones : p e q u e ñ a banda de «áhajo»:, es 
l a m á s p r ó x i m a al jugador a l comenzar la par-
t i d a ; p e q u e ñ a banda de « a r r i b a » es la opuesta 
o la m á s p r ó x i m a a l punto donde se coloca el 
m i n g o ; y laa otras dos se denominan: g ran 
banda de la «de recha» y g ran banda de la «iz-
quierda ». 
2 (Aío íor i smo) .—Envol tura . 
3 (7?cmo, Veía) .—Costado de una emlbarca-
ción. 
BAXDIADA (Cara). — Se dice de muchas aves 
que vuelan juntas . L a palabra usual entre caza-
dores .es ((bando», que por cierto es tá mal ap l i -
cada. 
B AN DA.'f E (Moíor¿S7n o).—En Voltura. 
BANDERA (Carreras de caba l lo s ) .—Empléase 
k esta palabra en la expres ión ganar «en bande-
r a » . Se dice de un caballo que lleva el t r en de 
la carrera y gana la prueba s in que le haya 
pa-asdo en n i n g ú n momento del recorrido otro 
concurrente cualquiera. Ganar «en b a n d e r a » es, 
por lo tanto, s i n ó n i m o de ganar do punta a 
punta. 
B A N D E R I N : 1 (Todos los deportes).—Peda-
zo de lienzo sujeto en un asta y que sirve para 
s e ñ a l a r , ya «vean los l ími t e s del terreno, el re-
corrido que debo real izar todo concursante a 
una prueba, ya sea la meta de esa prueba. Si 
en vez de estar clavado en el suelo lo e m p u ñ a 
a l g ú n comisario, entonces sirve para dar l a sa-
l i da a los concursantes o pa ra indicarles a lguna 
dispos ic ión . 
2 (Carreras de caballos).—Tres personas se 
sirven de un b a n d e r í n en Jos h i p ó d r o m o s : el 
juez de salida, su aux i l i a r o asistente y uno de 
los comisarios, cada uno con u n color diferen-
te. El del pr imero es rojo, destinado para la se-
ñ a l de la l a rgada ; el del segundo, que es m á s 
bien una bandera que un b a n d e r í n , es de color 
blanco, y sirve, a b a t i é n d o l a , pa ra confirmar d i -
cha la rgada ; y, por ú l t imo , el del comisario o 
comisarios, os amar i l lo . Raras veces se u t i l iza , 
pues sirve para ordenar a l juoz de sal ida quo 
dé la soñal de pa r t i r bajo cualquier eventuali-
dad, claro es tá , cuando los caballos o jinetes se 
hacen esperar demasiado. 
3 (Footban).—'E.s la" señal de cada uno de los 
á n g u l o s del r e c t á n g u l o de juego. Dentro de u n 
radio de una yarda (0,91 metros) a contar de es-
te ibandor ín , se hacen los saques de esquina. A l -
gunas veces se opta t a m b i é n por s e ñ a l a r con 
dos banderines la l ínea intermedia, poniendo 
uno a cada lado, y a un metro, por lo menos, 
de las l í neas laterales. Los jueces de l í n e a em-
p u ñ a n banderines pa ra indicar alguna fa l ta o 
que el ba lón ha traspasado los l ími tes del terre-
no de juego. 
4 (Moiío7-£57no).—Trefe ¡bander ines de d is t in to 
color se u t i l i zan corrientemente por los comisa-
r i o s : ro jo , verde y amari l lo . Los dos primeros 
son util izados t a m b i é n por los representantes o 
directores de las marcas participantes, desde el 
aprovisionamiento. E l rojo emplean los comisa-
r ios para imponer una parada absoluta, en caso 
de u n percance, obs t rucc ión de l a carretera, sus-
per^sión o t e r m i n a c i ó n de la prueba, e tcé te ra . Lo 
emplean los del apirovisionamiento para i nd i -
car a su corredor que existe peligro de ser pa-
sado por otro concurrente. E l b a n d e r í n verde 
sirve para indicar que, por p r e c a u c i ó n , se debe 
aminorar la velocidad. Y por ú l t i m o , el amar i l lo 
lo empican los comisarios p a r a indicar a u n 
conductor que deje sitio, porque o t ro in tenta 
pasar. 
BANDO (Casa).—Bandada. 
BANDY.—Es el verdadero «hockey» sobre hiei-
lo, pues se practica con el mismo n ú m e r o de j u -
gadores—once—quo ol ((hockey» vulgar o «field 
hockey» . Es el vordadeco, decimos, puesto que 
en el «hockey)) sobro hielo, que se practica co-
rrientemente, se a l inean seis jupraJorcs, un guan 
dameta, dos defensas y tros delanteros. 
E n l a palabra «hockey» insistimos sdbre el 
par t icular . 
B A N Q U E T A (Hip i smo) .—Más que la denomi-
n a c i ó n simple se emplea Ja expres ión «banquea 
ta i r l a n d e s a » . Es uno de los obs tácu los m á s te-
mibles y peligrosos que ofrecen las carreras, nd 
lisas y los concursos, y que consiste en u n mon-
t ó n d© t i e r r a dispuesto en forma de p i r á m i d e 
truncada. Se le considera como u n obstáculcx 
compuesto porque se forma con varias dificulta-, 
des. A veces, se s i t úa entre dos fosos, y t ambién ' 
se le suele colocar encima una va l l a de ramaje* 
esto es, u n seto. 
B A N T A M W E I G H T (Pugilato) . — Peso «ban-< 
taro» o extraligero. Véase la expres ión «peso ex-< 
t r a l ige ro .» 
BAO (Remo, Vela).—Es cada u n a de las p i ^ 
zas de madera que van de babor a estribor, des-
tinadas a sostener la cubierta y a sujetar loa» 
costados de la emba rcac ión . 
BAQUEAR (Vela).—S>3 dice cuando a l rega-» 
tear se dispone el velamen a l filo del v ien ta 
BAQUET (AuiomovilisTno). — Asiento ordinal 
r io , con respaldo dispuesto' sobre el bastidor da 
un coche. S e g ú n e l n ú m e r o de estos asientos 
se dice que"el coche tiene cuatro «baque t s» , etcé-
tera. 
BAQUETA ( r i ro^ .—Var i l l a c i l indr ica de ma-
dera o de metal , que sirve pa ra limpiaír y pre-
servar los c a ñ o n e s de las escopetas. Una del 
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